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A poesia é algo vivo, que não tem definição. É Beleza e 
Verdade, é Vida; a Vida no seu permanente deslumbre. 
 
Muitas são as formas de a expressar. 
Pode ser-se poeta sem nunca se ter escrito um poema, 
pode ser-se poeta sem que se saiba, pode ser-se poeta 
sem “poesia”, pode ser-se poeta da vida, da morte, do 
vazio, do nada. Pode simplesmente não ser-se poeta, o 
que já é um modo de poesia. Pode ser-se poeta sem 
saber escrever, pode ser-se poeta sem que se saiba o que 
é a poesia – alguém deveras sabe?... Enfim, pode ser-se 
poeta sem que se seja poeta... 
 
Uma antologia pessoal é uma omissão, quanto mais 
imperdoável quanto maior a ignorância do seu 
compilador. E, aí, “eu pecador me confesso”, dos erros 
que cometi e dos que deixei de cometer... 
 
Nesta antologia desfilam poetas e poemas que mal ou 
bem conheço e que de alguma forma me agradam. E aqui, 
o que conta, é o meu agrado, por tão habituado estar a 
não ter que agradar seja a quem for. 
 
Que cada um suprima uns, adite outros, dela fazendo a 
sua própria Antologia. Mas, leia as obras, os excelentes 
poetas que Portugal pariu, porque merecem ser lidos, e 
deixai que comecemos como iremos findar: 
Leia-os, nas palavras de Letria, 
“Para que se possa ainda salvar a literatura.”,  
e nossas,  
“Para que se possa salvar a Poesia.” 
 
 
 
JOSÉ MARIA ALVES    
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AFONSO EANES DE COTOM (SÉCULO 
XIII) 
 
 
 
 
 
CANTIGA DE MALDIZER 
 
Marinha, o teu folgar 
tenho eu por desacertado, 
e ando maravilhado 
de te não ver rebentar; 
pois tapo com esta minha 
boca, a tua boca, Marinha; 
e com este nariz meu, 
tapo eu, Marinha, o teu; 
com as mãos te tapo as orelhas, 
os olhos e as sobrancelhas, 
tapo-te ao primeiro sono; 
com a minha piça o teu cono; 
e como o não faz nenhum, 
com os colhões te tapo o cu. 
E não rebentas, Marinha? 
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DOM DINIS (1261-1325) 
 
 
 
 
 
AI DEUS, E U É? 
 
Ai flores, ai flores do verde pino, 
se sabedes novas do meu amigo! 
Ai Deus, e u é? 
 
Ai flores, ai flores do verde ramo, 
se sabedes novas do meu amado! 
Ai Deus, e u é? 
 
Se sabedes novas do meu amigo, 
- aquel que mentiu do que pôs comigo? 
Ai Deus, e u é? 
 
Se sabedes novas do meu amado, 
aquele que mentiu do que m´há jurado, 
Ai Deus, e u é? 
 
Vós me perguntades polo voss´amigo? 
E eu bem vos digo que é san´e vivo. 
Ai Deus, e u é? 
 
Vós me perguntades polo voss´amado? 
- E eu bem vos digo que é viv´e sano. 
Ai Deus, e u é? 
 
E eu bem vos digo que é san´e vivo, 
e será vosc´ant´o prazo saído. 
Ai Deus, e u é? 
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E eu bem vos digo que é viv´e sano, 
e será vosc´ant´o prazo passado. 
Ai Deus, e u é? 
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FRANCISCO DE SOUSA (SÉC. XV) 
 
 
 
 
 
TROVAS A ESTE VILANCETE 
 
Abaix´esta serra 
verei minha terra 
 
Ó montes erguidos 
deixai-vos cair, 
deixai-vos sumir 
e ser destruídos, 
pois males sentidos 
me dam tanta guerra 
por ver minha terra. 
 
Ribeiras do mar, 
que tendes mudanças, 
as minhas lembranças 
deixai-as passar. 
Deixai-mas tornar 
dar novas da terra 
que dá tanta guerra. 
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JOÃO ROIZ DE CASTELO-BRANCO (SÉC. 
XV) 
 
 
 
 
 
CANTIGA PARTINDO-SE 
 
Senhora, partem tão tristes 
meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 
 
Tão tristes, tão saudosos, 
tão doentes da partida, 
tão cansados, tão chorosos, 
da morte mais desejosos 
cem mil vezes que da vida. 
Partem tão tristes os tristes, 
tão fora d´esperar bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 
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GIL VICENTE (1465-1539) 
 
 
 
 
 
A SAUDADE NA MULHER 
 
A saudade na mulher 
mata o coração e a alma, 
porque momento não acalma 
a tormenta que tiver. 
Que tu, se te vais de mi, 
verás outras formosuras, 
falas e ouves doçuras; 
mas eu não vejo sem ti 
senão coisas muito escuras. 
 
 
 
 
 
ROMAGEM DOS AGRAVADOS  
 
(...) 
 
Colopêndio 
 
Pois amor o quis assi 
que meu mal tanto me dura, 
não tardes, triste ventura, 
que a dor não se dói de mi 
e sem ti não tenho cura. 
Foges-me, sabendo certo 
que passo perigo marinho; 
e sem ti vou tão deserto, 
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que, quando mais cuido que acerto, 
vou mais fora de caminho. 
Porque tais carreiras sigo 
e com tal dita nasci 
nesta vida em que não vivo, 
que eu cuido que estou comigo, 
e ando fora de mi. 
 
Quando falo, estou calado; 
quando estou, entonces ando; 
quando ando, estou quedado; 
quando durmo, estou acordado; 
quando acordo, estou sonhando; 
quando chamo, então respondo; 
quando choro, entonces rio; 
quando me queimo, hei frio; 
quando me mostro, me escondo; 
quando espero, desconfio. 
 
Não sei se sei o que digo, 
que coisa certa não acerto. 
Se fujo de meu perigo 
cada vez estou mais perto. 
De ter mor guerra comigo. 
Prometem-me uns vãos cuidados 
mil mundos favorecidos, 
com que serão descansados; 
e eu acho-os todos mudados 
em outros mundos perdidos. 
Já não ouso de cuidar, 
nem posso estar sem cuidado; 
mato-me por me matar; 
onde estou não posso estar, 
sem estar desesperado. 
Parece-me quanto vejo 
tudo triste, com razão. 
Coisas que não vêm nem vão 
essas são as que desejo, 
e todas pena me dão. 
 
Eu remédio não no espero, 
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porque aquela em que me fundo 
para mim, que tanto a quero, 
tem o coração de Nero 
para me tirar do mundo! 
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D. FRANCISCO DE PORTUGAL, CONDE DE 
VIMIOSO (SÉC. XV) 
 
 
 
 
 
VILANCETE 
 
Meu bem, sem vos ver 
Se vivo um dia 
Viver não queria. 
 
Calando e sofrendo 
Meu mal tem medida, 
Mil mortes na vida 
Sinto não vos vendo. 
E pois que vivendo 
Morro todavia, 
Viver não queria. 
 
E para minhas chagas faltem fios, 
Na cabeça por plumas traga cornos, 
Se meus olhos por ti mais forem rios. 
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GARCIA DE RESENDE (1470-1536) 
 
 
 
 
 
Trovas que Garcia de Resende fez à morte de D. Inês de 
Castro, que el-rei D. Afonso, o Quarto, de Portugal, matou 
em Coimbra por o príncipe D. Pedro, seu filho, a ter como 
mulher, e, pelo bem que lhe queria, não queria casar. 
Endereçadas às damas. 
 
Senhoras, s'algum senhor 
vos quiser bem ou servir, 
quem tomar tal servidor, 
eu lhe quero descobrir 
o galardão do amor. 
Por Sua Mercê saber 
o que deve de fazer 
vej'o que fez esta dama, 
que de si vos dará fama, 
s'estas trovas quereis ler. 
Fala D. Inês 
Qual será o coração 
tão cru e sem piedade, 
que lhe não cause paixão 
uma tão grande crueldade 
e morte tão sem razão? 
Triste de mim, inocente, 
que, por ter muito fervente 
lealdade, fé, amor 
ó príncipe, meu senhor, 
me mataram cruamente! 
A minha desventura 
não contente d'acabar-me, 
por me dar maior tristeza 
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me foi pôr em tant'altura, 
para d'alto derribar-me; 
que, se me matara alguém, 
antes de ter tanto bem, 
em tais chamas não ardera, 
pai, filhos não conhecera, 
nem me chorara ninguém. 
Eu era moça, menina, 
per nome Dona Inês 
de Castro, e de tal doutrina 
e virtudes, qu'era dina 
de meu mal ser ó revés. 
Vivia sem me lembrar 
que paixão podia dar 
nem dá-la ninguém a mim: 
foi-m'o príncipe olhar, 
por seu nojo e meu fim. 
Começou-m'a desejar, 
trabalhou por me servir; 
Fortuna foi ordenar 
dois corações conformar 
a uma vontade vir. 
Conheceu-me, conheci-o, 
quis-me bem e eu a ele, 
perdeu-me, também perdi-o; 
nunca té morte foi frio 
o bem que, triste, pus nele. 
Dei-lhe minha liberdade, 
não senti perda de fama; 
pus nele minha verdade 
quis fazer sua vontade, 
sendo mui formosa dama. 
Por m'estas obras pagar 
nunca jamais quis casar; 
polo qual aconselhado 
foi el-rei qu'era forçado, 
polo seu, de me matar. 
Estava mui acatada, 
como princesa servida, 
em meus paços mui honrada, 
de tudo mui abastada, 
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de meu senhor mui querida. 
Estando mui de vagar, 
bem fora de tal cuidar, 
em Coimbra, d'assessego, 
pelos campos de Mondego 
cavaleiros vi somar. 
Como as coisas qu'hão de ser 
logo dão no coração, 
comecei entristecer 
e comigo só dizer: 
"Estes homens donde iram? 
E tanto que que perguntei, 
soube logo qu'era el-rei. 
Quando o vi tam apressado 
meu coração trespassado 
foi, que nunca mais falei. 
E quando vi que descia, 
saí à porta da sala, 
adevinhando o que queria; 
com grande choro e cortesia 
lhe fiz uma triste fala. 
Meus filhos pus de redor 
de mim com grande humildade; 
mui cortada de temor 
lhe disse: -"Havei, senhor, 
desta triste piedade!" 
"Não possa mais a paixão 
que o que deveis fazer; 
metei nisso bem a mão, 
qu'é de fraco coração 
sem porquê matar mulher; 
quanto mais a mim, que dão 
culpa não sendo razão, 
por ser mãe dos inocentes 
qu'ante vós estão presentes, 
os quais vossos netos são. 
"E que tem tão pouca idade 
que, se não forem criados 
de mim só, com saudade 
e sua grande orfandade 
morrerão desamparados. 
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Olhe bem quanta crueza 
fará nisto Voss'Alteza: 
e também, senhor, olhai, 
pois do príncipe sois pai, 
não lhe deis tanta tristeza. 
"Lembre-vos o grand'amor 
que me vosso filho tem, 
e que sentirá grande dor 
morrer-lhe tal servidor, 
por lhe querer grande bem. 
Que, s'algum erro fizera, 
fora bem que padecera 
e qu'este filhos ficaram 
órfãos tristes e buscaram 
quem deles paixão houvera; 
"Mas, pois eu nunca errei 
e sempre mereci mais, 
deveis, poderoso rei, 
não quebrantar vossa lei, 
que, se moiro, quebrantais. 
Usai mais de piedade 
que de rigor nem vontade, 
havei dó, senhor, de mim 
não me deis tão triste fim, 
pois que nunca fiz maldade!" 
El-rei, vendo como estava, 
houve de mim compaixão 
e viu o que não olhava: 
qu'eu a ele não errava 
nem fizera traição. 
E vendo quão de verdade 
tive amor e lealdade 
ó príncipe, cuja são, 
pôde mais a piedade 
que a determinação; 
Que, se m'ele defendera 
ca seu filho não amasse, 
e lh'eu não obedecera, 
então com razão podera 
dar m'a morte qu'ordenasse; 
mas vendo que nenhú'hora, 
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dês que nasci até'gora, 
nunca nisso me falou, 
quando se disto lembrou, 
foi-se pela porta fora, 
Com seu rosto lagrimoso, 
co propósito mudado, 
muito triste, mui cuidadoso, 
como rei mui piedoso, 
mui cristão e esforçado. 
Um daqueles que trazia 
consigo na companhia, 
cavaleiro desalmado, 
de trás dele, mui irado, 
estas palavras dizia: 
-"Senhor, vossa piedade 
é dina de reprender, 
pois que, sem necessidade, 
mudaram vossa vontade 
lágrimas duma mulher. 
E quereis qu'abarregado, 
com filhos, como casado, 
este, senhor, vosso filho? 
de vós mais me maravilho 
que dele, qu'é namorado. 
"Se a logo não matais, 
não sereis nunca temido 
nem farão o que mandais, 
pois tão cedo vos mudais, 
do conselho qu'era havido. 
Olhai quão justa querela 
tendes, pois, por amor dela, 
vosso filho quer estar 
sem casar e nos quer dar 
muita guerra com Castela. 
"Com sua morte escusareis 
muitas mortes, muitos danos; 
vós, senhor, descansareis, 
e a vós e a nós dareis 
paz para duzentos anos. 
O príncipe casará, 
filhos de benção terá, 
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será fora de pecado; 
qu'agora seja anojado, 
amanhã lh'esquecerá." 
E ouvindo seu dizer, 
el-rei ficou mui torvado 
por se em tais estremos ver, 
e que havia de fazer 
ou um ou outro, forçado. 
Desejava dar-me vida, 
por lhe não ter merecida 
a morte nem nenhum mal; 
sentia pena mortal 
por ter feito tal partida. 
E vendo que se lhe dava 
a ele tod'esta culpa, 
e que tanto o apertava, 
disse àquele que bradava: 
-"Minha tenção me desculpa. 
Se o vós quereis fazer, 
fazei-o sem mo dizer, 
qu'eu nisso não mando nada, 
nem vejo essa coitada 
por que deva de morrer." 
Fim 
 
Dois cavaleiros irosos, 
que tais palavras lh'ouviram, 
mui crus e não piedosos, 
perversos, desamorosos, 
contra mim rijo se viram; 
com as espadas na mão 
m'atravessam o coração, 
a confissão me tolheram: 
este é o galardão 
que meus amores me deram. 
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SÁ DE MIRANDA (1481-1558) 
 
 
 
 
 
CARTA A EL-REI D. JOÃO III - excerto 
 
Homem de um só parecer, 
De um só rosto e de uma fé, 
De antes quebrar que volver, 
Outra coisa pode ser, 
Mas da corte homem não é. 
 
 
 
 
 
CANTIGA FEITA NOS GRANDES CAMPOS DE ROMA 
 
Por estes campos sem fim, 
onde a vista assi se estende, 
que verei, triste de mim, 
pois ver-vos se me defende? 
 
Todos estes campos cheios  
são de saudade e pesar, 
que vem para me matar 
debaixo de céus alheios. 
Em terra estranha e em ar, 
mal sem meio e mal sem fim, 
dor que ninguém não entende, 
até quão longe se estende 
o vosso poder em mim! 
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QUANDO EU, SENHORA, EM VÓS OS OLHOS PONHO 
 
Quando eu, senhora, em vós os olhos ponho, 
e vejo o que não vi nunca, nem cri 
que houvesse cá, recolhe-se a alma a si, 
e vou tresvaliando, como em sonho. 
 
Isto passado, quando me desponho, 
e me quero afirmar se foi assi, 
pasmado e duvidoso do que vi, 
m´espanto às vezes, outras m´avergonho. 
 
Que, tornando ante vós, senhora, tal, 
quando m´era mister tant´outr´ajuda, 
de que me valerei, se alma não val? 
 
Esperando por ela que me acuda, 
e não me acode, e está cuidando em al, 
afronta o coração, a língua é muda. 
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BERNARDIM RIBEIRO (1482-1552) 
 
 
 
 
 
ROMANCE DE AVALOR 
 
Pela ribeira dum rio 
que leva as águas ao mar 
vai o triste de Avalor, 
não sabe se há-de tornar. 
 
As águas levam seu bem; 
ele leva o seu pesar. 
Só vai e sem companhia, 
que os seus fora deixar: 
 
que quem não leva descanso, 
descansa em só caminhar. 
Descontra onde ia a barca 
se ia o sol abaixar; 
 
indo-se abaixando o sol 
escurecia-se o ar; 
tudo se fazia triste 
quanto havia de ficar. 
 
Da barca levantam remos 
e ao som do remar 
começaram os remeiros 
do barco este cantar: 
 
“Que frias eram as águas! 
quem as haverá de passar?” 
dos outros barcos respondem: 
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“quem sabe que é bem amar 
 
e quem a vontade pôs 
onde a não pode tirar.” 
Trás a barca o levam olhos 
quanto o dia dá lugar. 
 
Não durou muito, que o bem 
não pode muito durar. 
Vendo o sol posto, contra ele, 
soltou os olhos ao chorar; 
 
soltou rédea a seu cavalo, 
da beira do rio a andar: 
e a noite era calada 
pera mais o maguar, 
 
que o compasso dos remos 
era o do seu suspirar: 
querer contar suas máguas 
seria areias contar: 
 
Quanto mais se ia alongando, 
se ia alongando o soar: 
de seus ouvidos aos olhos 
a tristeza foi igualar. 
 
Assi como ia a cavalo 
foi pela água dentro entrar; 
e dando um longo suspiro 
ouvira longe falar: 
 
“Onde máguas levam alma, 
vão também corpo levar”: 
mas indo assi por acerto 
foi com um barco n´água dar, 
 
que estava amarrado à terra 
e seu dono era a folgar. 
Salta assi como ia dentro 
e foi a amarra cortar: 
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a corrente e a maré 
acertaram-no ajudar. 
Não sabem mais que foi dele 
nem novas se podem achar, 
 
sospeitou-se que era morto, 
mas não é para afirmar, 
que não no embarcou ventura 
para isso o foi guardar. 
 
Mas são as águas do mar 
de quem se pode fiar. 
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CRISTÓVÃO FALCÃO (1515) 
 
 
 
 
 
Como dormirão meus olhos? 
Não sei como dormirão, 
pois que vela o coração? 
 
VOLTAS 
 
Toda esta noite passada, 
que eu passei em sentir, 
nunca a pude dormir,  
de ser muito acordada. 
Dos meus olhos foi velada; 
mas como não velarão, 
pois que vela o coração? 
 
As horas dela cuidei 
dormi-las: foram veladas. 
Pois tam bem as empreguei, 
dou-as por bem empregadas. 
Todas as noutes passadas 
neste pensamento vão, 
pois que vela o coração. 
 
Pássaros que namorados 
pareceis no que cantais, 
não ameis, que, se amais, 
de vós sereis desamados. 
Em meus olhos agravados 
vereis se tenho rezão, 
pois que vela o coração.  
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LUÍS DE CAMÕES (1524-1580) 
 
 
 
 
 
OS LUSÍADAS 
  
CANTO PRIMEIRO 
 
As armas e os Barões assinalados 
Que, da Ocidental praia Lusitana, 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram; 
E também as memórias gloriosas 
Daqueles Reis que foram dilatando 
A Fé, o Império, e as terras viciosas 
De África e de Ásia andaram devastando, 
E aqueles que por obras valerosas 
Se vão da lei da Morte libertando: 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 
(...) 
 
FALA DO VELHO DO RESTELO 
 
Mas um velho, d´aspeito venerando, 
Que ficava nas praias, entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
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Cum saber só d´experiências feito, 
Tais palavras tirou do experto peito: 
 
“Ó glória de mandar, ó vã cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos Fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 
Cuma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles exp´rimentas! 
 
Dura inquietação d´alma e da vida, 
Fonte de desamparos e adultérios, 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chamam-te ilustre, chamam-te subida, 
Sendo dina de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se o povo néscio engana. 
 
A que novos desastres determinas 
De levar estes Reinos e esta gente? 
Que perigos, que mortes lhe destinas, 
Debaixo dalgum nome preminente? 
Que promessas de reinos e de minas 
D´ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometerás? Que histórias? 
Que triunfos? Que palmas? Que vitórias? 
 
Mas, ó tu, geração daquele insano 
Cujo pecado e desobediência 
Não somente do Reino soberano 
Te pôs neste desterro e triste ausência, 
Mas inda doutro estado, mais que humano, 
Da quieta e da simples inocência, 
Idade d´ouro, tanto te privou, 
Que na de ferro e d´armas te deitou: 
 
Já que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve fantasia, 
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Já que à bruta crueza e feridade 
Puseste nome, esforço e valentia, 
Já que prezas em tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada, pois que já 
Temeu tanto perdê-la quem a dá:  
 
Não tens junto contigo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Não segue ele do Arábio a Lei maldita, 
Se tu pola de Cristo só pelejas? 
Não tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras e riqueza mais desejas? 
Não é ele por armas esforçado, 
Se queres por vitórias ser louvado? 
 
Deixas criar às portas o inimigo, 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o Reino antigo, 
Se enfraqueça e se vá deitando a longe; 
Buscas o incerto e incógnito perigo 
Por que a Fama te exalte e te lisonje 
Chamando-te senhor, com larga cópia, 
Da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia! 
 
Oh! Maldito o primeiro que, no mundo, 
Nas ondas vela pôs em seco lenho! 
Dino da eterna pena do Profundo, 
Se é justa a justa Lei que sigo e tenho! 
Nunca juízo algum, alto e profundo, 
Nem cítara sonora ou vivo engenho, 
Te dê por isso fama nem memória, 
Mas contigo se acabe o nome e glória! 
 
Trouxe o filho de Jápeto do Céu 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas acendeu, 
Em mortes, em desonras (grande engano!). 
Quanto milhor nos fora, Prometeu, 
E quanto pera o mundo menos dano, 
Que a tua estátua ilustre não tivera 
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Fogo de altos desejos que a movera! 
 
Não cometera o moço miserando 
O carro alto do pai, nem o ar vazio 
O grande arquitector co filho, dando, 
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio. 
Nenhum cometimento alto e nefando 
Por fogo, ferro, água, calma e frio, 
Deixa intentado a humana geração. 
Mísera sorte! Estranha condição!” 
 
 
 
 
 
DESCALÇA VAI PARA A FONTE 
 
Descalça vai para a fonte 
Leonor pela verdura; 
vai fermosa e não segura. 
 
Leva na cabeça o pote, 
o testo nas mãos de prata, 
cinta de fina escarlata, 
sainho de chamalote; 
traz a vasquinha de cote, 
mais branca que a neve pura; 
vai fermosa e não segura. 
 
Descobre a touca a garganta, 
cabelos de ouro o trançado, 
fita de cor de encarnado, 
tão linda que o mundo espanta; 
chove nela graça tanta 
que dá graça à fermosura; 
vai fermosa e não segura.  
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NÃO SEI SE ME ENGANA HELENA 
 
Mote 
 
Não sei se me engana Helena, 
se Maria, se Joana; 
não sei qual delas me engana 
 
Voltas 
 
Uma diz que me quer bem, 
outra jura que mo quer; 
mas em jura de mulher 
quem crerá, se elas não crêem? 
Não posso não crer a Helena, 
a Maria, nem Joana; 
mas não sei qual mais me engana. 
 
Uma faz-me juramentos 
que só meu amor estima; 
a outra diz que se fina; 
Joana que bebe os ventos. 
Se cuido que mente Helena, 
também mentirá Joana; 
mas quem mente não engana. 
 
 
 
 
 
CATARINA BEM PROMETE 
 
Vilancete 
Cantar Velho 
 
Catarina bem promete. 
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Ora má! Como ela mente! 
 
Voltas 
 
Catarina é mais formosa 
para mim, que a luz do dia; 
mas mais formosa seria 
se não fosse mentirosa. 
Hoje a vejo piedosa, 
amanhã tão diferente; 
que sempre cuido que mente. 
 
Prometeu-me ontem de vir, 
nunca mais apareceu. 
Creio que não prometeu 
senão só por me mentir. 
Faz-me, enfim, chorar e rir: 
rio quando me promete, 
mas choro quando me mente... 
 
Jurou-me, aquela cadela, 
de vir, pela alma que tinha; 
enganou-me: tinha a minha, 
deu-lhe pouco de perdê-la... 
A vida gasto após ela, 
porque ma dá, se promete, 
e tira-ma quando mente. 
 
Má, mentirosa, malvada, 
dizei: por que me mentis? 
Prometeis, e então fugis! 
Pois sem tornar, tudo é nada. 
Não sois bem aconselhada, 
que quem promete, se mente, 
o que perde não no sente... 
 
Tudo vos consentiria 
quanto quisésseis fazer, 
se este vosso prometer 
fosse por me ter um dia. 
Todo então me desfaria 
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com gosto; e vós, de contente, 
zombaríeis de quem mente... 
 
Mas, pois folgais de mentir, 
prometendo de me ver, 
eu vos deixo o prometer, 
deixai-me vós o cumprir. 
Haveis então de sentir 
quanto fica mais contente 
o que cumpre, que o que mente. 
 
Catarina me mentiu 
muitas vezes, sem ter lei, 
e todas lhe perdoei, 
por uma só que cumpriu. 
Se, como me consentiu 
falar-lhe, o mais me consente, 
nunca mais direi que mente... 
 
 
 
 
 
TROVAS A UMA CATIVA 
 
Aquela cativa 
Que me tem cativo, 
Porque nela vivo 
Já não quer que viva. 
Eu nunca vi rosa 
Em suaves molhos, 
Que para meus olhos 
Fosse mais formosa. 
 
Nem no campo flores, 
Nem no céu estrelas, 
Me parecem belas 
Como os meus amores. 
Rosto singular, 
Olhos sossegados, 
Pretos e cansados, 
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Mas não de matar. 
 
Uma graça viva, 
Que neles lhe mora, 
Para ser senhora 
De quem é cativa. 
Pretos os cabelos, 
Onde o povo vão 
Perde opinião 
Que os louros são belos. 
 
Pretidão de Amor, 
Tão doce a figura, 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a cor. 
Leda mansidão 
Que o siso acompanha; 
Bem parece estranha, 
Mas bárbara não. 
 
Presença serena 
Que a tormenta amansa; 
Nela enfim descansa 
Toda a minha pena. 
Esta é a cativa 
Que me tem cativo, 
E, pois nela vivo, 
É força que viva. 
 
 
 
 
 
ERROS MEUS, MÁ FORTUNA, AMOR ARDENTE 
 
Erros meus, má fortuna, amor ardente 
Em minha perdição se conjuraram; 
Os erros e a fortuna sobejaram, 
Que para mim bastava amor somente. 
 
Tudo passei; mas tenho tão presente 
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A grande dor das coisas que passaram, 
Que as magoadas iras me ensinaram 
A não querer já nunca ser contente. 
 
Errei todo o discurso de meus anos; 
Dei causa a que a Fortuna castigasse 
As minhas mal fundadas esperanças. 
 
De amor não vi senão breves enganos. 
Oh, quem tanto pudesse que fartasse 
Este meu duro génio de vinganças! 
 
 
 
 
 
AMOR É UM FOGO QUE ARDE SEM SE VER 
 
 
Amor é um fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
É um andar solitário entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 
É um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
É servir a quem vence, o vencedor; 
É ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
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MUDAM-SE OS TEMPOS, MUDAM-SE AS VONTADES 
 
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança; 
Todo o mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades. 
 
Continuamente vemos novidades, 
Diferentes em tudo da esperança; 
Do mal ficam as mágoas na lembrança, 
E do bem, se algum houve, as saudades. 
 
O tempo cobre o chão de verde manto, 
Que já coberto foi de neve fria, 
E, em mim, converte em choro o doce canto. 
 
E, afora este mudar-se cada dia, 
Outra mudança faz de mor espanto, 
Que não se muda já como soía. 
 
 
 
 
 
SETE ANOS DE PASTOR JACOB SERVIA 
 
Sete anos de pastor Jacob servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
mas não servia ao pai, servia a ela, 
e a ela só por prémio pretendia. 
 
Os dias, na esperança de um só dia, 
passava, contentando-se com vê-la; 
porém o pai, usando de cautela, 
em lugar de Raquel lhe dava Lia. 
 
Vendo o triste pastor que com enganos 
lhe fora assim negada a sua pastora, 
como se a não tivera merecida; 
 
começa de servir outros sete anos, 
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dizendo: - Mais servira, se não fora 
para tão longo amor tão curta a vida. 
 
 
 
 
 
ALMA MINHA GENTIL, QUE TE PARTISTE 
 
Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vida descontente, 
Repousa lá no Céu eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste. 
 
Se lá no assento etéreo, onde subiste, 
Memória desta vida se consente, 
Não te esqueças daquele amor ardente 
Que já nos olhos meus tão puro viste. 
 
E se vires que pode merecer-te 
Alguma coisa a dor que me ficou 
Da mágoa, sem remédio, de perder-te. 
 
Roga a Deus, que teus anos encurtou, 
Que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
Quão cedo de meus olhos te levou. 
 
 
 
 
 
O DIA EM QUE EU NASCI, MORRA E PEREÇA 
 
O dia em que eu nasci, morra e pereça, 
Não o queira jamais o tempo dar, 
Não torne mais ao mundo, e, se tornar, 
Eclipse nesse passo o sol padeça. 
 
A luz lhe falte, o sol se lhe escureça, 
Mostre o mundo sinais de se acabar, 
Nasçam-lhe monstros, sangue chova o ar, 
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A mãe ao próprio filho não conheça. 
 
As pessoas, pasmadas de ignorantes, 
As lágrimas no rosto, a cor perdida, 
Cuidem que o mundo já se destruiu. 
 
Ó gente temerosa, não te espantes, 
Que este dia deitou ao mundo a vida 
Mais desaventurada que se viu! 
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ANTÓNIO FERREIRA (1528-1569) 
 
 
 
 
 
AQUELE CLARO SOL, QUE ME MOSTRAVA 
 
Aquele claro Sol, que me mostrava 
O caminho do Céu mais chão, mais certo, 
E com seu novo raio ao longe e ao perto 
Toda a sombra mortal m´afugentava. 
 
Deixou a prisão triste, em que cá estava. 
Eu fiquei cego e sós, co passo incerto. 
Perdido peregrino no deserto, 
A que faltou a guia que o levava. 
 
Assi, co espírito triste, o juízo escuro, 
Suas santas pisadas vou buscando, 
Por vales e por campos e por montes. 
 
Em toda a parte a vejo e a figuro. 
Ela me toma a mão e vai guiando, 
E meus olhos a seguem, feitos fontes. 
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DIOGO BERNARDES (1532-1605) 
 
 
 
 
ENDECHAS A NOSSA SENHORA 
 
Virgem soberana, 
De outros cantos dina: 
Falta a voz humana, 
Cante a voz divina. 
 
Estrelas e flores, 
Areias do mar 
Podem-se contar, 
Não vossos louvores. 
 
De tal maravilha 
Não me maravilho, 
Pois sois mãe e filha 
De Deus, vosso Filho. 
 
Sois templo divino 
Do Espírito Santo: 
Quem é Só e Trino 
A vós só quis tanto. 
 
Sois cedro em Líbano, 
Em Cádis sois palma, 
Remédio do dano, 
Vida da nossa alma. 
 
Sois jardim cheiroso, 
Plátano em ribeira; 
Em campo formoso, 
Formosa oliveira. 
 
Sois esquadrão forte, 
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Torre em alto erguida, 
Escudo da morte, 
Doçura da vida. 
 
Entre espinhos rosa, 
Lírio junto de água; 
Toda sois formosa, 
Em vós não há mágoa. 
 
Fostes escolhida  
Por nossa desculpa, 
Sem culpa nascida, 
Remédio da culpa. 
 
Quanto Eva perdeu 
Por vós se cobrou, 
Quem de vós nasceu 
Tal vos fabricou. 
 
O Verbo nascido 
Deu-vos por Mãe sua, 
O Sol por vestido, 
Por chapins a Lua. 
 
Deu-vos a Trindade 
Coroa de estrelas; 
Mas a claridade, 
Vós lha dais a elas. 
 
Sois fonte suave, 
Alívio de tristes; 
Sois do Céu a chave, 
Vós o Céu abristes! 
 
Quanto o Sol rodeia, 
Quanto o Mar abraça, 
Tudo encheis de graça, 
Sois de graça cheia. 
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FREI AGOSTINHO DA CRUZ (1540-1619) 
 
 
 
 
 
ÀS CHAGAS 
 
Divinas mãos, e pés, peito rasgado, 
Chagas em brandas carnes imprimidas, 
Meu Deus, que por salvar almas perdidas, 
Por elas quereis ser crucificado. 
 
Outra fé, outro amor, outro cuidado, 
Outras dores às vossas são devidas, 
Outros corações limpos, outras vidas, 
Outro querer no vosso transformado. 
 
Em vós se encerrou toda a piedade, 
Ficou no mundo só toda a crueza; 
Por isso cada um deu do que tinha: 
 
Claros sinais de amor, ah saudade! 
Minha consolação, minha firmeza, 
Chagas de meu Senhor, redenção minha. 
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FRANCISCO RODRIGUES LOBO (1580-
1622) 
 
 
 
 
 
CANTIGAS COIMBRÃS 
 
Mancebo do prado, 
Não tragas espada. 
Porque onde há tais olhos 
Para que são armas? 
 
Mancebinho louro, 
Andai descoberto, 
Tomareis mil almas 
No vosso cabelo. 
 
Tornai-me meus olhos, 
Mancebo do verde, 
Que andam atrás de vós 
E não sabeis deles. 
 
Tornai-me meus olhos, 
Mancebo do roxo, 
Que vão da minha alma 
Para o vosso rosto. 
 
Não quero ser dama 
Do dos olhos brancos, 
Que tem mil amores 
E nenhum cuidado. 
 
Não quero ser dama 
Do dos olhos negros, 
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Que tem mil amores 
E nenhum segredo. 
 
Vinde-vos, meus olhos, 
Vinde-vos da serra, 
Não vos queime o sol 
Que vos tem inveja. 
 
Pois fiquei na serra, 
Vinde-vos do campo, 
Que quem ama muito 
Não espera tanto. 
 
Fora-se o meu damo 
A lavrar no monte, 
Quero-me ir com ele, 
Não venha de noite. 
 
Fora-se o meu damo 
A gradar no vale, 
Quero-me ir trás ele, 
Que outrem não lhe agrade. 
 
Lume dos meus olhos, 
Se fores à vila 
Levai-me nos vossos, 
Vireis mais asinha. 
 
Pois ides à vila 
Ninguém vos contente, 
Que os rostos toucados 
Muitas vezes mentem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 43 

 
 
 
FREI JERÓNIMO BAÍA (1620/30-1688) 
 
 
 
 
 
PENANDO AUSENTE, E PRESENTE 
 
Se a vossos olhos chego, 
Se deles me desvio 
Na dura ausência, e no suave emprego, 
Um incêndio padeço, e choro um rio. 
E sempre em tal pesar, e prazer tanto, 
Se turva a vista em luz, se turva em pranto. 
Aí como temo que me façam cego 
De ver no gosto, e de não ver na mágoa 
Vossos olhos com fogo, e os meus com água. 
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TOMÁS PINTO BRANDÃO (1664-1743) 
 
 
 
 
 
QUEIXAVAM-SE TODOS OS DEFUNTOS QUE HOUVE 
NA EPIDEMIA QUE PADECEU LISBOA, NO ANO DE 
1723 
 
Nós, abaixo assinados pela terra, 
clamamos, de que em tanta mortandade 
não tenha entrado Médico, nem Frade; 
e que só faça a morte aos pobres guerra! 
 
Dirá a morte que pouco ou nada erra, 
em desviar de toda a enfermidade 
a dois que são da sua faculdade; 
porque o Médico mata e o Frade enterra. 
 
Replicamos: que as tumbas com frequências, 
andam cá por estreitos pecadores, 
sem subirem às largas consciências. 
 
Dirá também que os tais são matadores; 
e é preciso que tenha dependências 
a morte com Ministros e Senhores. 
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FILINTO ELÍSEO (1734-1819) 
 
 
 
 
 
NASCI... 
 
Nasci – logo a meus pais custou dinheiro 
o baptismo, que Deus nos dá de graça. 
Tive uso de razão – perdi a graça – 
dei-me ao rol – chegou a Páscoa – dei dinheiro. 
 
Quis casar com uma moça – mais dinheiro. 
Brinquei com ela – não brinquei de graça: 
que aos nove meses me custou a graça 
para o Mergulhador capa e dinheiro. 
 
Morreu minha mulher – não lhe achei graça 
e menos graça no arbitral dinheiro 
da oferta; que o prior não vai de graça. 
 
Se o ser cristão requer sempre dinheiro, 
como cumprem com dar graças de graça 
os que as graças nos vendem por dinheiro? 
 
 
 
 
 
CRISTO MORREU... 
 
Cristo morreu há mil e tantos anos; 
foi descido da cruz, logo enterrado: 
mas até aqui de pedir não têm cessado 
para o sepulcro dele os franciscanos. 
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Tornou Cristo a surgir entre os humanos, 
subiu da terra aos céus, lá está sentado, 
e ainda à saúde dele, sepultado, 
bebem (o saco o paga) estes maganos. 
 
E cuida quem lhes dá a sua esmola 
que eles a gastam em função tão pia? 
Quanto vos enganais; oh gente tola! 
 
O altar-mor com dois cotos se alumia; 
e o frade com a puta, que o consola, 
gasta de noite o que lhe dais de dia. 
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NICOLAU TOLENTINO (1741-1811) 
 
 
 
 
 
O COLCHÃO DENTRO DO TOUCADO 
 
Chaves na mão, melena desgrenhada, 
batendo o pé na casa, a Mãe ordena 
que o furtado colchão, fofo e de pena, 
a filha o ponha ali, ou a criada. 
 
A filha, moça esbelta e aperaltada 
Lhe diz co´a doce voz que o ar serena: 
- Sumiu-se-lhe o colchão, é forte pena! 
Olhe não fique a casa arruinada... 
 
- Tu respondes assim? Tu zombas disto? 
Tu cuidas que, por teu pai embarcado, 
já a mãe não tem mãos? E dizendo isto, 
 
Arremete-lhe à cara e ao penteado; 
Eis senão quando – caso nunca visto! – 
Sai-lhe o colchão de dentro do toucado. 
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BOCAGE (1765-1805) 
 
 
 
 
 
MAGRO, DE OLHOS AZUIS, CARÃO MORENO... 
 
Magro, de olhos azuis, carão moreno, 
Bem servido de pés, meão na altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
Nariz alto no meio e não pequeno; 
 
Incapaz de assistir num só terreno, 
Mais propenso ao furor do que à ternura, 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infernais letal veneno: 
 
Devoto incensador de mil deidades, 
(Digo de moças mil) num só momento: 
inimigo de hipócritas e frades: 
 
Eis Bocage, em quem luz algum talento; 
Saíram dele mesmo estas verdades 
Num dia em que se achou cagando ao vento. 
 
 
 
 
 
AUTOBIOGRAFIA  
 
De cerúleo gabão não bem coberto,  
passeia em Santarém chuchado moço,  
mantido, às vezes, de sucinto almoço,  
de ceia casual, jantar incerto;  
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dos esbrugados peitos quase aberto,  
versos impinge por miúde e grosso;  
e do que em frase vil chamam caroço,  
se o que, é vox clamantis in deserto;  
 
pede às moças ternura, e dão-lhe motes;  
que, tendo um coração como estalage,  
vão nele acomodando a mil peixotes.  
 
Sabes, leitor, quem sofre tanto ultraje,  
cercado de um tropel de franchinotes?  
– É o autor do soneto: – é o Bocage. 
 
 
 
 
 
RECORDAÇÕES DE MARÍLIA AUSENTE 
 
Por esta solidão, que não consente 
Nem do Sol nem da Lua a claridade, 
Ralado o peito já pela Saudade, 
Dou mil gemidos a Marília ausente: 
 
De seus crimes a mancha, inda recente, 
Lava Amor, e triunfa da Verdade; 
A Beleza, apesar da falsidade, 
Me ocupa o coração, me ocupa a mente. 
 
Lembram-me aqueles olhos tentadores, 
Aquelas mãos, aquele riso, aquela 
Boca suave que respira amores... 
 
Ah! Trazei-me, ilusões, a ingrata, a bela, 
Pintai-me vós, ó Sonhos, entre flores, 
Suspirando outra vez nos braços dela. 
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LÁ QUANDO EM MIM PERDER A HUMANIDADE 
 
Lá quando em mim perder a humanidade 
mais um daqueles, que não fazem falta, 
verbi-gratia – o teólogo, o peralta, 
algum duque, ou marquês, ou conde, ou frade: 
 
Não quero funeral comunidade, 
que engrole sub-venites em voz alta; 
pingados gatarrões, gente de malta, 
eu também vos dispenso a caridade: 
 
Mas quando ferrugenta enxada idosa 
sepulcro me cavar em ermo outeiro, 
lavre-me este epitáfio mão piedosa: 
 
«Aqui dorme Bocage, o putanheiro: 
passou vida folgada, e milagrosa: 
comeu, bebeu, fodeu sem ter dinheiro.»  
 
 
 
 
 
JÁ BOCAGE NÃO SOU! 
 
Já Bocage não sou!... À cova escura 
Meu estro vai parar desfeito em vento... 
Eu aos Céus ultrajei! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura. 
 
Conheço agora já quão vã figura 
Em prosa e verso fez meu louco intento. 
Musa!... Tivera algum merecimento, 
Se um raio da razão seguisse, pura! 
 
Eu me arrependo; a língua quase fria 
Brade em alto pregão à mocidade. 
Que atrás do som fantástico corria: 
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“Outro Aretino fui... A santidade 
Manchei... Oh!, se me creste, gente ímpia, 
Rasga meus versos, crê na eternidade!” 
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ALMEIDA GARRETT (1799-1854) 
 
 
 
 
 
BARCA BELA 
 
Pescador da barca bela, 
Onde vais pescar com ela, 
Que é tão bela, 
Oh pescador? 
 
Não vês que a última estrela 
No céu nublado se vela? 
Colhe a vela, 
Oh pescador! 
 
Deita o lanço com cautela, 
Que a sereia canta bela... 
Mas cautela, 
Oh pescador! 
 
Não se enrede a rede nela, 
Que perdido é remo e vela 
Só de vê-la 
Oh pescador. 
 
Pescador da barca bela, 
Inda é tempo, foge dela 
Foge dela 
Oh pescador! 
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NÃO TE AMO 
 
Não te amo, quero-te: o amar vem da alma. 
E eu na alma – tenho a calma. 
A calma – do jazigo. 
Ai! Não te amo, não. 
 
Não te amo, quero-te: o amor é vida. 
E a vida – nem sentida 
A trago eu já comigo. 
Ai, não te amo, não! 
 
Ai! não te amo, não; e só te quero 
De um querer bruto e fero 
Que o sangue me devora. 
Não chega ao coração. 
 
Não te amo. És bela; e eu não te amo, ó bela. 
Quem ama a aziaga estrela 
Que lhe luz na má hora 
Da sua perdição? 
 
E quero-te, e não te amo, que é forçado, 
De mau feitio azado 
Este indigno furor. 
Mas oh! não te amo, não. 
 
E infame sou, porque te quero; e tanto 
Que de mim tenho espanto, 
De ti medo e terror... 
Mas amar!... não te amo, não. 
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ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO 
(1800-1875) 
 
 
 
 
 
OS TREZE ANOS 
(CANTILENA) 
 
Já tenho treze anos, 
que os fiz por Janeiro: 
madrinha, casai-me 
com Pedro Gaiteiro. 
 
Já sou mulherzinha; 
já trago sombreiro; 
já bailo ao domingo, 
co´as mais no terreiro. 
 
Já não sou Anita, 
como era primeiro, 
sou a senhora Ana, 
que mora no outeiro. 
 
Nos serões já canto, 
nas feiras já feiro, 
já não me dá beijos 
qualquer passageiro. 
 
Quando levo as patas, 
e as deito ao ribeiro, 
olho tudo à roda 
de cima do outeiro; 
 
E só se não vejo 
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ninguém pelo arneiro, 
me banho co´as patas 
ao pé do salgueiro. 
 
Miro-me nas águas 
rostinho trigueiro, 
que mata de amores 
a muito vaqueiro. 
 
Miro-me, olhos pretos 
e um riso fagueiro, 
que diz a cantiga 
que são cativeiro. 
 
Em tudo, madrinha, 
já por derradeiro, 
me vejo mui outra 
da que era primeiro. 
 
O meu gibão largo 
de arminho e cordeiro, 
já o dei à neta 
do Brás cabaneiro. 
 
Dizendo-lhe: “Toma 
gibão domingueiro, 
de ilhoses de prata, 
de arminho e cordeiro. 
 
A mim já me aperta, 
e a ti te é laceiro; 
tu brincas co´as outras 
e eu danço em terreiro.” 
 
Já sou mulherzinha; 
já trago sombreiro; 
já tenho treze anos, 
que os fiz por Janeiro. 
 
Já não sou Anita, 
sou a Ana do outeiro; 
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madrinha casai-me 
com Pedro Gaiteiro. 
 
Não quero o sargento, 
que é muito guerreiro, 
de barbas mui feras, 
e olhar sobranceiro. 
 
O mineiro é velho; 
não quero o mineiro; 
mais valem treze anos 
que todo o dinheiro. 
 
Tão-pouco me agrado 
do pobre moleiro, 
que vive na azenha 
como um prisioneiro. 
 
Marido pretendo 
de humor galhofeiro, 
que viva por festas, 
que brilhe em terreiro; 
 
Que em ele assomando 
co´o tamborileiro, 
logo se alvorote 
o lugar inteiro; 
 
Que todos acorram 
por vê-lo primeiro, 
e todas perguntem 
se ainda é solteiro. 
 
E eu sempre com ele, 
romeira e romeiro, 
vivendo de bodas, 
bailando ao pandeiro. 
 
Ai, vida de gostos! 
ai, céu verdadeiro! 
ai, páscoa florida, 
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que dura ano inteiro! 
 
Da parte, madrinha, 
de Deus vos requeiro: 
casai-me hoje mesmo 
com Pedro Gaiteiro. 
 
 
 
 
 
EPIGRAMAS 
 
I 
 
Amigo estou tão poeta 
que em versos consumo o dia. 
Tomara achar um remédio 
que me curasse a mania. 
 
III 
 
Amigo, tive esta noite 
negro, horrível pesadelo; 
ainda ao lembrar-me dele 
se me arrepia o cabelo. 
 
Deus te livre, e livre a todos, 
de sentir o que inda sinto: 
Pois não sonhei que me liam 
três páginas do Filinto? 
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JOÃO DE DEUS (1830-1896) 
 
 
 
 
 
 
HINO DE AMOR 
 
Andava um dia  
Em pequenino 
Nos arredores  
De Nazaré, 
Em companhia 
De São José, 
O bom Jesus, 
O Deus Menino. 
 
Eis senão quando 
Vê num silvado 
Andar piando 
Arrepiado 
E esvoaçando 
Um rouxinol, 
Que uma serpente 
De olhar de luz 
Resplandecente 
Como a do Sol, 
E penetrante 
Como diamante, 
Tinha atraído, 
Tinha encantado. 
 
Jesus, doído 
Do desgraçado 
Do passarinho, 
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Sai do caminho, 
Corre apressado, 
Quebra o encanto,  
Foge a serpente, 
E de repente 
O pobrezinho, 
Salvo e contente, 
Rompe num canto 
Tão requebrado, 
Ou antes pranto 
Tão soluçado, 
Tão repassado 
De gratidão, 
De uma alegria, 
Uma expansão, 
Uma veemência, 
Uma expressão, 
Uma cadência, 
Que comovia 
O coração! 
 
Jesus caminha 
No seu passeio, 
E a avezinha 
Continuando 
No seu gorjeio 
Enquanto o via: 
De vez em quando 
Lá lhe passava 
À dianteira, 
E mal poisava, 
Não afroixava 
Nem repetia, 
Que redobrava 
De melodia! 
 
Assim foi indo 
E o foi seguindo. 
De tal maneira, 
Que noite e dia 
Numa palmeira, 
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Que havia perto 
Donde morava 
Nosso Senhor 
Em pequenino 
(Era já certo), 
Ela lá estava 
A pobre ave 
Cantando o hino 
Terno e suave 
Do seu amor 
Ao Salvador! 
 
 
 
 
 
CARECA 
 
Sobrenome verdadeiro, 
O de António Callado, 
Porque ninguém mais matreiro, 
Mais sonso, mais disfarçado! 
Namorou um ano inteiro 
A prima do Alcobia, 
Sempre tão bem penteado, 
Que me afirmou ela um dia: 
-“Não tem na cabeça um pêlo, 
E nem pela fantasia 
Me passou que tal cabelo 
Fosse cabelo postiço!” 
Afinal passa o derriço, 
Chega a noite do noivado, 
E naquele rebuliço 
Despejou-se-lhe o tapiço 
E adormeceu de cansaço. 
Ela, que acordou primeiro, 
Apalpa-o pelo toutiço, 
Acha pelado... roliço... 
E diz-lhe assim de mansinho, 
Abanando o companheiro: 
- Ó Antoninho! Antoninho! 



 61 

Pois que maneiras são essas? 
Olha que estás às avessas... 
Tens o cu no travesseiro! 
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ANTERO DE QUENTAL (1842-1896) 
 
 
 
 
 
À VIRGEM SANTÍSSIMA 
 
Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna e indizível ansiedade, 
É que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza... 
 
Não era o vulgar brilho da beleza, 
Nem o ardor banal da mocidade... 
Era outra luz, era outra suavidade, 
Que até nem sei se as há na natureza... 
 
Um místico sofrer... uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura 
E da paz da nossa hora derradeira... 
 
Ó visão, visão triste e piedosa! 
Fita-me assim calada, assim chorosa... 
E deixa-me sonhar a vida inteira! 
 
 
 
 
 
METEMPSICOSE 
 
Ardentes filhas do prazer, dizei-me!, 
vossos sonhos quais são, depois da orgia? 
Acaso nunca a imagem fugidia 
do que foste em vós se agita e freme? 
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Noutra vida e outra esfera, aonde geme 
outro vento, e se acende um outro dia, 
que corpo tínheis? que matéria fria 
vossa alma incendiou, com fogo estreme? 
 
Vós fostes, nas florestas, bravas feras, 
arrastando, leoas ou panteras, 
de dentadas de amor um corpo exangue... 
 
Mordei, pois, esta carne palpitante, 
feras feitas de gaze flutuante... 
Lobas! leoas! Sim, bebei meu sangue! 
 
 
 
 
 
O QUE DIZ A MORTE 
 
“Deixai-os vir a mim, os que lidaram; 
Deixai-os vir a mim, os que padecem; 
E os que cheios de mágoa e tédio encaram 
As próprias obras vãs, de que escarnecem... 
 
Em mim, os Sofrimentos que não saram, 
Paixão, Dúvida e Mal, se desvanecem. 
As torrentes da Dor, que nunca param. 
Como num mar em mim desaparecem.”- 
 
Assim a Morte diz. Verbo velado, 
Silencioso intérprete sagrado 
Das coisas invisíveis, muda e fria. 
 
É, na sua nudez, mais retumbante 
Que o clamoroso mar; mais rutilante, 
Na sua noite, do que a luz do dia.  
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GOMES LEAL (1848-1921) 
 
 
 
 
 
O vermelho deve ser como 
o som duma trombeta... 
Um cego 
 
Alucina-me a Cor! – A Rosa é como a Lira, 
A Lira pelo tempo há muito engrinaldada, 
E é já velha a união, a núpcia sagrada, 
Entre a cor que nos prende e a nota que suspira. 
 
Se a terra, às vezes, brota a flor que não inspira, 
A teatral camélia, a branca enfastiada, 
Muitas vezes, no ar, perpassa a nota alada 
Como a perdida cor dalguma flor que expira... 
 
Há plantas ideais dum cântico divino, 
Irmãs do oboé, gémeas do violino, 
Há gemidos no azul, gritos no carmesim... 
 
A magnólia é uma harpa etérea e perfumada. 
E o cacto, a larga flor, vermelha, ensanguentada, 
- Tem notícias marciais, soa como um clarim. 
 
 
 
 
 
O AMOR DO VERMELHO 
 
A ideia de teu corpo branco e amado, 
beleza escultural e triunfante, 
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persegue-me, mulher, a todo o instante, 
- como o assassino o sangue derramado! 
 
Quando teu corpo pálido, beijado, 
abandonas ao leito – palpitante, 
quem jamais contemplou, em noite amante, 
tentação mais cruel, tom mais nevado? 
 
No entanto – duro, excêntrico desejo! 
- quisera às vezes que a dormir te vejo, 
tranquila, branca, inerme, unida a mim... 
 
que o teu sangue corresse de repente, 
fascinação da Cor! – e estranhamente, 
te colorisse, pálido marfim. 
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GUERRA JUNQUEIRO (1850-1923) 
 
 
 
 
 
FINIS PATRIAE 
 
FALAM POCILGAS DE OPERÁRIOS: 
 
Crianças rotas, sem abrigo... 
A enxerga é pobre e a roupa é leve... 
Quarto sem luz, mesa sem trigo... 
Quem é que bate ao meu postigo? 

- A Neve! 
 
A usura rouba a luz e o ar 
E o negro pão que a gente come... 
Inverno vil... Parou o tear... 
Quem vem sentar-se no meu lar? 

- A Fome! 
 
Lume apagado e o berço em pranto 
Na terra húmida, Senhor! 
A mãe sem leite... e o pai a um canto... 
Quem vem além, torva de espanto? 

- A Dor! 
 
Álcool! Veneno que conforta, 
Monstro satânico e sublime!... 
Beber! beber... e a mágoa é morta!... 
Quem é que espreita à nossa porta? 

- O Crime! 
 
Doze anos já, e seminua! 
A mãe, que é dela?... O pai no ofício... 
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Corpo em botão d´aurora e lua!... 
Quem canta além naquela rua? 

- O Vício! 
 
A fome e o frio, a dor e a usura, 
O vício e o crime... ignóbil sorte! 
Ó vida negra! Ó vida dura!... 
Deus! quem consola a Desventura? 

- A Morte! 
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CESÁRIO VERDE (1855-1886) 
 
 
 
 
 

 
CONTRARIEDADES 

Eu hoje estou cruel, frenético, exigente;  
Nem posso tolerar os livros mais bizarros.  
Incrível! Já fumei três maços de cigarros  
Consecutivamente.  
 
Dói-me a cabeça. Abafo uns desesperos mudos:  
Tanta depravação nos usos, nos costumes!  
Amo, insensatamente, os ácidos, os gumes  
E os ângulos agudos.  
 
Sentei-me à secretária. Ali defronte mora  
Uma infeliz, sem peito, os dois pulmões doentes;  
Sofre de faltas de ar, morreram-lhe os parentes  
E engoma para fora.  
 
Pobre esqueleto branco entre as nevadas roupas!  
Tão lívida! O doutor deixou-a. Mortifica.  
Lidando sempre! E deve a conta na botica!  
Mal ganha para sopas...  
 
O obstáculo estimula, torna-nos perversos;  
Agora sinto-me eu cheio de raivas frias,  
Por causa dum jornal me rejeitar, há dias,  
Um folhetim de versos.  
 
Que mau humor! Rasguei uma epopeia morta  
No fundo da gaveta. O que produz o estudo?  
Mais duma redacção, das que elogiam tudo,  
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Me tem fechado a porta.  
 
A crítica segundo o método de Taine  
Ignoram-na. Juntei numa fogueira imensa  
Muitíssimos papéis inéditos. A imprensa  
Vale um desdém solene.  
 
Com raras excepções merece-me o epigrama.  
Deu meia-noite; e em paz pela calçada abaixo,  
Soluça um sol-e-dó. Chuvisca. O populacho  
Diverte-se na lama.  
 
Eu nunca dediquei poemas às fortunas,  
Mas sim, por deferência, a amigos ou a artistas.  
Independente! Só por isso os jornalistas  
Me negam as colunas.  
 
Receiam que o assinante ingénuo os abandone,  
Se forem publicar tais coisas, tais autores.  
Arte? Não lhes convém, visto que os seus leitores  
Deliram por Zaccone.  
 
Um prosador qualquer desfruta fama honrosa,  
Obtém dinheiro, arranja a sua coterie;  
E a mim, não há questão que mais me contrarie  
Do que escrever em prosa.  
 
A adulação repugna aos sentimentos finos;  
Eu raramente falo aos nossos literatos,  
E apuro-me em lançar originais e exactos,  
Os meus alexandrinos...  
 
E a tísica? Fechada, e com o ferro aceso!  
Ignora que a asfixia a combustão das brasas,  
Não foge do estendal que lhe humedece as casas,  
E fina-se ao desprezo!  
 
Mantém-se a chá e pão! Antes entrar na cova.  
Esvai-se; e todavia, à tarde, fracamente,  
Oiço-a cantarolar uma canção plangente  
Duma opereta nova!  
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Perfeitamente. Vou findar sem azedume.  
Quem sabe se depois, eu rico e noutros climas,  
Conseguirei reler essas antigas rimas,  
Impressas em volume?  
 
Nas letras eu conheço um campo de manobras;  
Emprega-se a réclame, a intriga, o anúncio, a blague,  
E esta poesia pede um editor que pague  
Todas as minhas obras.  
 
E estou melhor; passou-me a cólera. E a vizinha?  
A pobre engomadeira ir-se-á deitar sem ceia?  
Vejo-lhe luz no quarto. Inda trabalha. É feia...  
Que mundo! Coitadinha! 
 
 
 
 
 
A DÉBIL 
  
Eu, que sou feio, sólido, leal,  
A ti, que és bela, frágil, assustada,  
Quero estimar-te sempre, recatada  
Numa existência honesta, de cristal.  
 
Sentado à mesa dum café devasso,  
Ao avistar-te, há pouco, fraca e loura,  
Nesta Babel tão velha e corruptora,  
Tive tenções de oferecer-te o braço.  
 
E, quando socorreste um miserável,  
Eu, que bebia cálices de absinto,  
Mandei ir a garrafa, porque sinto  
Que me tornas prestante, bom, saudável.  
 
"Ela aí vem!" disse eu para os demais;  
E pus-me a olhar, vexado e suspirando,  
O teu corpo que pulsa, alegre e brando,  
Na frescura dos linhos matinais.  
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Via-te pela porta envidraçada;  
E invejava, — talvez que não o suspeites! -  
Esse vestido simples, sem enfeites,  
Nessa cintura tenra, imaculada.  
 
Ia passando, a quatro, o patriarca.  
Triste eu saí. Doía-me a cabeça.  
Uma turba ruidosa, negra, espessa,  
Voltava das exéquias dum monarca.  
 
Adorável! Tu, muito natural,  
Seguias a pensar no teu bordado;  
Avultava, num largo arborizado,  
Uma estátua de rei num pedestal.  
 
Sorriam, nos seus trens, os titulares;  
E ao claro sol, guardava-te, no entanto,  
A tua boa mãe, que te ama tanto,  
Que não te morrerá sem te casares!  
 
Soberbo dia! Impunha-me respeito  
A limpidez do teu semblante grego;  
E uma família, um ninho de sossego,  
Desejava beijar sobre o teu peito.  
 
Com elegância e sem ostentação,  
Atravessavas branca, esbelta e fina,  
Uma chusma de padres de batina,  
E de altos funcionários da nação.  
 
"Mas se a atropela o povo turbulento!  
Se fosse, por acaso, ali pisada!"  
De repente, paraste embaraçada  
Ao pé dum numeroso ajuntamento.  
 
E eu, que urdia estes fáceis esbocetos,  
Julguei ver, com a vista de poeta,  
Uma pombinha tímida e quieta  
Num bando ameaçador de corvos pretos.  
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E foi, então, que eu, homem varonil,  
Quis dedicar-te a minha pobre vida,  
A ti, que és ténue, dócil, recolhida,  
Eu, que sou hábil, prático, viril. 
 
 
 
 
 
SENTIMENTO DUM OCIDENTAL 
 
I 
 
AVÉ MARIAS 
 
Nas nossas ruas, ao anoitecer, 
Há tal soturnidade, há tal melancolia, 
Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia 
Despertam-me um desejo absurdo de sofrer. 
 
O céu parece baixo e de neblina, 
O gás extravasado enjoa-me, perturba; 
E os edifícios, com as chaminés, e a turba, 
Toldam-se duma cor monótona e londrina. 
 
Batem os carros d´aluguer, ao fundo, 
Levando à via férrea os que se vão. Felizes! 
Ocorrem-me em revista exposições, países: 
Madrid, Paris, Berlim, S. Petersburgo, o mundo! 
 
Semelham-se a gaiolas, com viveiros, 
As edificações somente emadeiradas: 
Como morcegos, ao cair das badaladas, 
Saltam de viga em viga os mestres carpinteiros. 
 
Voltam os calafates, aos magotes, 
De jaquetão ao ombro, enfarruscados, secos; 
Embrenho-me, a cismar, por boqueirões, por becos, 
Ou erro pelos cais a que se atracaram botes. 
 
E evoco, então, as crónicas navais: 
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Mouros, baixéis, heróis, tudo ressuscitado! 
Luta Camões no Sul, salvando um livro a nado! 
Singram soberbas naus que eu não verei jamais! 
 
E o fim da tarde inspira-me; e incomoda! 
De um couraçado inglês vogam os escaleres; 
E em terra num tinir de louças e talheres 
Flamejam, ao jantar, alguns hotéis da moda. 
 
Num trem de praça arengam dois dentistas; 
Um trôpego arlequim braceja numas andas; 
Os querubins do lar flutuam nas varandas; 
Às portas, em cabelo, enfadam-se os lojistas! 
 
Vazam-se os arsenais e as oficinas; 
Reluz, viscoso, o rio; apressam-se as obreiras; 
E num cardume negro, hercúleas, galhofeiras, 
Correndo com firmeza, assomam as varinas. 
 
Vêm sacudindo as ancas opulentas! 
Seus troncos varonis recordam-me pilastras; 
E algumas, à cabeça, embalam nas canastras 
Os filhos que depois naufragam nas tormentas. 
 
Descalças! Nas descargas de carvão, 
Desde manhã à noite, a bordo das fragatas; 
E apinham-se num bairro aonde miam gatas, 
E o peixe podre gera os focos de infecção! 
 
 
 
 
 
III 
 
Tínhamos nós voltado à capital maldita, 
Eu vinha de polir isto tranquilamente, 
Quando nos sucedeu uma cruel desdita, 
Pois um de nós caiu, de súbito, doente. 
 
Uma tuberculose abria-lhe cavernas! 
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Dá-me rebate ainda o seu tossir profundo! 
E eu sempre lembrarei, triste, as palavras ternas, 
Com que se despediu de todos e do mundo! 
 
Pobre rapaz robusto e cheio de futuro! 
Não sei dum infortúnio imenso como o seu! 
Viu o seu fim chegar como um medonho muro, 
E, sem querer, aflito e atónito, morreu! 
 
De tal maneira que hoje, eu desgostoso e azedo 
Com tanta crueldade e tantas injustiças, 
Se inda trabalho é como os presos no degredo, 
Com planos de vingança e ideias insubmissas. 
 
E agora, de tal modo a minha vida é dura, 
Tenho momentos maus, tão tristes, tão perversos, 
Que sinto só desdém pela literatura, 
E até desprezo e esqueço os meus amados versos! 
 
 
 
 
 
HEROÍSMOS 
 
Eu temo muito o mar, o mar enorme,  
Solene, enraivecido, turbulento,  
Erguido em vagalhões, rugindo ao vento;  
O mar sublime, o mar que nunca dorme.  
 
Eu temo o largo mar, rebelde, informe,  
De vítimas famélico, sedento,  
E creio ouvir em cada seu lamento  
Os ruídos dum túmulo disforme.  
 
Contudo, num barquinho transparente,  
No seu dorso feroz vou blasonar,  
Tufada a vela e n'água quase assente,  
 
E ouvindo muito ao perto o seu bramar,  
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Eu rindo, sem cuidados, simplesmente,  
Escarro, com desdém, no grande mar! 
 
 
 
 
 
DESLUMBRAMENTOS 
 
Milady, é perigoso contemplá-la,  
Quando passa aromática e normal,  
Com seu tipo tão nobre e tão de sala,  
Com seus gestos de neve e de metal.  
 
Sem que nisso a desgoste ou desenfade,  
Quantas vezes, seguindo-lhe as passadas,  
Eu vejo-a, com real solenidade,  
Ir impondo toilettes complicadas!...  
 
Em si tudo me atrai como um tesouro:  
O seu ar pensativo e senhoril,  
A sua voz que tem um timbre de ouro  
E o seu nevado e lúcido perfil!  
 
Ah! Como me estonteia e me fascina...  
E é, na graça distinta do seu porte,  
Como a Moda supérflua e feminina,  
E tão alta e serena como a Morte!...  
 
Eu ontem encontrei-a, quando vinha,  
Britânica, e fazendo-me assombrar;  
Grande dama fatal, sempre sozinha,  
E com firmeza e música no andar!  
 
O seu olhar possui, num jogo ardente,  
Um arcanjo e um demónio a iluminá-lo;  
Como um florete, fere agudamente,  
E afaga como o pêlo dum regalo!  
 
Pois bem. Conserve o gelo por esposo,  
E mostre, se eu beijar-lhe as brancas mãos,  
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O modo diplomático e orgulhoso  
Que Ana de Áustria mostrava aos cortesãos.  
 
E enfim prossiga altiva como a Fama,  
Sem sorrisos, dramática, cortante;  
Que eu procuro fundir na minha chama  
Seu ermo coração, como um brilhante.  
 
Mas cuidado, milady, não se afoite,  
Que hão de acabar os bárbaros reais;  
E os povos humilhados, pela noite,  
Para a vingança aguçam os punhais.  
 
E um dia, ó flor do Luxo, nas estradas,  
Sob o cetim do Azul e as andorinhas,  
Eu hei-de ver errar, alucinadas,  
E arrastando farrapos - as rainhas! 
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ANTÓNIO NOBRE (1867-1900) 
 
 
 
 
 
LUSITÂNIA NO BAIRRO LATINO 
 
1 
 
............................................ Só! 
 
Ai do Lusíada, coitado,  
Que vem de tão longe, coberto de pó.  
Que não ama, nem é amado,  
Lúgubre Outono, no mês de Abril!  
Que triste foi o seu fado!  
Antes fosse pra soldado,  
Antes fosse pró Brasil... 
 
Menino e moço, tive uma Torre de leite,  
Torre sem par!  
Oliveiras que davam azeite,  
Searas que davam linho de fiar,  
Moinhos de velas, como latinas,  
Que São Lourenço fazia andar...  
Formosas cabras, ainda pequeninas,  
E loiras vacas de maternas ancas  
Que me davam o leite de manhã,  
Lindo rebanho de ovelhas brancas;  
Meus bibes eram de sua lã. 
 
António era o pastor desse rebanho:  
Com elas ia para os Montes, a pastar,  
E tinha pouco mais ou menos seu tamanho,  
E o pasto delas era o meu jantar...  
E a serra a toalha, o covilhete e a sala.  
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Passava a noite, passava o dia  
Naquela doce companhia.  
Eram minhas Irmãs e todas puras  
E só lhes minguava a fala  
Pra serem perfeitas criaturas...  
E quando na Igreja das Alvas Saudades  
Que era da minha Torre a freguesia)  
Batiam as Trindades,  
Com os seus olhos cristianíssimos olhavam-me,  
Eu persignava-me, rezava «Ave-Maria...»  
E as doces ovelhinhas imitavam-me. 
 
Menino e moço, tive uma Torre de leite,  
Torre sem par!  
Oliveiras que davam azeite...  
Um dia, os castelos caíram do Ar! 
 
As oliveiras secaram,  
Morreram as vacas, perdi as ovelhas,  
Saíram-me os Ladrões, só me deixaram  
As velas do moinho... mas rotas e velhas! 
 
Que triste fado!  
Antes fosse aleijadinho,  
Antes doido, antes cego... 
 
Ai do Lusíada, coitado! 
 
Veio da terra, mailo seu moinho:  
Lá, faziam-no andar as águas do Mondego,  
Hoje, fazem-no andar águas do Sena.,.  
É negra a sua farinha!  
Orai por ele! tende pena!  
Pobre Moleiro da Saudade... 
 
Ó minha  
Terra encantada, cheia de sol,  
O campanário, ó Luas-Cheias,  
Lavadeira que lava o lençol,  
Ermidas, sinos das aldeias,  
O ceifeira que segas cantando  
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O moleiro das estradas,  
Carros de bois, chiando,..  
Flores dos campos, beiços de fadas,  
Poentes de Julho, poentes minerais,  
Ó choupos, ó luar, regas de Verão! 
 
Que é feito de vocês? Onde estais, onde estais? 
 
Ó padeirinhas a amassar o pão,  
Velhinhas na roca de fiar,  
Cabelo todo em caracóis!  
Pescadores a pescar  
Com a linha cheia de anzóis!  
Zumbidos das vespas ferrões das abelhas,  
Ó bandeiras! Ó sol! foguetes Ó toirada!  
Ó boi negro entre as capas vermelhas!  
Ó pregões de água fresca e limonada!  
Ó romaria do Senhor do Viandante!  
Procissões com música e anjinhos!  
Srs. Abades de Amarante,  
Com três ninhadas de sobrinhos! 
 
Onde estais? onde estais? 
 
O minha capa de estudante, às ventanias!  
Cidade triste agasalhada entre choupais!  
Ó dobres dos poentes às Ave-Marias!  
Ó Cabo do Mundo! Moreia da Maia!  
Estrada de Santiago! Sete-Estrelo!  
Casas dos pobres que o luar, à noite, caia...  
Fortalezas de Lipp! Ó fosso do Castelo,  
Amortalhado em perrexil e trepadeiras,  
Onde se enroscam como esposos e lagartas!  
Sr. Governador a podar as roseiras!  
Ó bruxa do Padre, que botas as cartas!  
Joaquim da Teresa! Francisco da Hora!  
Que é feito de vós?  
Faláveis aos barcos que nadavam, lá fora,  
Pelo porta-voz...  
Arrabalde! marítimo da França,  
Conta-me a história da Fermosa Magalona,  
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E do Senhor de Calais,  
Mais o naufrágio do vapor Perseverança,  
Cujos cadáveres ainda vejo à tona...  
Ó farolim da Barra lindo, de bandeiras,  
Para os vapores a fazer sinais,  
Verdes, vermelhas, azuis, brancas, estrangeiras,  
Dicionário magnífico de Cores!  
Alvas espumas, espumando a frágua,  
Ou rebentando à noite, como flores!  
Ondas do mar! Serras da Estrela de água,  
Cheias de brigues como pinhais...  
Morenos mareantes, trigueiros pastores! 
 
Onde estais? onde estais? 
 
Convento de águas do Mar, ó verde Convento,  
Cuja Abadessa secular é a Lua  
E cujo Padre-capelão é o Vento...  
Água salgada desses verdes poços,  
Que nenhum balde, por maior, escoa!  
O Mar jazigo de paquetes, de ossos,  
Que o sul, às vezes, arrola à praia -  
Olhos em pedra, que ainda chispam brilhos 1  
Corpo de Virgem, que ainda veste a saia,  
Braços de mães, ainda a apertar braços de filhos!  
Noiva cadáver ainda com véu...  
Ossadas ainda com os mesmos fatos!  
Cabeça roxa ainda de chapéu!  
Pés de defunto que ainda traz sapatos!  
Boquinha linda que já não canta...  
Bocas abertas que ainda soltam ais...  
Noivos em núpcias, ainda, aos beijos, abraçados!  
Corpo intacto, a boiar (talvez alguma Santa...)  
O defuntos do Mar! Ó roxos arrolados! 
 
Onde estais? onde estais? 
 
O Boa Nova, ermida à beira-mar,  
Única flor, nessa vivalma de areias!  
Na cal, meu nome ainda lá deve estar,  
À chuva, ao Vento, aos vagalhões, aos raios!  
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Ó altar da Senhora, coberto de luzes!  
Ó poentes da Barra, que fazem desmaios...  
O Santana, ao luar, cheia de cruzes!  
Ó lugar de Roldão! vila de Perafita!  
Aldeia de Gonçalves! Mesticosa!  
Engenheiros, medindo a estrada com a fita...  
Água fresquinha da Amorosa!  
Rebolos pela praia! Ó praia da Memória!  
Onde o Sr. Dom Pedro, Rei-Soldado,  
Atracou, diz a História,  
No dia,.. não estou lembrado;  
Ó capelinha do Senhor da Areia,  
Onde o senhor apareceu a uma velhinha...  
Algas! farrapos do vestido da Sereia!  
Lanchas da Póvoa, que ides ã sardinha,  
Poveiros, que ides para as vinte braças.  
Sol-pôr, entre pinhais...  
Capelas onde o sol faz morte, nas vidraças! 
 
Onde estais? 
 
2 
 
Georges! anda ver meu país de Marinheiros,  
O meu país das naus, de esquadras e de frotas! 
 
Oh as lanchas dos poveiros  
A saírem a barra, entre ondas de gaivotas!  
Que estranho é!  
Fincam o remo na água, até que o remo torça,  
À espera de maré,  
Que não tarda aí, avista-se lá fora!  
E quando a onda vem, fincando-a com toda a força,  
Clamam todas à urra: «Agora! agora! agora!»  
E, a pouco e pouco, as lanchas vão saindo  
(Às vezes, sabe Deus, para não mais entrar...)  
Que vista admirável! Que lindo! Que lindo!  
Içam a vela, quando já têm mar:  
Dá-lhes o Vento e todas, à porfia,  
Lá vão soberbas, sob um céu sem manchas,  
Rosário de velas, que o vento desfia,  
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A rezar, a rezar a Ladainha das Lanchas: 
 
Senhora Nagonia! 
 
Olha acolá!  
Que linda vai com seu erro de ortografia...  
Quem me dera ir lá! 
 
Senhora Daguarda! 
 
(Ao leme vai o Mestre Zé da Leonor)  
Parece uma gaivota: aponta-lhe a espingarda  
O caçador! 
 
Senhora d'ajuda!  
Ora pro nobis!  
Caluda!  
Semos probes! 
 
Senhor dos ramos  
Istrela do mar!  
Cá bamos! 
 
Parecem Nossa Senhora, a andar. 
 
Senhora da Luz! 
 
Parece o Farol...  
Maim de Jesus! 
 
É tal e qual ela, se lhe dá o sol! 
 
Senhor dos Passos!  
Sinhora da Ora! 
 
Águias a voar, pelo mar dentro dos espaços  
Parecem ermidas caiadas por fora... 
 
Senhor dos Navegantes!  
Senhor de Matosinhos! 
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Os mestres ainda são os mesmos dantes -  
Lá vai o Bernardo da Silva do Mar,  
A mailos quatro filhinhos,  
Vasco da Gama, que andam a ensaiar... 
 
Senhora dos aflitos!  
Mártir São Sebastião!  
Ouvi os nossos gritos!  
Deus nos leve pela mão!  
Bamos em paz! 
 
O lanchas, Deus vos leve pela mão!  
Ide em paz! 
 
Ainda lá vejo o Zé da Clara, os Remelgados,  
O Jeques, o Pardal, na Nam te perdes,  
E das vagas, aos ritmos cadenciados,  
As lanchas vão traçando, à flor das águas verdes,  
«As armas e os varões assinalados...» 
 
Lá sai a derradeira!  
Ainda agarra as que vão na dianteira,..  
Como ela corre! com que força o Vento a impele: 
 
Bamos com Deus! 
 
Lanchas, ide com Deus! ide e voltai com Ele  
Por esse mar de Cristo...  
Adeus! adeus! adeus! 
 
3 
 
Georges! anda ver meu país de romarias  
E procissões!  
Olha estas moças, olha estas Marias!  
Caramba! dá-lhes beliscões!  
Os corpos delas, vê! são ourivesarias,  
Gula e luxúria dos Manéis!  
Têm orelhas grossas arrecadas,  
Nas mãos (com luvas) trinta moedas, em anéis,  
Ao pescoço serpentes de cordões,  
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E sobre os seios entre cruzes, como espadas,  
Além dos seus, mais trinta corações!  
Vá! Georges, faz-te Manel! viola ao peito,  
Toca a bailar!  
Dá-lhes beijos, aperta-as contra o peito.  
Que hão-de gostar!  
Tira o chapéu, silêncio!  
Passa a procissão 
 
Estralejam foguetes e morteiros.  
Lá vem o Pálio e pegam ao cordão  
Honestos e morenos cavalheiros.  
Altos, tão altos e enfeitados, os andores,  
Parecem Torres de David, na amplidão! 
 
Que linda e asseada vem a Senhora das Dores!  
Olha o Mordomo. à frente, o Sr. Conde.  
Contempla! Que tristes os Nossos Senhores,  
Olhos leais fitos no vago... não sei onde!  
Os anjinhos!  
Vêm a suar:  
Infantes de três anos, coitadinhos!  
Mãos invisíveis levam-nos de rastros  
Que eles mal sabem andar. 
 
Esta que passa é a Noite cheia de astros!  
(Assim estava, em certo dia, na Judeia!  
Aquele é o Sol! (Que bom o Sol de olhos pintados!)  
E aquela é a Lua-Cheia!  
Seus doces olhos fazem luar...  
Essa, acolá, leva na mão os Dados,  
Mas perde tudo se vai jogar.  
E esta que passa, toda de arminhos,  
(Vê! dentre o povo em êxtase, olha-a a Mãe)  
Leva, sorrindo, a Coroa dos Espinhos,  
Criança em flor que ainda não os tem.  
E que bonita vai a Esponja de Fel!  
Mas ela sabe, a inocentinha,  
Nas suas mãos, a Esponja deita mel:  
Abelhas de oiro tomam-lhe a dianteira.  
Lá vem a Lança! A bainha  
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Traz ainda o sangue da Sexta-Feira...  
Passa o último, o Sudário!  
O Corpo de Jesus, Nosso Senhor...  
Oh que vermelho extraordinário!  
Parece o sol-pôr... 
 
Que pena faz vê-lo passar em Portugal!  
Ai que feridas! e não cheiram mal... 
 
E a procissão passa. Preia-mar de povo!  
Maré-cheia do Oceano Atlântico!  
O bom povinho de fato novo,  
Nas violas de arame soluça, romântico,  
Fadinhos chorosos da su'alma beata. 
 
Trazem imagens da Função nos seus chapéus.  
 
Poeira opaca. Abafa-se. E, no céu, ferro e oiro,  
O Sol em glória brilha olímpico, e de prata,  
Como a velha cabeça aureolada de Deus! 
 
Trombetas clamam. Vai correr-se o toiro.  
Passam as chocas, boas mães I passam capinhas. 
 
Pregões. Laranjas! Ricas cavaquinhas!  
Pão-de-ló de Margaride!  
Aguinha fresca de Moirama!  
Vinho verde a escorrer da vide! 
 
À porta dum casal. um tísico na cama,  
Olha tudo isto com seus olhos de Outro-Mundo,                           
E uma netinha com um ramo de loireiro  
Enxota as moscas do moribundo. 
 
Dança de roda moças o coveiro.  
Clama um ceguinho:  
«Não há maior desgraça nesta vida,  
que ser ceguinho!»  
Outro moreno, mostra uma perna partida!  
Mas fede tanto, coitadinho...  
Este, sem braços, diz «que os deixou na pedreira...»  
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E esse, acolá, todo o corpinho numa chaga,  
Labareda de cancros em fogueira,  
Que o sol atiça e que a gangrena apaga,  
Ó Georges, vê! que excepcional cravina... 
 
Que lindos cravos para pôr na botoeira! 
 
Tísicos! Doidos! Nus! Velhos a ler a sina!  
Etnas de carne! Jobes! Flores! Lázaros! Cristos!  
Mártires! Cães! Dálias de pus! Olhos-fechados!  
Reumáticos! Anões! Delíriums-trémens! Quistos!  
Monstros, fenómenos, aflitos, aleijados,  
Talvez lá dentro com perfeitos corações:  
Todos, à uma, mugem roucas ladainhas,  
Trágicos, à uma, mugem roucas ladainhas,  
Trágicos, uivam «uma esmolinha plas alminhas  
Das suas obrigações!»  
Pelo nariz corre-lhes pus, gangrena, ranho!  
E, coitadinhos! fedem tanto – é de arrasar... 
 
Qu'é dos Pintores do meu país estranho,  
Onde estão eles que não me vêm pintar? 
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CAMILO PESSANHA (1867-1926) 
 
 
 
 
 
TENHO SONHOS CRUÉIS... 
 
Tenho sonhos cruéis; n´alma doente 
Sinto um vago receio prematuro. 
Vou a medo na aresta do futuro, 
Embebido em saudades do presente... 
 
Saudades desta dor que em vão procuro 
Do peito afugentar bem rudemente, 
Devendo, ao desmaiar sobre o poente, 
Cobrir-me o coração dum véu escuro!... 
 
Porque a dor, esta falta d´harmonia, 
Toda a luz desgrenhada que alumia 
As almas doidamente, o céu d´agora, 
 
Sem ela o coração é quase nada: 
Um sol onde expirasse a madrugada, 
Porque é só madrugada quando chora. 
 
 
 
 
 
ENCONTRASTE-ME UM DIA NO CAMINHO 
 
Encontraste-me um dia no caminho 
Em procura de quê, nem eu o sei. 
- Bom dia, companheiro – te saudei, 
Que a jornada é maior indo sozinho. 
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É longe, é muito longe, há muito espinho! 
Paraste a repousar, eu descansei... 
Na venda em que poisaste, onde poisei, 
Bebemos cada um do mesmo vinho. 
 
É no monte escabroso, solitário. 
Corta os pés como a rocha dum calvário, 
E queima como a areia!... Foi no entanto 
 
Que chorámos a dor de cada um... 
E o vinho em que choraste era comum: 
Tivemos que beber do mesmo pranto. 
 
 
 
 
 
FLORIRAM POR ENGANO AS ROSAS BRAVAS 
 
Floriram por engano as rosas bravas 
No Inverno: veio o vento desfolhá-las... 
Em que cismas, meu bem? Porque me calas 
As vozes com que há pouco me enganavas? 
 
Castelos doidos! Tão cedo caístes!... 
Onde vamos, alheio o pensamento, 
De mãos dadas? Teus olhos, que um momento 
Perscrutaram nos meus, como vão tristes! 
 
E sobre nós cai nupcial a neve, 
Surda, em triunfo, pétalas, de leve 
Juncando o chão, na acrópole de gelos... 
 
Em redor do teu vulto é como um véu! 
Quem as esparze – quanta flor! – do céu, 
Sobre nós dois, sobre os nossos cabelos? 
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QUEM POLUIU, QUEM RASGOU OS MEUS LENÇÓIS 
DE LINHO 
 
Quem poluiu, quem rasgou os meus lençóis de linho, 
Onde esperei morrer – meus tão castos lençóis? 
Do meu jardim exíguo os altos girassóis 
Quem foi que os arrancou e lançou no caminho? 
 
Quem quebrou (que furor cruel e simiesco!) 
A mesa de eu cear – tábua tosca de pinho? 
E me espalhou a lenha? E me entornou o vinho? 
- Da minha vinha o vinho acidulado e fresco... 
 
Ó minha pobre mãe!... Não te ergas mais da cova. 
Olha a noite, olha o vento. Em ruína a casa nova... 
Dos meus ossos o lume a extinguir-se breve. 
 
Não venhas mais ao lar. Não vagabundes mais. 
Alma da minha mãe... Não andes mais à neve, 
De noite a mendigar às portas dos casais. 
 
 
 
 
 
NA CADEIA 
 
Na cadeia os bandidos presos! 
O seu olhar de contemplativos! 
Que é das feras de olhos acesos?! 
Pobres dos seus olhos cativos. 
 
Passeiam mudos entre as grades, 
Parecem peixes num aquário. 
- Campo florido das Saudades, 
Porque rebentas tumultuário? 
 
Serenos... Serenos... Serenos... 
Trouxe-os algemados a escolta. 
- Estranha taça de venenos 
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Meu coração sempre em revolta. 
 
Coração, quietinho... quietinho... 
Porque te insurges e blasfemas? 
Pschiu... Não batas... Devagarinho... 
Olha os soldados, as algemas! 
 
 
 
 
 
POEMA FINAL 
 
Ó cores virtuais que jazeis subterrâneas, 
- Fulgurações azuis, vermelhos de hemoptise, 
Represados clarões, cromáticas vesânias -, 
No limbo onde esperais a luz que vos baptize, 
 
As pálpebras cerrai, ansiosas não veleis. 
 
Abortos que pendeis as frontes cor de cidra, 
Tão graves de cismar, nos bocais dos museus, 
E escutando o correr da água na clepsidra, 
Vagamente sorris, resignados e ateus, 
 
Cessai de cogitar, o abismo não sondeis. 
 
Gemebundo arrulhar dos sonhos não sonhados, 
Que toda a noite errais, doces almas penando, 
E as asas lacerais na aresta dos telhados, 
E no vento expirais em um queixume brando, 
 
Adormecei. Não suspireis. Não respireis. 
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VERMELHO E BRANCO 
 
A dor, forte e imprevista,  
Ferindo-me, imprevista,  
De branca e de imprevista  
Foi um deslumbramento,  
Que me endoidou a vista,  
Fez-me perder a vista,  
Fez-me fugir a vista,  
Num doce esvaimento.  
Como um deserto imenso,  
Branco deserto imenso,  
Resplandecente e imenso,  
Fez-se em redor de mim.  
 
Todo o meu ser, suspenso,  
Não sinto já, não penso,  
Pairo na luz, suspenso...  
Que delícia sem fim!  
Na inundação da luz  
Banhando os céus a flux,  
No êxtase da luz,  
Vejo passar, desfila  
(Seus pobres corpos nus  
Que a distancia reduz,  
Amesquinha e reduz  
No fundo da pupila)  
Na areia imensa e plana  
Ao longe a caravana  
Sem fim, a caravana  
Na linha do horizonte  
Da enorme dor humana,  
Da insigne dor humana...  
A inútil dor humana!  
Marcha, curvada a fronte.  
Até o chão, curvados,  
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Exaustos e curvados,  
Vão um a um, curvados,  
Escravos condenados,  
No poente recortados,  
Em negro recortados,  
Magros, mesquinhos, vis.  
A cada golpe tremem  
Os que de medo tremem,  
E as pálpebras me tremem  
Quando o açoite vibra.  
Estala! e apenas gemem,  
Palidamente gemem,  
 
A cada golpe gemem,  
Que os desequilibra.  
Sob o açoite caem,  
A cada golpe caem,  
Erguem-se logo. Caem,  
Soergue-os o terror...  
Até que enfim desmaiem,  
Por uma vez desmaiem!  
Ei-los que enfim se esvaem,  
Vencida, enfim, a dor...  
E ali fiquem serenos,  
De costas e serenos.  
Beije-os a luz, serenos,  
Nas amplas frontes calmas.  
Ó céus claros e amenos,  
Doces jardins amenos,  
Onde se sofre menos,  
Onde dormem as almas!  
A dor, deserto imenso,  
Branco deserto imenso,  
Resplandecente e imenso,  
Foi um deslumbramento.  
Todo o meu ser suspenso,  
Não sinto já, não penso,  
Pairo na luz, suspenso  
Num doce esvaimento.  
Ó morte, vem depressa,  
Acorda, vem depressa,  
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Acode-me depressa,  
Vem-me enxugar o suor,  
Que o estertor começa.  
É cumprir a promessa.  
Já o sonho começa...  
Tudo vermelho em flor... 
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EUGÉNIO DE CASTRO (1869-1944) 
 
 
 
 
 
UMA CANÇÃO INÉDITA DE SÃO FRANCISCO DE 
ASSIS 
 
- «Por amor e caridade, 
Fui dos brutinhos irmão, 
De irmão dando-lhes o nome 
E também o coração. 
 
«Quantos ser´s vivos viviam 
Sob a clemência dos céus, 
Jumentos, sapos e piolhos, 
Eram todos irmãos meus! 
 
«Quanto mais baixo era o bicho, 
Mais alto era o meu amor: 
Beijei um dia uma lesma 
Como quem beija uma flor! 
 
«Quanto mais baixo era o bicho 
Mais me comprazia a vê-lo: 
Se era negro, via-o d´oiro, 
Se era vil, achava-o belo! 
 
«Grande amador de infelizes, 
Por inspirações estranhas, 
Muito mais lindas que as rolas 
Achava eu as aranhas. 
 
«E, confesso o meu pecado, 
Via, com frieza acerba 
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O leão e a águia real, 
Que são dados à soberba. 
 
«Uma vez, vindo da esmola, 
Com a alma em Jesus Cristo, 
Vi uma coisa a meus pés 
Como ´inda não tinha visto. 
 
«Toda eriçada de espinhos 
Essa coisa repelia 
Pela sua fealdade... 
Mas palpitava e sofria! 
 
«Sofria... Bastava! Então 
Curvei-me humilde; e ligeiro 
Do chão ergui nestas mãos 
Um pobre ouriço cacheiro. 
 
«Agonizava o infeliz 
Em tremuras dolorosas! 
Beijei-o e picou-me, enchendo  
a minha boca de rosas! 
 
«Morreu o pobre em meus braços, 
Triste, para mim sorrindo... 
Nunca vi um ser tão feio, 
Nunca tive irmão tão lindo!» 
 
 
 
 
 
NOVO ANACREONTE 
 
- Quantas mulheres desejei? – Centenas. 
- E quantos beijos cobicei? – Milhares. 
- De tal cobiça o que ficou? – Pesares. 
- E dos desejos o que me resta? – Penas. 
 
- Buscando rosas, o que achei? – Gangrenas. 
- Buscando gozos, o que tive? – Azares. 
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- Ambicioso, o que plantei? – Palmares. 
- E colhi palmas? – Não, silvas apenas. 
 
- Não vejo a que esperei! – Virá ainda. 
- É já tarde. – No Inverno há muita flor. 
- É já noite. De noite fulge o luar. 
 
- A ilusão é cruel. – Cruel, mas linda. 
- Quem me tornou tão desgraçado? – O amor. 
- E agora, velho, o que farei? – Amar. 
 
 
 
 
 
CANÇÃO DOS SETE PECADOS MORTAIS 
 
- «SOBERBA, calquei altiva 
Com o meu pé o mundo inteiro; 
Morri, e aqui nesta cova 
Calcou-me o pé do coveiro...» 
 
- «AVAREZA, amordaçando 
Sonhos, desejos, caprichos, 
D´oiro enchi um grande saco... 
E sou um saco de bichos...» 
 
- «LUXÚRIA, sonhei delírios, 
Raros, carnais alvoroços... 
E agora, enterrada e podre, 
O que sou? Um feixe de ossos...» 
 
- «IRA, troei truculenta, 
Assustando o próprio inferno: 
Hoje, em silenciosa campa, 
Padeço o sossego eterno...» 
 
- «GULA, para saciar-me, 
Chacinei rezes inermes, 
Comi pavões, rolas, veados... 
E sou comida p´los vermes!» 
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- «INVEJA, invejei grandezas, 
Invejei riqueza e fama... 
E a morte não me emendou: 
Quem me dera hoje ser lama!» 
 
- «PREGUIÇA, almejei p´la inércia, 
E na inércia tumular, 
Quem me dera, quem me dera 
Ser onda inquieta no mar!» 
 
 
 
 
 
PORTUGAL (excerto) 
 
«Portugal é um céu aberto, 
«Portugal é um paraíso: 
«Só lhe faltam duas coisas, 
«Que são... dinheiro e juízo...» 
 
 
 
 
 
EPÍGRAFE 
 
Murmúrio de água na clepsidra gotejante, 
Lentas gotas de som no relógio da torre, 
Fio de areia na ampulheta vigilante, 
Leve sombra azulando a pedra do quadrante, 
Assim se escoa a hora, assim se vive e morre... 
 
Homem que fazes tu? Para quê tanta lida, 
Tão doidas ambições, tanto ódio e tanta ameaça? 
Procuremos somente a Beleza, que a vida 
É um punhado infantil de areia ressequida, 
Um som de água ou de bronze e uma sombra que passa... 
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ÂNGELO DE LIMA (1872-1921) 
 
 
 
 
 
PÁRA-ME DE REPENTE O PENSAMENTO 
 
Pára-me de repente o pensamento 
Como se de repente refreado 
Na doida correria em que levado 
Anda em busca da paz do esquecimento. 
 
Pára surpreso, escrutador, atento, 
Como pára um cavalo alucinado 
Ante um abismo súbito rasgado. 
Pára e fica, e demora-se um momento. 
 
Pára e fica, na doida correria. 
Pára à beira do abismo, e se demora. 
E mergulha na noite escura e fria 
 
Um olhar e aço, que essa noite explora. 
Mas a espora da dor seu flanco estria, 
E ele galga e prossegue sob a espora... 
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AFONSO DUARTE (1844-1958) 
 
 
 
 
 
GRITO 
 
Não posso já com ervas nem com árvores: 
Prefiro os lisos, frios mármores 
Onde nada está escrito. 
 
Meu gosto da paisagem fez-se escuro; 
Nenhures é o lugar que mais procuro 
Como homem proscrito. 
 
Eu bem sei: A verdura! A flor! Os frutos! 
Mas não posso passar de olhos enxutos, 
Meu campo verde aflito. 
 
Porventura cegaram os meus olhos 
Porque há nos silveirais flores aos molhos 
- Tanta flor me tem dito. 
 
Mas eu bem sei que movediços lodos 
Que são o chão, as lágrimas de todos, 
Meu coração contrito. 
 
Eu não sei se amanhã será meu dia; 
Recolho-me furtivo na poesia, 
Incerto o chão que habito. 
 
Ai de mim! Ai de mim, nuvem medonha! 
Os homens conheci, bebi peçonha, 
E é por isso que grito. 
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AUGUSTO GIL (1873-1929) 
 
 
 
 
 
BALADA DA NEVE 
 
Batem leve, levemente,  
como quem chama por mim.  
Será chuva? Será gente?  
Gente não é, certamente  
e a chuva não bate assim. 
 
É talvez a ventania:  
mas há pouco, há poucochinho,  
nem uma agulha bulia  
na quieta melancolia  
dos pinheiros do caminho... 
 
Quem bate, assim, levemente,  
com tão estranha leveza,  
que mal se ouve, mal se sente?  
Não é chuva, nem é gente,  
nem é vento com certeza. 
 
Fui ver. A neve caía  
do azul cinzento do céu,  
branca e leve, branca e fria...  
– Há quanto tempo a não via!  
E que saudades, Deus meu! 
 
Olho-a através da vidraça.  
Pôs tudo da cor do linho.  
Passa gente e, quando passa,  
os passos imprime e traça  
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na brancura do caminho... 
 
Fico olhando esses sinais  
da pobre gente que avança,  
e noto, por entre os mais,  
os traços miniaturais  
duns pezitos de criança... 
 
E descalcinhos, doridos...  
a neve deixa inda vê-los,  
primeiro, bem definidos,  
depois, em sulcos compridos,  
porque não podia erguê-los!... 
 
Que quem já é pecador  
sofra tormentos, enfim!  
Mas as crianças, Senhor,  
porque lhes dais tanta dor?!...  
Porque padecem assim?!... 
 
E uma infinita tristeza,  
uma funda turbação  
entra em mim, fica em mim presa.  
Cai neve na Natureza  
– e cai no meu coração. 
 
 
 
 
 
GRÃO DE INCENSO 
 
Encontraste com ar cansado  
Numa igreja fria e triste.  
Ajoelhei-me ao teu lado  
– E nem ao menos me viste... 
 
Ficaste a rezar ali,  
Naquela imensa tristeza.  
Rezei também, mas a ti.  
– Que aos anjos também se reza... 
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Ficaste a rezar até  
Manhã dentro, manhã alta.  
Como é que tens tanta fé  
E a caridade te falta?... 
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AFONSO LOPES VIEIRA (1878-1946) 
 
 
 
 
 
CANTARES DOS BÚZIOS 
 
Nunca como em Veneza 
Adoro a nossa pobreza 
Portuguesa; 
As nossas casas caiadas, 
As nossas praias salgadas, 
Os burricos berberes, 
E na Batalha de pedras douradas 
A saia pela cabeça das mulheres. 
 
Ó Veneza Oriental, 
Marítimo tesouro 
De púrpura, de mármores e de ouro: 
- Em Portugal 
Rico só é o céu que lá nos cobre. 
 
Portugal teve o Mundo – e ficou pobre. 
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TEIXEIRA DE PASCOAES (1878-1952) 
 
 
 
 
 
AO CREPÚSCULO 
 
Ó tristes lábios meus, rezai, rezai! 
É a hora, sim, do Enigma. Eis o momento 
Da extrema-unção da luz... E tudo vai 
Com ela. E só nos fica o pensamento! 
 
Pela flor que murchou no esquecimento; 
Pela asa que se eleva e logo cai; 
Pelo sol, pelas nuvens, pelo vento, 
Ó tristes lábios meus, rezai, rezai! 
 
Rezai por tudo quanto a morte leva, 
Nas horas doloridas, em que a treva 
Mostra seu negro vulto que arrepia... 
 
E sinto, em mim, um vago horror profundo, 
Uma tristeza já de fim do mundo, 
Como se nunca mais houvesse dia... 
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FERNANDO PESSOA (1888-1935) 
 
 
 
 
 
MAR PORTUGUÊS 
 
Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 
Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 
Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó mar! 
 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena.   
Quem quer passar além do Bojador 
Tem de passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu. 
 
 
 
 
 
AUTOPSICOGRAFIA 
 
O poeta é um fingidor.  
Finge tão completamente  
Que chega a fingir que é dor  
A dor que deveras sente.   

E os que lêem o que escreve,  
Na dor lida sentem bem,  
Não as duas que ele teve,  
Mas só a que eles não têm.   
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E assim nas calhas de roda  
Gira, a entreter a razão,  
Esse comboio de corda  
Que se chama coração.  
 
 
 
 
 
O MENINO DA SUA MÃE 
 
No plaino abandonado 
Que a morna brisa aquece, 
De balas trespassado 
- Duas, de lado a lado –, 
Jaz morto, e arrefece. 
 
Raia-lhe a farda o sangue. 
De braços estendidos, 
Alvo, louro, exangue, 
Fita com o olhar langue 
E cego os céus perdidos. 
 
Tão jovem! que jovem era! 
(Agora, que idade tem?) 
Filho único, a mãe lhe dera 
Um nome e o mantivera: 
“O menino de sua mãe.” 
 
Caiu-lhe da algibeira 
A cigarreira breve. 
Dera-lhe a mãe. Está inteira 
E boa a cigarreira. 
Ele é que já não serve. 
 
De outra algibeira, alada 
Ponta a roçar o solo, 
A brancura embainhada 
De um lenço... Deu-lho a criada 
Velha que o trouxe ao colo. 
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Lá longe, em casa, há a prece: 
“Que volte cedo, e bem!” 
(Malhas que o império tece!) 
Jaz morto, e apodrece, 
O menino da sua mãe. 
 
 
 
 
 
LIBERDADE 
 
Ai que prazer 
Não cumprir um dever, 
Ter um livro para ler 
E não o fazer! 
Ler é maçada, 
Estudar é nada. 
O sol doira 
Sem literatura. 
 
O rio corre, bem ou mal, 
Sem edição original. 
E a brisa, essa, 
De tão naturalmente matinal, 
Como tem tempo não tem pressa... 
 
Livros são papéis pintados com tinta. 
Estudar é uma coisa em que está indistinta 
A distinção entre nada e coisa nenhuma. 
 
Quanto é melhor, quando há bruma, 
Esperar por D. Sebastião, 
Que venha ou não! 
 
Grande é a poesia, a bondade e as danças... 
Mas o melhor do mundo são as crianças, 
Flores, música, o luar, e o sol, que peca 
Só quando, em vez de criar, seca. 
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O AMOR É QUE É ESSENCIAL 
 
O amor é que é essencial. 
O sexo é só um acidente. 
Pode ser igual 
Ou diferente. 
O homem não é um animal: 
É uma carne inteligente, 
Embora às vezes doente. 
 
 
 
 
 
NATAL 
 
Nasce um Deus. Outros morrem. A Verdade 
Nem veio nem se foi: o Erro mudou. 
Temos agora uma outra Eternidade, 
E era sempre melhor o que se passou. 
 
Cega, a Ciência a inútil gleba lavra. 
Louca, a Fé vive o sonho do seu culto. 
Um novo deus é só uma palavra. 
Não procures nem creias: tudo é oculto. 
 
 
 
 
 
NO COMBOIO DESCENDENTE 
 
No comboio descendente 
Vinha tudo à gargalhada, 
Uns por verem rir os outros 
E os outros sem ser por nada –  
No comboio descendente 
De Queluz à Cruz Quebrada... 
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No comboio descendente 
Vinham todos à janela, 
Uns calados para os outros 
E os outros a dar-lhes trela –  
No comboio descendente 
Da Cruz Quebrada a Palmela... 
 
No comboio descendente 
Mas que grande reinação! 
Uns dormindo, outros com sono, 
E os outros nem sim nem não –  
No comboio descendente 
De Palmela a Portimão... 
 
(De Poemas para Lili) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALBERTO CAEIRO 
 
 
 
 
 
EU NUNCA GUARDEI REBANHOS 
 
Eu nunca guardei rebanhos,   
Mas é como se os guardasse.   
Minha alma é como um pastor,   
Conhece o vento e o sol   
E anda pela mão das Estações    
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A seguir e a olhar.   
Toda a paz da Natureza sem gente    
Vem sentar-se a meu lado.   
Mas eu fico triste como um pôr de sol    
Para a nossa imaginação,   
Quando esfria no fundo da planície    
E se sente a noite entrada   
Como uma borboleta pela janela.   

Mas a minha tristeza é sossego   
Porque é natural e justa   
E é o que deve estar na alma   
Quando já pensa que existe   
E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.   

Como um ruído de chocalhos   
Para além da curva da estrada,   
Os meus pensamentos são contentes.   
Só tenho pena de saber que eles são contentes,   
Porque, se o não soubesse,   
Em vez de serem contentes e tristes,    
Seriam alegres e contentes.   

Pensar incomoda como andar à chuva   
Quando o vento cresce e parece que chove mais.   

Não tenho ambições nem desejos    
Ser poeta não é uma ambição minha    
É a minha maneira de estar sozinho.   

E se desejo às vezes   
Por imaginar, ser cordeirinho    
(Ou ser o rebanho todo   
Para andar espalhado por toda a encosta   
A ser muita coisa feliz ao mesmo tempo),   

É só porque sinto o que escrevo ao pôr do sol,   
Ou quando uma nuvem passa a mão por cima da luz   
E corre um silêncio pela erva fora.   

Quando me sento a escrever versos   
Ou, passeando pelos caminhos ou pelos atalhos,   
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Escrevo versos num papel que está no meu pensamento,   
Sinto um cajado nas mãos   
E vejo um recorte de mim   
No cimo dum outeiro,   
Olhando para o meu rebanho e vendo as minhas ideias,   
Ou olhando para as minhas ideias e vendo o meu 
rebanho,   
E sorrindo vagamente como quem não compreende o que 
se diz   
E quer fingir que compreende.   

Saúdo todos os que me lerem,   
Tirando-lhes o chapéu largo   
Quando me vêem à minha porta   
Mal a diligência levanta no cimo do outeiro.   
Saúdo-os e desejo-lhes sol,   
E chuva, quando a chuva é precisa,   
E que as suas casas tenham   
Ao pé duma janela aberta   
Uma cadeira predilecta   
Onde se sentem, lendo os meus versos.   
E ao lerem os meus versos pensem   
Que sou qualquer coisa natural -   
Por exemplo, a árvore antiga   
À sombra da qual quando crianças   
Se sentavam com um baque, cansados de brincar,   
E limpavam o suor da testa quente   
Com a manga do bibe riscado. 

 

 

HÁ METAFÍSICA BASTANTE EM NÃO PENSAR EM 
NADA 

Há metafísica bastante em não pensar em nada! 

O que penso eu do mundo?    
Sei lá o que penso do mundo!    
Se eu adoecesse pensaria nisso.  
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Que ideia tenho eu das coisas?  
Que opinião tenho sobre as causas e os efeitos?  
Que tenho eu meditado sobre Deus e a alma  
E sobre a criação do Mundo?  

Não sei.  Para mim pensar nisso é fechar os olhos   
E não pensar. É correr as cortinas  
Da minha janela (mas ela não tem cortinas).  

O mistério das coisas?  Sei lá o que é mistério!  
O único mistério é haver quem pense no mistério.  
Quem está ao sol e fecha os olhos,  
Começa a não saber o que é o sol  
E a pensar muitas coisas cheias de calor.    
Mas abre os olhos e vê o sol,  
E já não pode pensar em nada,  
Porque a luz do sol vale mais que os pensamentos  
De todos os filósofos e de todos os poetas.  
A luz do sol não sabe o que faz  
E por isso não erra e é comum e boa.  

Metafísica?  Que metafísica têm aquelas árvores?  
A de serem verdes e copadas e de terem ramos  
E a de dar fruto na sua hora, o que não nos faz pensar,   
A nós, que não sabemos dar por elas.  
Mas que melhor metafísica que a delas,  
Que é a de não saber para que vivem  
Nem saber que o não sabem?  

"Constituição íntima das coisas"...  
"Sentido íntimo do Universo"...  
Tudo isto é falso, tudo isto não quer dizer nada.   
É incrível que se possa pensar em coisas dessas.  
É como pensar em razões e fins  
Quando o começo da manhã está raiando, e pelos lados 
das árvores   
Um vago ouro lustroso vai perdendo a escuridão.  

Pensar no sentido íntimo das coisas   
É acrescentado, como pensar na saúde   
Ou levar um copo à água das fontes.  
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O único sentido íntimo das coisas  
É elas não terem sentido íntimo nenhum.    
Não acredito em Deus porque nunca o vi.    
Se ele quisesse que eu acreditasse nele,  
Sem dúvida que viria falar comigo  
E entraria pela minha porta dentro  
Dizendo-me, Aqui estou!  

(Isto é talvez ridículo aos ouvidos  
De quem, por não saber o que é olhar para as coisas,  
Não compreende quem fala delas  
Com o modo de falar que reparar para elas ensina.)  

Mas se Deus é as flores e as árvores   
E os montes e sol e o luar,  
Então acredito nele,  
Então acredito nele a toda a hora,  
E a minha vida é toda uma oração e uma missa,  
E uma comunhão com os olhos e pelos ouvidos.  

Mas se Deus é as árvores e as flores   
E os montes e o luar e o sol,  
Para que lhe chamo eu Deus?  
Chamo-lhe flores e árvores e montes e sol e luar;   
Porque, se ele se fez, para eu o ver,  
Sol e luar e flores e árvores e montes,  
Se ele me aparece como sendo árvores e montes  
E luar e sol e flores,  
É que ele quer que eu o conheça  
Como árvores e montes e flores e luar e sol.    

E por isso eu obedeço-lhe,   
(Que mais sei eu de Deus que Deus de si próprio?).    
Obedeço-lhe a viver, espontaneamente,  
Como quem abre os olhos e vê,  
E chamo-lhe luar e sol e flores e árvores e montes,  
E amo-o sem pensar nele,  
E penso-o vendo e ouvindo,  
E ando com ele a toda a hora. 
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     NUM MEIO DIA DE FIM DE PRIMAVERA 

     Num meio-dia de fim de primavera  
     Tive um sonho como uma fotografia.  
     Vi Jesus Cristo descer à terra.  
     Veio pela encosta de um monte  
     Tornado outra vez menino,  
     A correr e a rolar-se pela erva  
     E a arrancar flores para as deitar fora  
     E a rir de modo a ouvir-se de longe.  

     Tinha fugido do céu.  
     Era nosso demais para fingir  
     De segunda pessoa da Trindade.  
     No céu era tudo falso, tudo em desacordo  
     Com flores e árvores e pedras.  
     No céu tinha que estar sempre sério  
     E de vez em quando de se tornar outra vez homem  
     E subir para a cruz, e estar sempre a morrer  
     Com uma coroa toda à roda de espinhos  
     E os pés espetados por um prego com cabeça,  
     E até com um trapo à roda da cintura  
     Como os pretos nas ilustrações.  
     Nem sequer o deixavam ter pai e mãe  
     Como as outras crianças.  
     O seu pai era duas pessoas  
     Um velho chamado José, que era carpinteiro,  
     E que não era pai dele;  
     E o outro pai era uma pomba estúpida,  
     A única pomba feia do mundo  
     Porque não era do mundo nem era pomba.  
     E a sua mãe não tinha amado antes de o ter.  
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     Não era mulher: era uma mala  
     Em que ele tinha vindo do céu.  
     E queriam que ele, que só nascera da mãe,  
     E nunca tivera pai para amar com respeito,  
     Pregasse a bondade e a justiça!  

     Um dia que Deus estava a dormir  
     E o Espírito Santo andava a voar,  
     Ele foi à caixa dos milagres e roubou três.  
     Com o primeiro fez que ninguém soubesse que ele 
tinha fugido.  
     Com o segundo criou-se eternamente humano e 
menino.  
     Com o terceiro criou um Cristo eternamente na cruz  
     E deixou-o pregado na cruz que há no céu  
     E serve de modelo às outras.  
     Depois fugiu para o sol  
     E desceu pelo primeiro raio que apanhou.  

     Hoje vive na minha aldeia comigo.  
     É uma criança bonita de riso e natural.    
     Limpa o nariz ao braço direito,   
     Chapinha nas poças de água,  
     Colhe as flores e gosta delas e esquece-as.    
     Atira pedras aos burros,  
     Rouba a fruta dos pomares  
     E foge a chorar e a gritar dos cães.  
     E, porque sabe que elas não gostam  
     E que toda a gente acha graça,  
     Corre atrás das raparigas pelas estradas  
     Que vão em ranchos pela estradas  
     com as bilhas às cabeças  
     E levanta-lhes as saias.  

     A mim ensinou-me tudo.  
     Ensinou-me a olhar para as coisas.  
     Aponta-me todas as coisas que há nas flores.  
     Mostra-me como as pedras são engraçadas   
     Quando a gente as tem na mão  
     E olha devagar para elas.  
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     Diz-me muito mal de Deus.  
     Diz que ele é um velho estúpido e doente,  
     Sempre a escarrar no chão  
     E a dizer indecências.  
     A Virgem Maria leva as tardes da eternidade a fazer 
meia.  
     E o Espírito Santo coça-se com o bico  
     E empoleira-se nas cadeiras e suja-as.  
     Tudo no céu é estúpido como a Igreja Católica.  
     Diz-me que Deus não percebe nada  
     Das coisas que criou -  
     "Se é que ele as criou, do que duvido" -  
     "Ele diz, por exemplo, que os seres cantam a sua 
glória,   
     Mas os seres não cantam nada.  
     Se cantassem seriam cantores.  
     Os seres existem e mais nada,  
     E por isso se chamam seres."  
     E depois, cansados de dizer mal de Deus,  
     O Menino Jesus adormece nos meus braços  
     e eu levo-o ao colo para casa.  
    .............................................................................  
     Ele mora comigo na minha casa a meio do outeiro.  
     Ele é a Eterna Criança, o deus que faltava.  
     Ele é o humano que é natural,  
     Ele é o divino que sorri e que brinca.  
     E por isso é que eu sei com toda a certeza  
     Que ele é o Menino Jesus verdadeiro.  

     E a criança tão humana que é divina  
     É esta minha quotidiana vida de poeta,  
     E é porque ele anda sempre comigo que eu sou poeta 
sempre,  
     E que o meu mínimo olhar  
     Me enche de sensação,  
     E o mais pequeno som, seja do que for,  
     Parece falar comigo.  

     A Criança Nova que habita onde vivo  
     Dá-me uma mão a mim  
     E a outra a tudo que existe  
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     E assim vamos os três pelo caminho que houver,  
     Saltando e cantando e rindo  
     E gozando o nosso segredo comum  
     Que é o de saber por toda a parte  
     Que não há mistério no mundo  
     E que tudo vale a pena.  

     A Criança Eterna acompanha-me sempre.  
     A direcção do meu olhar é o seu dedo apontando.  
     O meu ouvido atento alegremente a todos os sons  
     São as cócegas que ele me faz, brincando, nas 
orelhas.  

     Damo-nos tão bem um com o outro  
     Na companhia de tudo  
     Que nunca pensamos um no outro,  
     Mas vivemos juntos os dois  
     Com um acordo íntimo  
     Como a mão direita e a esquerda.  

     Ao anoitecer brincamos às cinco pedrinhas  
     No degrau da porta de casa,  
     Graves como convém a um deus e a um poeta,  
     E como se cada pedra  
     Fosse todo um universo  
     E fosse por isso um grande perigo para ela  
     Deixá-la cair no chão.  

     Depois eu conto-lhe histórias das coisas só dos 
homens  
     E ele sorri, porque tudo é incrível.  
     Ri dos reis e dos que não são reis,  
     E tem pena de ouvir falar das guerras,  
     E dos comércios, e dos navios  
     Que ficam fumo no ar dos altos-mares.  
     Porque ele sabe que tudo isso falta àquela verdade  
     Que uma flor tem ao florescer  
     E que anda com a luz do sol  
     A variar os montes e os vales,  
     E a fazer doer nos olhos os muros caiados.  
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     Depois ele adormece e eu deito-o.  
     Levo-o ao colo para dentro de casa  
     E deito-o, despindo-o lentamente  
     E como seguindo um ritual muito limpo  
     E todo materno até ele estar nu.  

     Ele dorme dentro da minha alma  
     E às vezes acorda de noite  
     E brinca com os meus sonhos.  
     Vira uns de pernas para o ar,  
     Põe uns em cima dos outros  
     E bate as palmas sozinho  
     Sorrindo para o meu sono.  
     ......................................................................  
     Quando eu morrer, filhinho,  
     Seja eu a criança, o mais pequeno.  
     Pega-me tu ao colo  
     E leva-me para dentro da tua casa.  
     Despe o meu ser cansado e humano  
     E deita-me na tua cama.  
     E conta-me histórias, caso eu acorde,  
     Para eu tornar a adormecer.  
     E dá-me sonhos teus para eu brincar  
     Até que nasça qualquer dia  
     Que tu sabes qual é.  
     .....................................................................  
     Esta é a história do meu Menino Jesus.  
     Por que razão que se perceba  
     Não há-de ser ela mais verdadeira  
     Que tudo quanto os filósofos pensam  
     E tudo quanto as religiões ensinam? 

 

 

     O QUE NÓS VEMOS DAS COISAS SÃO AS COISAS 
 
     O que nós vemos das coisas são as coisas.  
     Por que veríamos nós uma coisa se houvesse outra?  
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     Por que é que ver e ouvir seria iludirmo-nos  
     Se ver e ouvir são ver e ouvir?  

     O essencial é saber ver,  
     Saber ver sem estar a pensar,  
     Saber ver quando se vê,  
     E nem pensar quando se vê  
     Nem ver quando se pensa.  

     Mas isso (tristes de nós que trazemos a alma 
vestida!),   
     Isso exige um estudo profundo,  
     Uma aprendizagem de desaprender  
     E uma sequestração na liberdade daquele convento  
     De que os poetas dizem que as estrelas são as freiras 
eternas  
     E as flores as penitentes convictas de um só dia,  
     Mas onde afinal as estrelas não são senão estrelas  
     Nem as flores senão flores.  
     Sendo por isso que lhes chamamos estrelas e flores. 

 

 

CRIANÇA DESCONHECIDA E SUJA... 

 
Criança desconhecida e suja brincando à minha porta,   
Não te pergunto se me trazes um recado dos símbolos.   
Acho-te graça por nunca te ter visto antes,   
E naturalmente se pudesses estar limpa eras outra 
criança,   
Nem aqui vinhas.   
Brinca na poeira, brinca!   
Aprecio a tua presença só com os olhos.   
Vale mais a pena ver uma coisa sempre pela primeira vez 
que conhecê-la,   
Porque conhecer é como nunca ter visto pela primeira 
vez,   
E nunca ter visto pela primeira vez é só ter ouvido 
contar.   
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O modo como esta criança está suja é diferente do modo 
como as outras estão sujas.   
Brinca! pegando numa pedra que te cabe na mão,   
Sabes que te cabe na mão.   
Qual é a filosofia que chega a uma certeza maior?   
Nenhuma, e nenhuma pode vir brincar nunca à minha 
porta.   

 

 

SE EU MORRER NOVO  
 
Se eu morrer novo,  
Sem poder publicar livro nenhum,  
Sem ver a cara que têm os meus versos em letra 
impressa,  
Peço que, se se quiserem ralar por minha causa,  
Que não se ralem.  
Se assim aconteceu, assim está certo.  

Mesmo que os meus versos nunca sejam impressos,  
Eles lá terão a sua beleza, se forem belos.  
Mas eles não podem ser belos e ficar por imprimir,  
Porque as raízes podem estar debaixo da terra  
Mas as flores florescem ao ar livre e à vista.  
Tem que ser assim por força.  Nada o pode impedir.  

Se eu morrer muito novo, oiçam isto:  
Nunca fui senão uma criança que brincava.  
Fui gentio como o sol e a água,  
De uma religião universal que só os homens não têm.  
Fui feliz porque não pedi coisa nenhuma,  
Nem procurei achar nada,  
Nem achei que houvesse mais explicação  
Que a palavra explicação não ter sentido nenhum.  

Não desejei senão estar ao sol ou à chuva -  
Ao sol quando havia sol  
E à chuva quando estava chovendo (E nunca a outra 
coisa),  
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Sentir calor e frio e vento,  
E não ir mais longe.  

Uma vez amei, julguei que me amariam,   
Mas não fui amado.  
Não fui amado pela única grande razão -  
Porque não tinha que ser.  

Consolei-me voltando ao sol e à chuva,  
E sentando-me outra vez à porta de casa.  
Os campos, afinal, não são tão verdes para os que são 
amados  
Como para os que o não são.  
Sentir é estar distraído.  

 

 
 
SE DEPOIS DE EU MORRER... 
 
Se depois de eu morrer, quiserem escrever a minha 
biografia,   
Não há nada mais simples  
Tem só duas datas - a da minha nascença e a da minha 
morte.    
Entre uma e outra coisa todos os dias são meus.  

Sou fácil de definir.  
Vi como um danado.  
Amei as coisas sem sentimentalidade nenhuma.   
Nunca tive um desejo que não pudesse realizar, porque 
nunca ceguei.   
Mesmo ouvir nunca foi para mim senão um 
acompanhamento de ver.     
Compreendi que as coisas são reais e todas diferentes 
umas das outras;   
Compreendi isto com os olhos, nunca com o pensamento.   
Compreender isto com o pensamento seria achá-las todas 
iguais.   
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Um dia deu-me o sono como a qualquer criança.   
Fechei os olhos e dormi.   
Além disso, fui o único poeta da Natureza.   

 

 

 

HOJE DE MANHÃ SAÍ MUITO CEDO 
 
Hoje de manhã saí muito cedo,  
Por ter acordado ainda mais cedo  
E não ter nada que quisesse fazer...  

Não sabia que caminho tomar  
Mas o vento soprava forte, varria para um lado,  
E segui o caminho para onde o vento me soprava nas 
costas.  

Assim tem sido sempre a minha vida, e   
assim quero que possa ser sempre -  
Vou onde o vento me leva e não me   
Sinto pensar.  
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ÁLVARO DE CAMPOS 
 
 
 
 
 
TODAS AS CARTAS DE AMOR... 
 
Todas as cartas de amor são 
Ridículas. 
Não seriam cartas de amor se não o fossem 
Ridículas. 
 
Também escrevi em meu tempo cartas de amor, 
Como as outras, 
Ridículas. 
 
As cartas de amor, se há amor, 
Têm de ser  
Ridículas. 
 
Mas, afinal, 
Só as criaturas que nunca escreveram 
Cartas de amor 
É que são  
Ridículas. 
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Quem me dera no tempo em que escrevia 
Sem dar por isso 
Cartas de amor 
Ridículas. 
 
A verdade é que hoje 
As minhas memórias 
Dessas cartas de amor 
É que são 
Ridículas. 
 
(Todas as palavras esdrúxulas, 
Como os sentimentos esdrúxulos, 
São naturalmente 
Ridículas.) 
 
 
 
 
 
TABACARIA 
 
Não sou nada.  
Nunca serei nada.  
Não posso querer ser nada.  
À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.  
 
Janelas do meu quarto,  
Do meu quarto de um dos milhões do mundo que 
ninguém sabe quem é  
(E se soubessem quem é, o que saberiam?),  
Dais para o mistério de uma rua cruzada constantemente 
por gente,  
Para uma rua inacessível a todos os pensamentos,  
Real, impossivelmente real, certa, desconhecidamente 
certa,  
Com o mistério das coisas por baixo das pedras e dos 
seres,  
Com a morte a pôr humidade nas paredes e cabelos 
brancos nos homens,  
Com o Destino a conduzir a carroça de tudo pela estrada 
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de nada.  
 
Estou hoje vencido, como se soubesse a verdade.  
Estou hoje lúcido, como se estivesse para morrer,  
E não tivesse mais irmandade com as coisas  
Senão uma despedida, tornando-se esta casa e este lado 
da rua  
A fileira de carruagens de um comboio, e uma partida 
apitada  
De dentro da minha cabeça,  
E uma sacudidela dos meus nervos e um ranger de ossos 
na ida.  
 
Estou hoje perplexo como quem pensou e achou e 
esqueceu.  
Estou hoje dividido entre a lealdade que devo  
À Tabacaria do outro lado da rua, como coisa real por 
fora,  
E à sensação de que tudo é sonho, como coisa real por 
dentro.  
 
Falhei em tudo.  
Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse nada.  
A aprendizagem que me deram,  
Desci dela pela janela das traseiras da casa,  
Fui até ao campo com grandes propósitos.  
Mas lá encontrei só ervas e árvores,  
E quando havia gente era igual à outra.  
Saio da janela, sento-me numa cadeira. Em que hei-de 
pensar?  
 
Que sei eu do que serei, eu que não sei o que sou?  
Ser o que penso? Mas penso ser tanta coisa!  
E há tantos que pensam ser a mesma coisa que não pode 
haver tantos!  
Génio? Neste momento  
Cem mil cérebros se concebem em sonho génios como eu,  
E a história não marcará, quem sabe?, nem um,  
Nem haverá senão estrume de tantas conquistas futuras.  
Não, não creio em mim.  
Em todos os manicómios há doidos malucos com tantas 
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certezas!  
Eu, que não tenho nenhuma certeza, sou mais certo ou 
menos certo?  
Não, nem em mim...  
Em quantas mansardas e não-mansardas do mundo  
Não estão nesta hora génios-para-si-mesmos sonhando?  
Quantas aspirações altas e nobres e lúcidas -  
Sim, verdadeiramente altas e nobres e lúcidas -,  
E quem sabe se realizáveis,  
Nunca verão a luz do sol real nem acharão ouvidos de 
gente?  
O mundo é para quem nasce para o conquistar  
E não para quem sonha que pode conquistá-lo, ainda que 
tenha razão.  
Tenho sonhado mais que o que Napoleão fez.  
Tenho apertado ao peito hipotético mais humanidades do 
que Cristo,  
Tenho feito filosofias em segredo que nenhum Kant 
escreveu.  
Mas sou, e talvez serei sempre, o da mansarda,  
Ainda que não more nela;  
Serei sempre o que não nasceu para isso;  
Serei sempre só o que tinha qualidades;  
Serei sempre o que esperou que lhe abrissem a porta ao 
pé de uma parede sem porta  
E cantou a cantiga do Infinito numa capoeira,  
E ouviu a voz de Deus num poço tapado.  
Crer em mim? Não, nem em nada.  
Derrame-me a Natureza sobre a cabeça ardente  
O seu sol, a sua chuva, o vento que me acha o cabelo,  
E o resto que venha se vier, ou tiver que vir, ou não 
venha.  
Escravos cardíacos das estrelas,  
Conquistámos todo o mundo antes de nos levantar da 
cama;  
Mas acordámos e ele é opaco,  
Levantámo-nos e ele é alheio,  
Saímos de casa e ele é a terra inteira,  
Mais o sistema solar e a Via Láctea e o Indefinido.  
 
(Come chocolates, pequena;  
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Come chocolates!  
Olha que não há mais metafísica no mundo senão 
chocolates.  
Olha que as religiões todas não ensinam mais que a 
confeitaria.  
Come, pequena suja, come!  
Pudesse eu comer chocolates com a mesma verdade com 
que comes!  
Mas eu penso e, ao tirar o papel de prata, que é de folhas 
de estanho,  
Deito tudo para o chão, como tenho deitado a vida.)  
 
Mas ao menos fica da amargura do que nunca serei  
A caligrafia rápida destes versos,  
Pórtico partido para o Impossível.  
Mas ao menos consagro a mim mesmo um desprezo sem 
lágrimas,  
Nobre ao menos no gesto largo com que atiro  
A roupa suja que sou, sem rol, pra o decurso das coisas,  
E fico em casa sem camisa.  
 
(Tu, que consolas, que não existes e por isso consolas,  
Ou deusa grega, concebida como estátua que fosse viva,  
Ou patrícia romana, impossivelmente nobre e nefasta,  
Ou princesa de trovadores, gentilíssima e colorida,  
Ou marquesa do século dezoito, decotada e longínqua,  
Ou cocote célebre do tempo dos nossos pais,  
Ou não sei quê moderno - não concebo bem o quê -,  
Tudo isso, seja o que for, que sejas, se pode inspirar que 
inspire!  
Meu coração é um balde despejado.  
Como os que invocam espíritos invocam espíritos invoco  
A mim mesmo e não encontro nada.  
Chego à janela e vejo a rua com uma nitidez absoluta.  
Vejo as lojas, vejo os passeios, vejo os carros que 
passam,  
Vejo os entes vivos vestidos que se cruzam,  
Vejo os cães que também existem,  
E tudo isto me pesa como uma condenação ao degredo,  
E tudo isto é estrangeiro, como tudo.)  
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Vivi, estudei, amei, e até cri,  
E hoje não há mendigo que eu não inveje só por não ser 
eu.  
Olho a cada um os andrajos e as chagas e a mentira,  
E penso: talvez nunca vivesses nem estudasses nem 
amasses nem cresses  
(Porque é possível fazer a realidade de tudo isso sem 
fazer nada disso);  
Talvez tenhas existido apenas, como um lagarto a quem 
cortam o rabo  
E que é rabo para aquém do lagarto remexidamente.  
 
Fiz de mim o que não soube,  
E o que podia fazer de mim não o fiz.  
O dominó que vesti era errado.  
Conheceram-me logo por quem não era e não desmenti, e 
perdi-me.  
Quando quis tirar a máscara,  
Estava pegada à cara.  
Quando a tirei e me vi ao espelho,  
Já tinha envelhecido.  
Estava bêbado, já não sabia vestir o dominó que não tinha 
tirado.  
Deitei fora a máscara e dormi no vestiário  
Como um cão tolerado pela gerência  
Por ser inofensivo  
E vou escrever esta história para provar que sou sublime.  
 
Essência musical dos meus versos inúteis,  
Quem me dera encontrar-te como coisa que eu fizesse,  
E não ficasse sempre defronte da Tabacaria de defronte,  
Calcando aos pés a consciência de estar existindo,  
Como um tapete em que um bêbado tropeça  
Ou um capacho que os ciganos roubaram e não valia 
nada.  
 
Mas o dono da Tabacaria chegou à porta e ficou à porta.  
Olhou-o com o desconforto da cabeça mal voltada  
E com o desconforto da alma mal-entendendo.  
Ele morrerá e eu morrerei.  
Ele deixará a tabuleta, e eu deixarei versos.  



 129 

A certa altura morrerá a tabuleta também, e os versos 
também.  
Depois de certa altura morrerá a rua onde esteve a 
tabuleta,  
E a língua em que foram escritos os versos.  
Morrerá depois o planeta girante em que tudo isto se deu.  
Em outros satélites de outros sistemas qualquer coisa 
como gente  
Continuará fazendo coisas como versos e vivendo por 
baixo de coisas como tabuletas,  
Sempre uma coisa defronte da outra,  
Sempre uma coisa tão inútil como a outra,  
Sempre o impossível tão estúpido como o real,  
Sempre o mistério do fundo tão certo como o sono de 
mistério da superfície,  
Sempre isto ou sempre outra coisa ou nem uma coisa 
nem outra.  
 
Mas um homem entrou na Tabacaria (para comprar 
tabaco?),  
E a realidade plausível cai de repente em cima de mim.  
Semiergo-me enérgico, convencido, humano,  
E vou tencionar escrever estes versos em que digo o 
contrário.  
 
Acendo um cigarro ao pensar em escrevê-los  
E saboreio no cigarro a libertação de todos os 
pensamentos.  
Sigo o fumo como uma rota própria,  
E gozo, num momento sensitivo e competente,  
A libertação de todas as especulações  
E a consciência de que a metafísica é uma consequência 
de estar mal disposto.  
 
Depois deito-me para trás na cadeira  
E continuo fumando.  
Enquanto o Destino mo conceder, continuarei fumando.  
 
(Se eu casasse com a filha da minha lavadeira  
Talvez fosse feliz.)  
Visto isto, levanto-me da cadeira. Vou à janela.  
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O homem saiu da Tabacaria (metendo troco na algibeira 
das calças?).  
Ah, conheço-o: é o Esteves sem metafísica.  
(O dono da Tabacaria chegou à porta.)  
Como por um instinto divino o Esteves voltou-se e viu-me.  
Acenou-me adeus gritei-lhe Adeus ó Esteves!, e o 
universo  
Reconstruiu-se-me sem ideal nem esperança, e o dono da 
Tabacaria sorriu.  
 
 
 
 
 
ODE TRIUNFAL  
 
À dolorosa luz das grandes lâmpadas eléctricas da fábrica  
Tenho febre e escrevo.  
Escrevo rangendo os dentes, fera para a beleza disto,  
Para a beleza disto totalmente desconhecida dos antigos.  
 
Ó rodas, ó engrenagens, r-r-r-r-r-r-r eterno!  
Forte espasmo retido dos maquinismos em fúria!  
Em fúria fora e dentro de mim,  
Por todos os meus nervos dissecados fora,  
Por todas as papilas fora de tudo com que eu sinto!  
Tenho os lábios secos, ó grandes ruídos modernos,  
De vos ouvir demasiadamente de perto,  
E arde-me a cabeça de vos querer cantar com um excesso  
De expressão de todas as minhas sensações,  
Com um excesso contemporâneo de vós, ó máquinas!  
 
Em febre e olhando os motores como a uma Natureza 
tropical -  
Grandes trópicos humanos de ferro e fogo e força -  
Canto, e canto o presente, e também o passado e o 
futuro,  
Porque o presente é todo o passado e todo o futuro  
E há Platão e Virgílio dentro das máquinas e das luzes 
eléctricas  
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Só porque houve outrora e foram humanos Virgílio e 
Platão,  
E pedaços do Alexandre Magno do século talvez 
cinquenta,  
Átomos que hão-de ir ter febre para o cérebro do Ésquilo 
do século cem,  
Andam por estas correias de transmissão e por estes 
êmbolos e por estes volantes,  
Rugindo, rangendo, ciciando, estrugindo, ferreando,  
Fazendo-me um acesso de carícias ao corpo numa só 
carícia à alma.  
 
Ah, poder exprimir-me todo como um motor se exprime!  
Ser completo como uma máquina!  
Poder ir na vida triunfante como um automóvel último-
modelo!  
Poder ao menos penetrar-me fisicamente de tudo isto,  
Rasgar-me todo, abrir-me completamente, tornar-me 
passento  
A todos os perfumes de óleos e calores e carvões  
Desta flora estupenda, negra, artificial e insaciável!  
 
Fraternidade com todas as dinâmicas!  
Promíscua fúria de ser parte-agente  
Do rodar férreo e cosmopolita  
Dos comboios estrénuos,  
Da faina transportadora-de-cargas dos navios,  
Do giro lúbrico e lento dos guindastes,  
Do tumulto disciplinado das fábricas,  
E do quase-silêncio ciciante e monótono das correias de 
transmissão!  
 
Horas europeias, produtoras, entaladas  
Entre maquinismos e afazeres úteis!  
Grandes cidades paradas nos cafés,  
Nos cafés - oásis de inutilidades ruidosas  
Onde se cristalizam e se precipitam  
Os rumores e os gestos do Útil  
E as rodas, e as rodas-dentadas e as chumaceiras do 
Progressivo!  
Nova Minerva sem-alma dos cais e das gares!  
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Novos entusiasmos de estatura do Momento!  
Quilhas de chapas de ferro sorrindo encostadas às docas,  
Ou a seco, erguidas, nos planos-inclinados dos portos!  
Actividade internacional, transatlântica, Canadian-Pacific!  
Luzes e febris perdas de tempo nos bares, nos hotéis,  
Nos Longchamps e nos Derbies e nos Ascots,  
E Piccadillies e Avenues de L'Opéra que entram  
Pela minh'alma dentro!  
 
Hé-lá as ruas, hé-lá as praças, hé-lá-hô la foule!  
Tudo o que passa, tudo o que pára às montras!  
Comerciantes; vários; escrocs exageradamente bem-
vestidos;  
Membros evidentes de clubes aristocráticos;  
Esquálidas figuras dúbias; chefes de família vagamente 
felizes  
E paternais até na corrente de oiro que atravessa o colete  
De algibeira a algibeira!  
Tudo o que passa, tudo o que passa e nunca passa!  
Presença demasiadamente acentuada das cocotes  
Banalidade interessante (e quem sabe o quê por dentro?)  
Das burguesinhas, mãe e filha geralmente,  
Que andam na rua com um fim qualquer;  
A graça feminil e falsa dos pederastas que passam, 
lentos;  
E toda a gente simplesmente elegante que passeia e se 
mostra  
E afinal tem alma lá dentro!  
 
(Ah, como eu desejaria ser o souteneur disto tudo!)  
 
A maravilhosa beleza das corrupções políticas,  
Deliciosos escândalos financeiros e diplomáticos,  
Agressões políticas nas ruas,  
E de vez em quando o cometa dum regicídio  
Que ilumina de Prodígio e Fanfarra os céus  
Usuais e lúcidos da Civilização quotidiana!  
 
Notícias desmentidas dos jornais,  
Artigos políticos insinceramente sinceros,  
Notícias passez à-la-caisse, grandes crimes -  
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Duas colunas deles passando para a segunda página!  
O cheiro fresco a tinta de tipografia!  
Os cartazes postos há pouco, molhados!  
Vients-de-paraître amarelos como uma cinta branca!  
Como eu vos amo a todos, a todos, a todos,  
Como eu vos amo de todas as maneiras,  
Com os olhos e com os ouvidos e com o olfacto  
E com o tacto (o que palpar-vos representa para mim!)  
E com a inteligência como uma antena que fazeis vibrar!  
Ah, como todos os meus sentidos têm cio de vós!  
 
Adubos, debulhadoras a vapor, progressos da agricultura!  
Química agrícola, e o comércio quase uma ciência!  
Ó mostruários dos caixeiros-viajantes,  
Dos caixeiros-viajantes, cavaleiros-andantes da Indústria,  
Prolongamentos humanos das fábricas e dos calmos 
escritórios!  
 
Ó fazendas nas montras! Ó manequins! Ó últimos 
figurinos!  
Ó artigos inúteis que toda a gente quer comprar!  
Olá grandes armazéns com várias secções!  
Olá anúncios eléctricos que vêm e estão e desaparecem!  
Olá tudo com que hoje se constrói, com que hoje se é 
diferente de ontem!  
Eh, cimento armado, beton de cimento, novos processos!  
Progressos dos armamentos gloriosamente mortíferos!  
Couraças, canhões, metralhadoras, submarinos, 
aeroplanos!  
Amo-vos a todos, a tudo, como uma fera.  
Amo-vos carnivoramente.  
Pervertidamente e enroscando a minha vista  
Em vós, ó coisas grandes, banais, úteis, inúteis,  
Ó coisas todas modernas,  
Ó minhas contemporâneas, forma actual e próxima  
Do sistema imediato do Universo!  
Nova Revelação metálica e dinâmica de Deus!  
 
Ó fábricas, ó laboratórios, ó music-halls, ó Luna-Parks,  
Ó couraçados, ó pontes, ó docas flutuantes -  
Na minha mente turbulenta e encandescida  
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Possuo-vos como a uma mulher bela,  
Completamente vos possuo como a uma mulher bela que 
não se ama,  
Que se encontra casualmente e se acha interessantíssima.  
 
Eh-lá-hô fachadas das grandes lojas!  
Eh-lá-hô elevadores dos grandes edifícios!  
Eh-lá-hô recomposições ministeriais!  
Parlamentos, políticas, relatores de orçamentos,  
Orçamentos falsificados!  
(Um orçamento é tão natural como uma árvore  
E um parlamento tão belo como uma borboleta).  
 
Eh-lá o interesse por tudo na vida,  
Porque tudo é a vida, desde os brilhantes nas montras  
Até à noite ponte misteriosa entre os astros  
E o mar antigo e solene, lavando as costas  
E sendo misericordiosamente o mesmo  
Que era quando Platão era realmente Platão  
Na sua presença real e na sua carne com a alma dentro,  
E falava com Aristóteles, que havia de não ser discípulo 
dele.  
 
Eu podia morrer triturado por um motor  
Com o sentimento de deliciosa entrega duma mulher 
possuída.  
Atirem-me para dentro das fornalhas!  
Metam-me debaixo dos comboios!  
Espanquem-me a bordo de navios!  
Masoquismo através de maquinismos!  
Sadismo de não sei quê moderno e eu e barulho!  
 
Up-lá hô jockey que ganhaste o Derby,  
Morder entre dentes o teu cap de duas cores!  
 
(Ser tão alto que não pudesse entrar por nenhuma porta!  
Ah, olhar é em mim uma perversão sexual!)  
 
Eh-lá, eh-lá, eh-lá, catedrais!  
Deixai-me partir a cabeça de encontro às vossas esquinas.  
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E ser levado da rua cheio de sangue  
Sem ninguém saber quem eu sou!  
 
Ó tramways, funiculares, metropolitanos,  
Roçai-vos por mim até ao espasmo!  
Hilla! hilla! hilla-hô!  
Dai-me gargalhadas em plena cara,  
Ó automóveis apinhados de pândegos e de...,  
Ó multidões quotidianas nem alegres nem tristes das 
ruas,  
Rio multicolor anónimo e onde eu me posso banhar como 
quereria!  
Ah, que vidas complexas, que coisas lá pelas casas de 
tudo isto!  
Ah, saber-lhes as vidas a todos, as dificuldades de 
dinheiro,  
As dissensões domésticas, os deboches que não se 
suspeitam,  
Os pensamentos que cada um tem a sós consigo no seu 
quarto  
E os gestos que faz quando ninguém pode ver!  
Não saber tudo isto é ignorar tudo, ó raiva,  
Ó raiva que como uma febre e um cio e uma fome  
Me põe a magro o rosto e me agita às vezes as mãos  
Em crispações absurdas em pleno meio das turbas  
Nas ruas cheias de encontrões!  
 
Ah, e a gente ordinária e suja, que parece sempre a 
mesma,  
Que emprega palavrões como palavras usuais,  
Cujos filhos roubam às portas das mercearias  
E cujas filhas aos oito anos - e eu acho isto belo e amo-o! 
-  
Masturbam homens de aspecto decente nos vãos de 
escada.  
A gentalha que anda pelos andaimes e que vai para casa  
Por vielas quase irreais de estreiteza e podridão.  
Maravilhosamente gente humana que vive como os cães  
Que está abaixo de todos os sistemas morais,  
Para quem nenhuma religião foi feita,  
Nenhuma arte criada,  



 136 

Nenhuma política destinada para eles!  
Como eu vos amo a todos, porque sois assim,  
Nem imorais de tão baixos que sois, nem bons nem maus,  
Inatingíveis por todos os progressos,  
Fauna maravilhosa do fundo do mar da vida!  
 
(Na nora do quintal da minha casa  
O burro anda à roda, anda à roda,  
E o mistério do mundo é do tamanho disto.  
Limpa o suor com o braço, trabalhador descontente.  
A luz do sol abafa o silêncio das esferas  
E havemos todos de morrer,  
Ó pinheirais sombrios ao crepúsculo,  
Pinheirais onde a minha infância era outra coisa  
Do que eu sou hoje...)  
 
Mas, ah outra vez a raiva mecânica constante!  
Outra vez a obsessão movimentada dos ónibus.  
E outra vez a fúria de estar indo ao mesmo tempo dentro 
de todos os comboios  
De todas as partes do mundo,  
De estar dizendo adeus de bordo de todos os navios,  
Que a estas horas estão levantando ferro ou afastando-se 
das docas.  
Ó ferro, ó aço, ó alumínio, ó chapas de ferro ondulado!  
Ó cais, ó portos, ó comboios, ó guindastes, ó rebocadores!  
 
Eh-lá grandes desastres de comboios!  
Eh-lá desabamentos de galerias de minas!  
Eh-lá naufrágios deliciosos dos grandes transatlânticos!  
Eh-lá-hô revoluções aqui, ali, acolá,  
Alterações de constituições, guerras, tratados, invasões,  
Ruído, injustiças, violências, e talvez para breve o fim,  
A grande invasão dos bárbaros amarelos pela Europa,  
E outro Sol no novo Horizonte!  
 
Que importa tudo isto, mas que importa tudo isto  
Ao fúlgido e rubro ruído contemporâneo,  
Ao ruído cruel e delicioso da civilização de hoje?  
Tudo isso apaga tudo, salvo o Momento,  
O Momento de tronco nu e quente como um fogueiro,  
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O Momento estridentemente ruidoso e mecânico,  
O Momento dinâmico passagem de todas as bacantes  
Do ferro e do bronze e da bebedeira dos metais.  
 
Eia comboios, eia pontes, eia hotéis à hora do jantar,  
Eia aparelhos de todas as espécies, férreos, brutos, 
mínimos,  
Instrumentos de precisão, aparelhos de triturar, de cavar,  
Engenhos brocas, máquinas rotativas!  
 
Eia! eia! eia!  
Eia electricidade, nervos doentes da Matéria!  
Eia telegrafia-sem-fios, simpatia metálica do Inconsciente!  
Eia túneis, eia canais, Panamá, Kiel, Suez!  
Eia todo o passado dentro do presente!  
Eia todo o futuro já dentro de nós! eia!  
Eia! eia! eia!  
Frutos de ferro e útil da árvore-fábrica cosmopolita!  
Eia! eia! eia! eia-hô-ô-ô!  
Nem sei que existo para dentro. Giro, rodeio, engenho-
me.  
Engatam-me em todos os comboios.  
Içam-me em todos os cais.  
Giro dentro das hélices de todos os navios.  
Eia! eia-hô! eia!  
Eia! sou o calor mecânico e a electricidade!  
 
Eia! e os rails e as casas de máquinas e a Europa!  
Eia e hurrah por mim-tudo e tudo, máquinas a trabalhar, 
eia!  
 
Galgar com tudo por cima de tudo! Hup-lá!  
 
Hup-lá, hup-lá, hup-lá-hô, hup-lá!  
Hé-la! He-hô! H-o-o-o-o!  
 
Z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z!  
 
Ah não ser eu toda a gente e toda a parte! 
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ODE MARÍTIMA 
 
 
Sozinho, no cais deserto, a esta manhã de Verão, 
Olho prò lado da barra, olho prò Indefinido, 
Olho e contenta-me ver, 
Pequeno, negro e claro, um paquete entrando. 
Vem muito longe, nítido, clássico à sua maneira. 
Deixa no ar distante atrás de si a orla vã do seu fumo. 
Vem entrando, e a manhã entra com ele, e no rio, 
Aqui, acolá, acorda a vida marítima, 
Erguem-se velas, avançam rebocadores, 
Surgem barcos pequenos detrás dos navios que estão no 
porto. 
Há uma vaga brisa. 
Mas a minh'alma está com o que vejo menos. 
Com o paquete que entra, 
Porque ele está com a Distância, com a Manhã, 
Com o sentido marítimo desta Hora, 
Com a doçura dolorosa que sobe em mim como uma 
náusea, 
Como um começar a enjoar, mas no espírito. 
 
Olho de longe o paquete, com uma grande independência 
de alma, 
E dentro de mim um volante começa a girar, lentamente. 
 
Os paquetes que entram de manhã na barra 
Trazem aos meus olhos consigo 
O mistério alegre e triste de quem chega e parte. 
Trazem memórias de cais afastados e doutros momentos 
Doutro modo da mesma humanidade noutros pontos. 
Todo o atracar, todo o largar de navio, 
É - sinto-o em mim como o meu sangue - 
Inconscientemente simbólico, terrivelmente 
Ameaçador de significações metafísicas 
Que perturbam em mim quem eu fui... 
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Ah, todo o cais é uma saudade de pedra! 
E quando o navio larga do cais 
E se repara de repente que se abriu um espaço 
Entre o cais e o navio, 
Vem-me, não sei porquê, uma angústia recente, 
Uma névoa de sentimentos de tristeza 
Que brilha ao sol das minhas angústias relvadas 
Como a primeira janela onde a madrugada bate, 
E me envolve com uma recordação duma outra pessoa 
Que fosse misteriosamente minha. 
 
Ah, quem sabe, quem sabe, 
Se não parti outrora, antes de mim, 
Dum cais; se não deixei, navio ao sol 
Oblíquo da madrugada, 
Uma outra espécie de porto? 
Quem sabe se não deixei, antes de a hora 
Do mundo exterior como eu o vejo 
Raiar-se para mim, 
Um grande cais cheio de pouca gente, 
Duma grande cidade meio-desperta, 
Duma enorme cidade comercial, crescida, apopléctica, 
Tanto quanto isso pode ser fora do Espaço e do Tempo? 
 
Sim, dum cais, dum cais dalgum modo material, 
Real, visível como cais, cais realmente, 
O Cais Absoluto por cujo modelo inconscientemente 
imitado, 
Insensivelmente evocado, 
Nós os homens construímos 
Os nossos cais nos nossos portos, 
Os nossos cais de pedra actual sobre água verdadeira, 
Que depois de construídos se anunciam de repente 
Coisas-Reais, Espíritos-Coisas, Entidades em Pedra-Almas, 
A certos momentos nossos de sentimento-raiz 
Quando no mundo-exterior como que se abre uma porta 
E, sem que nada se altere, 
Tudo se revela diverso. 
 
Ah o Grande Cais donde partimos em Navios-Nações! 
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O Grande Cais Anterior, eterno e divino! 
De que porto? Em que águas? E porque penso eu isto? 
Grandes Cais como os outros cais, mas o Único. 
Cheio como eles de silêncios rumorosos nas antemanhãs, 
E desabrochando com as manhãs num ruído de 
guindastes 
E chegadas de comboios de mercadorias, 
E sob a nuvem negra e ocasional e leve 
Do fundo das chaminés das fábricas próximas 
Que lhe sombreia o chão preto de carvão pequenino que 
brilha, 
Como se fosse a sombra duma nuvem que passasse sobre 
água sombria. 
 
Ah, que essencialidade de mistério e sentido parados 
Em divino êxtase revelador 
Às horas cor de silêncios e angústias 
Não é ponte entre qualquer cais e O Cais! 
 
Cais negramente reflectido nas águas paradas, 
Bulício a bordo dos navios, 
Ó alma errante e instável da gente que anda embarcada, 
Da gente simbólica que passa e com quem nada dura, 
Que quando o navio volta ao porto 
Há sempre qualquer alteração a bordo! 
 
Ó fugas contínuas, idas, ebriedade do Diverso! 
Alma eterna dos navegadores e das navegações! 
Cascos reflectidos devagar nas águas, 
Quando o navio larga do porto! 
Flutuar como alma da vida, partir como voz, 
Viver o momento tremulamente sobre águas eternas. 
Acordar para dias mais directos que os dias da Europa. 
Ver portos misteriosos sobre a solidão do mar, 
Virar cabos longínquos para súbitas vastas paisagens 
Por inumeráveis encostas atónitas... 
 
Ah, as praias longínquas, os cais vistos de longe, 
E depois as praias próximas, os cais vistos de perto. 
O mistério de cada ida e de cada chegada, 
A dolorosa instabilidade e incompreensibilidade 
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Deste impossível universo 
A cada hora marítima mais na própria pele sentido! 
O soluço absurdo que as nossas almas derramam 
Sobre as extensões de mares diferentes com ilhas ao 
longe, 
Sobre as ilhas longínquas das costas deixadas passar, 
Sobre o crescer nítido dos portos, com as suas casas e a 
sua gente, 
Para o navio que se aproxima. 
 
Ah, a frescura das manhãs em que se chega, 
E a palidez das manhãs em que se parte, 
Quando as nossas entranhas se arrepanham 
E uma vaga sensação parecida com um medo 
- O medo ancestral de se afastar e partir, 
o misterioso receio ancestral à Chegada e ao Novo - 
Encolhe-nos a pele e agonia-nos, 
E todo o nosso corpo angustiado sente, 
Como se fosse a nossa alma, 
Uma inexplicável vontade de poder sentir isto doutra 
maneira: 
Uma saudade a qualquer coisa, 
Uma perturbação de afeições a que vaga pátria? 
A que costa? a que navio? a que cais? 
Que se adoece em nós o pensamento, 
E só fica um grande vácuo dentro de nós, 
Uma oca saciedade de minutos marítimos, 
E uma ansiedade vaga que seria tédio ou dor 
Se soubesse como sê-lo... 
 
A manhã de Verão está, ainda assim, um pouco fresca. 
Um leve torpor de noite anda ainda no ar sacudido. 
Acelera-se ligeiramente o volante dentro de mim. 
E o paquete vem entrando, porque deve vir entrando sem 
dúvida, 
E não porque eu o veja mover-se na sua distância 
excessiva. 
 
Na minha imaginação ele está já perto e é visível 
Em toda a extensão das linhas das suas vigias. 
E treme em mim tudo, toda a carne e toda a pele, 
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Por causa daquela criatura que nunca chega em nenhum 
barco 
E eu vim esperar hoje ao cais, por um mandado oblíquo. 
 
Os navios que entram a barra, 
Os navios que saem dos portos, 
Os navios que passam ao longe 
(Suponho-me vendo-os duma praia deserta) - 
Todos estes navios abstractos quase na sua ida 
Todos estes navios assim comovem-me como se fossem 
outra coisa 
E não apenas navios, navios indo e vindo. 
 
E os navios vistos de perto, mesmo que se não vá 
embarcar neles, 
Vistos de baixo, dos botes, muralhas altas de chapas, 
Vistos dentro, através das câmaras, das salas, das 
despensas, 
Olhando de perto os mastros, afilando-se lá prò alto, 
Roçando pelas cordas, descendo as escadas incómodas, 
Cheirando a untada mistura metálica e marítima de tudo 
aquilo - 
Os navios vistos de perto são outra coisa e a mesma 
coisa, 
Dão a mesma saudade e a mesma ânsia doutra maneira. 
 
Toda a vida marítima! tudo na vida marítima! 
Insinua-se no meu sangue toda essa sedução fina 
E eu cismo indeterminadamente as viagens. 
Ah, as linhas das costas distantes, achatadas pelo 
horizonte! 
Ah, os cabos, as ilhas, as praias areentas! 
As solidões marítimas como certos momentos no Pacífico 
Em que não sei por que sugestão aprendida na escola 
Se sente pesar sobre os nervos o facto de que aquele é o 
maior dos oceanos 
E o mundo e o sabor das coisas tornam-se um deserto 
dentro de nós! 
A extensão mais humana, mais salpicada, do Atlântico! 
O Índico, o mais misterioso dos oceanos todos! 
O Mediterrâneo, doce, sem mistério nenhum, clássico, um 
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mar para bater 
De encontro a esplanadas olhadas de jardins próximos por 
estátuas brancas! 
Todos os mares, todos os estreitos, todas as baías, todos 
os golfos, 
Queria apertá-los ao peito, senti-los bem e morrer! 
 
E vós, ó coisas navais, meus velhos brinquedos de sonho! 
Componde fora de mim a minha vida interior! 
Quilhas, mastros e velas, rodas do leme, cordagens, 
Chaminés de vapores, hélices, gáveas, flâmulas, 
Galdropes, escotilhas, caldeiras, colectores, válvulas; 
Caí, por mim dentro em montão, em monte, 
Como o conteúdo confuso de uma gaveta despejada no 
chão! 
Sede vós o tesouro da minha avareza febril, 
Sede vós os frutos da árvore da minha imaginação, 
Tema de cantos meus, sangue nas veias da minha 
inteligência, 
Vosso seja o laço que me une ao exterior pela estética, 
Fornecei-me metáforas imagens, literatura, 
Porque em real verdade, a sério, literalmente, 
Minhas sensações são um barco de quilha prò ar, 
Minha imaginação uma âncora meio submersa, 
Minha ânsia um remo partido, 
E a tessitura dos meus nervos uma rede a secar na praia! 
 
Soa no acaso do rio um apito, só um. 
Treme já todo o chão do meu psiquismo. 
Acelera-se cada vez mais o volante dentro de mim. 
 
Ah, os paquetes, as viagens, o não-se-saber-o-paradeiro 
De Fulano-de-tal, marítimo, nosso conhecido! 
Ah, a glória de se saber que um homem que andava 
connosco 
Morreu afogado ao pé duma ilha do Pacífico! 
Nós que andámos com ele vamos falar nisso a todos, 
Com um orgulho legítimo, com uma confiança invisível 
Em que tudo isso tenha um sentido mais belo e mais 
vasto 
Que apenas o ter-se perdido o barco onde ele ia 
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E ele ter ido ao fundo por lhe ter entrado água pròs 
pulmões! 
 
Ah, os paquetes, os navios-carvoeiros, os navios de vela! 
Vão rareando - ai de mim! - os navios de vela nos mares! 
E eu, que amo a civilização moderna, eu que beijo com a 
alma as máquinas, 
Eu o engenheiro, eu o civilizado, eu o educado no 
estrangeiro, 
Gostaria de ter outra vez ao pé da minha vista só veleiros 
e barcos de madeira, 
De não saber doutra vida marítima que a antiga vida dos 
mares! 
Porque os mares antigos são a Distância Absoluta, 
O Puro Longe, liberto do peso do Actual... 
E ah, como aqui tudo me lembra essa vida melhor, 
Esses mares, maiores, porque se navegava mais devagar. 
Esses mares, misteriosos, porque se sabia menos deles. 
 
Todo o vapor ao longe é um barco de vela perto. 
Todo o navio distante visto agora é um navio no passado 
visto próximo. 
Todos os marinheiros invisíveis a bordo dos navios no 
horizonte 
São os marinheiros visíveis do tempo dos velhos navios, 
Da época lenta e veleira das navegações perigosas, 
Da época de madeira e lona das viagens que duravam 
meses. 
 
Toma-me pouco a pouco o delírio das coisas marítimas, 
Penetram-me fisicamente o cais e a sua atmosfera, 
O marulho do Tejo galga-me por cima dos sentidos, 
E começo a sonhar, começo a envolver-me do sonho das 
águas, 
Começam a pegar bem as correias-de-transmissão na 
minh'alma 
E a aceleração do volante sacode-me nitidamente. 
 
Chamam por mim as águas, 
Chamam por mim os mares. 
Chamam por mim, levantando uma voz corpórea, os 



 145 

longes, 
As épocas marítimas todas sentidas no passado, a 
chamar. 
 
Tu, marinheiro inglês, Jim Barns meu amigo, foste tu 
Que me ensinaste esse grito antiquíssimo, inglês, 
Que tão venenosamente resume 
Para as almas complexas como a minha 
O chamamento confuso das águas, 
A voz inédita e implícita de todas as coisas do mar, 
Dos naufrágios, das viagens longínquas, das travessias 
perigosas. 
Esse teu grito inglês, tornado universal no meu sangue, 
Sem feitio de grito, sem forma humana nem voz, 
Esse grito tremendo que parece soar 
De dentro duma caverna cuja abóbada é o céu 
E parece narrar todas as sinistras coisas 
Que podem acontecer no Longe, no Mar, pela Noite... 
(Fingias sempre que era por uma escuna que chamavas, 
E dizias assim, pondo uma mão de cada lado da boca, 
Fazendo porta-voz das grandes mãos curtidas e escuras: 
 
Ahò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-yyyy... 
Schooner ahò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò - yyyy...) 
 
Escuto-te de aqui, agora, e desperto a qualquer coisa. 
Estremece o vento. Sobe a manhã. O calor abre. 
Sinto corarem-me as faces. 
Meus olhos conscientes dilatam-se. 
O êxtase em mim levanta-se, cresce avança, 
E com um ruído cego de arruaça acentua-se 
O giro vivo do volante. 
 
Ó clamoroso chamamento 
A cujo calor, a cuja fúria fervem em mim 
Numa unidade explosiva todas as minhas ânsias, 
Meus próprios tédios tornados dinâmicos, todos!... 
Apelo lançado ao meu sangue 
Dum amor passado, não sei onde, que volve 
E ainda tem força para me atrair e puxar, 
Que ainda tem força para me fazer odiar esta vida 
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Que passo entre a impenetrabilidade física e psíquica 
Da gente real com que vivo! 
 
Ah seja como for, seja por onde for, partir! 
Largar por aí fora, pelas ondas, pelo perigo, pelo mar. 
Ir para Longe, ir para Fora, para a Distância Abstracta, 
Indefinidamente, pelas noites misteriosas e fundas, 
Levado, como a poeira, plos ventos, plos vendavais! 
Ir, ir, ir, ir de vez! 
Todo o meu sangue raiva por asas! 
Todo o meu corpo atira-se prà frente! 
Galgo pla minha imaginação fora em torrentes! 
Atropelo-me, rujo, precipito-me!... 
Estoiram em espuma as minhas ânsias 
E a minha carne é uma onda dando de encontro a 
rochedos! 
 
Pensando nisto - ó raiva! pensando nisto - ó fúria! 
Pensando nesta estreiteza da minha vida cheia de ânsias, 
Subitamente, tremulamente, extraorbitadamente, 
Com uma oscilação viciosa, vasta, violenta, 
Do volante vivo da minha imaginação, 
Rompe, por mim, assobiando, silvando, vertiginando, 
O cio sombrio e sádico da estrídula vida marítima. 
 
Eh marinheiros, gajeiros! eh tripulantes, pilotos! 
Navegadores, mareantes, marujos, aventureiros! 
Eh capitães de navios! homens ao leme e em mastros! 
Homens que dormem em beliches rudes! 
Homens que dormem co'o Perigo a espreitar plas vigias! 
Homens que dormem co'a Morte por travesseiro! 
Homens que têm tombadilhos, que têm pontes donde 
olhar 
A imensidade imensa do mar imenso! 
Eh manipuladores dos guindastes de carga! 
Eh amainadores de velas, fogueiros, criados de bordo! 
Homens que metem a carga nos porões! 
Homens que enrolam cabos no convés! 
Homens que limpam os metais das escotilhas! 
Homens do leme! homens das máquinas! homens dos 
mastros! 
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Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Gente de boné de pala! Gente de camisola de malha! 
Gente de âncoras e bandeiras cruzadas bordadas no peito! 
Gente tatuada! gente de cachimbo! gente de amurada! 
Gente escura de tanto sol, crestada de tanta chuva, 
Limpa de olhos de tanta imensidade diante deles, 
Audaz de rosto de tantos ventos que lhes bateram a valer! 
 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Homens que vistes a Patagónia! 
Homens que passastes pela Austrália! 
Que enchestes o vosso olhar de costas que nunca verei! 
Que fostes a terra em terras onde nunca descerei! 
Que comprastes artigos toscos em colónias à proa de 
sertões! 
E fizestes tudo isso como se não fosse nada! 
Como se isso fosse natural, 
Como se a vida fosse isso, 
Como nem sequer cumprindo um destino! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Homens do mar actual! homens do mar passado! 
Comissários de bordo! escravos das galés! combatentes 
de Lepanto! 
Piratas do tempo de Roma! Navegadores da Grécia! 
Fenícios! Cartagineses! Portugueses atirados de Sagres 
Para a aventura indefinida, para o Mar Absoluto, para 
realizar o Impossível! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Homens que erguestes padrões, que destes nomes a 
cabos! 
Homens que negociastes pela primeira vez com pretos! 
Que primeiro vendestes escravos de novas terras! 
Que destes o primeiro espasmo europeu às negras 
atónitas! 
Que trouxestes ouro, missanga, madeiras cheirosas, 
setas, 
De encostas explodindo em verde vegetação! 
Homens que saqueastes tranquilas povoações africanas, 
Que fizestes fugir com o ruído de canhões essas raças, 
Que matastes, roubastes, torturastes, ganhastes 
Os prémios de Novidade de quem, de cabeça baixa 
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Arremete contra o mistério de novos mares! Eh-eh-eh-eh-
eh! 
A vós todos num, a vós todos em vós todos como um, 
A vós todos misturados, entrecruzados, 
A vós todos sangrentos, violentos, odiados, temidos, 
sagrados, 
Eu vos saúdo, eu vos saúdo, eu vos saúdo! 
Eh-eh-eh-eh eh! Eh eh-eh-eh eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh eh! 
Eh lahô-lahô laHO-lahá-á-á-à-à! 
 
Quero ir convosco, quero ir convosco, 
Ao mesmo tempo com vós todos 
Pra toda a parte pr'onde fostes! 
Quero encontrar vossos perigos frente a frente, 
Sentir na minha cara os ventos que engelharam as 
vossas. 
Cuspir dos lábios o sal dos mares que beijaram os vossos, 
Ter braços na vossa faina, partilhar das vossas tormentas, 
Chegar como vós, enfim, a extraordinários portos! 
Fugir convosco à civilização! 
Perder convosco a noção da moral! 
Sentir mudar-se no longe a minha humanidade! 
Beber convosco em mares do sul 
Novas selvajarias, novas balbúrdias da alma, 
Novos fogos centrais no meu vulcânico espírito! 
Ir convosco, despir de mim - ah! põe-te daqui pra fora! - 
O meu traje de civilizado, a minha brandura de acções, 
Meu medo inato das cadeias, 
Minha pacífica vida, 
A minha vida sentada, estática, regrada e revista! 
 
No mar, no mar, no mar, no mar, 
Eh! pôr no mar, ao vento, às vagas, 
A minha vida! 
Salgar de espuma arremessada pelos ventos 
Meu paladar das grandes viagens. 
Fustigar de água chicoteante as carnes da minha 
aventura, 
Repassar de frios oceânicos os ossos da minha existência, 
Flagelar, cortar, engelhar de ventos, de espumas, de sóis, 
Meu ser ciclónico e atlântico, 
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Meus nervos postos como enxárcias, 
Lira nas mãos dos ventos! 
 
Sim, sim, sim... Crucificai-me nas navegações 
E as minhas espáduas gozarão a minha cruz! 
Atai-me às viagens como a postes 
E a sensação dos postes entrará pela minha espinha 
E eu passarei a senti-los num vasto espasmo passivo! 
Fazei o que quiserdes de mim, logo que seja nos mares, 
Sobre conveses, ao som de vagas, 
Que me rasgueis, mateis, firais! 
O que quero é levar prà Morte 
Uma alma a transbordar de Mar, 
Ébria a cair das coisas marítimas, 
Tanto dos marujos como das âncoras, dos cabos, 
Tanto das costas longínquas como do ruído dos ventos 
Tanto do Longe como do Cais, tanto dos naufrágios 
Como dos tranquilos comércios, 
Tanto dos mastros como das vagas, 
Levar prà Morte com dor, voluptuosamente, 
Um copo cheio de sanguessugas, a sugar, a sugar, 
De estranhas verdes absurdas sanguessugas marítimas! 
 
Façam enxárcias das minhas veias! 
Amarras dos meus músculos! 
Arranquem-me a pele, preguem-a às quilhas. 
E possa eu sentir a dor dos pregos e nunca deixar de 
sentir! 
Façam do meu coração uma flâmula de almirante 
Na hora de guerra dos velhos navios! 
Calquem aos pés nos conveses meus olhos arrancados! 
Quebrem-me os ossos de encontro às amuradas! 
Fustiguem-me atado aos mastros, fustiguem-me! 
A todos os ventos de todas as latitudes e longitudes 
Derramem meu sangue sobre as águas arremessadas 
Que atravessam o navio, o tombadilho, de lado a lado, 
Nas vascas bravas das tormentas! 
 
Ter a audácia ao vento dos panos das velas! 
Ser, como as gáveas altas, o assobio dos ventos! 
A velha guitarra do Fado dos mares cheios de perigos, 
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Canção para os navegadores ouvirem e não repetirem! 
 
Os marinheiros que se sublevaram 
Enforcaram o capitão numa verga. 
Desembarcaram um outro numa ilha deserta. 
Marooned! 
O sol dos trópicos pôs a febre da pirataria antiga 
Nas minhas veias intensivas. 
Os ventos da Patagónia tatuaram a minha imaginação 
De imagens trágicas e obscenas. 
Fogo, fogo, fogo, dentro de mim! 
Sangue! sangue! sangue! sangue! 
Explode todo o meu cérebro! 
Parte-se-me o mundo em vermelho! 
Estoiram-me com o som de amarras as veias! 
E estala em mim, feroz, voraz, 
A canção do Grande Pirata, 
A morte berrada do Grande Pirata a cantar 
Até meter pavor plas espinhas dos seus homens abaixo. 
Lá da ré a morrer, e a berrar, a cantar: 
 
Fifteen men on the Dead Man's Chest. 
Yo-ho ho and a bottle of rum! 
 
E depois a gritar, numa voz já irreal, a estoirar no ar: 
 
Darby M'Graw-aw-aw-aw-aw! 
Darby M'Graw-aw-aw-aw-aw! 
Fetch a-a-aft the ru-u-u-u-u-u-u-u-u-um, Darby. 
 
Eia, que vida essa! essa era a vida, eia! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Eh-lahô-lahô-laHO-lahá-á-á-à-à! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
 
Quilhas partidas, navios ao fundo, sangue nos mares! 
Conveses cheios de sangue, fragmentos de corpos! 
Dedos decepados sobre amuradas! 
Cabeças de crianças, aqui, acolá! 
Gente de olhos fora, a gritar, a uivar! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
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Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Embrulho-me em tudo isto como uma capa no frio! 
Roço-me por tudo isto como uma gata com cio por um 
muro! 
Rujo como um leão faminto para tudo isto! 
Arremeto como um toiro louco sobre tudo isto! 
Cravo unhas, parto garras; sangro dos dentes sobre isto! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
 
De repente estala-me sobre os ouvidos, 
Como um clarim a meu lado, 
O velho grito, mas agora irado, metálico, 
Chamando a presa que se avista, 
A escuna que vai ser tomada: 
 
Ahó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-yyyy... 
Schooner ahó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó-ó- yyyy... 
 
O mundo inteiro não existe para mim! Ardo vermelho! 
Rujo na fúria da abordagem! 
Pirata-mor! César-Pirata! 
Pilho, mato, esfacelo, rasgo! 
Só sinto o mar, a presa, o saque! 
Só sinto em mim bater, baterem-me 
As veias das minhas fontes! 
Escorre sangue quente a minha sensação dos meus olhos! 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! 
 
Ah piratas, piratas, piratas! 
Piratas, amai-me e odiai-me! 
Misturai-me convosco, piratas! 
 
Vossa fúria, vossa crueldade como falam ao sangue 
Dum corpo de mulher que foi meu outrora e cujo cio 
sobrevive! 
 
Eu queria ser um bicho representativo de todos os vossos 
gestos, 
Um bicho que cravasse dentes nas amuradas, nas quilhas, 
Que comesse mastros, bebesse sangue e alcatrão nos 
conveses, 
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Trincasse velas, remos, cordame e poleame, 
Serpente do mar feminina e monstruosa cevando-se nos 
crimes! 
 
E há uma sinfonia de sensações incompatíveis e análogas. 
Há uma orquestração no meu sangue de balbúrdias de 
crimes, 
De estrépitos espasmados de orgias de sangue nos mares, 
Furibundamente, como um vendaval de calor pelo 
espírito, 
Nuvem de poeira quente anuviando a minha lucidez 
E fazendo-me ver e sonhar isto tudo só com a pele e as 
veias! 
 
Os piratas, a pirataria, os barcos, a hora, 
Aquela hora marítima em que as presas são assaltadas, 
E o terror dos apresados foge prà loucura - essa hora, 
No seu total de crimes, terror, barcos, gente, mar, céu, 
nuvens, 
Brisa, latitude, longitude, vozearia, 
Queria eu que fosse em seu Todo meu corpo em seu 
Todo, sofrendo, 
Que fosse meu corpo e meu sangue, compusesse meu ser 
em vermelho, 
Florescesse como uma ferida comichando na carne irreal 
da minha alma! 
 
Ah, ser tudo nos crimes! ser todos os elementos 
componentes 
Dos assaltos aos barcos e das chacinas e das violações! 
Ser quanto foi no lugar dos saques! 
Ser quanto viveu ou jazeu no local das tragédias de 
sangue! 
Ser o pirata-resumo de toda a pirataria no seu auge, 
E a vítima-síntese, mas de carne e osso, de todos os 
piratas do mundo! 
 
Ser o meu corpo passivo a mulher-todas-as-mulheres 
Que foram violadas, mortas, feridas, rasgadas pelos 
piratas! 
Ser no meu ser subjugado a fêmea que tem de ser deles 
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E sentir tudo isso - todas estas coisas duma só vez - pela 
espinha! 
[...] 
 
Ó meus peludos e rudes heróis da aventura e do crime! 
Minhas marítimas feras, maridos da minha imaginação! 
Amantes casuais da obliquidade das minhas sensações! 
Queria ser Aquela que vos esperasse nos portos, 
A vós, odiados amados do seu sangue de pirata nos 
sonhos! 
Porque ela teria convosco, mas só em espírito, raivado 
Sobre os cadáveres nus das vítimas que fazeis no mar! 
Porque ela teria acompanhado vosso crime, e na orgia 
oceânica 
Seu espírito de bruxa dançaria invisível em volta dos 
gestos 
Dos vossos corpos, dos vossos cutelos, das vossas mãos 
estranguladoras! 
E ela em terra, esperando-vos, quando viésseis, se acaso 
viésseis, 
Iria beber nos rugidos do vosso amor todo o vasto, 
Todo o nevoento e sinistro perfume das vossas vitórias, 
E através dos vossos espasmos silvaria um sabbat de 
vermelho e amarelo! 
A carne rasgada, a carne aberta e estripada, o sangue 
correndo! 
Agora, no auge conciso de sonhar o que vós fazíeis, 
Perco-me todo de mim, já não vos pertenço, sou vós, 
A minha femininidade que vos acompanha é ser as vossas 
almas! 
Estar por dentro de toda a vossa ferocidade, quando a 
praticáveis! 
Sugar por dentro a vossa consciência das vossas 
sensações 
Quando tingíeis de sangue os mares altos, 
Quando de vez em quando atiráveis aos tubarões 
Os corpos vivos ainda dos feridos, a carne rosada das 
crianças 
E leváveis as mães às amuradas para verem o que lhes 
acontecia! 
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Estar convosco na carnagem, na pilhagem! 
Estar orquestrado convosco na sinfonia dos saques! 
Ah, não sei quê, não sei quanto queria eu ser de vós! 
Não era só ser-vos a fêmea, ser-vos as fêmeas, ser-vos 
as vítimas, 
Ser-vos as vítimas - homens, mulheres, crianças, navios -
, 
Não era só ser a hora e os barcos e as ondas, 
Não era só ser vossas almas, vossos corpos, vossa fúria, 
vossa posse, 
Não era só ser concretamente vosso acto abstracto de 
orgia, 
Não era só isto que eu queria ser - era mais que isto o 
Deus-isto! 
Era preciso ser Deus, o Deus dum culto ao contrário, 
Um Deus monstruoso e satânico, um Deus dum panteísmo 
de sangue, 
Para poder encher toda a medida da minha fúria 
imaginativa, 
Para poder nunca esgotar os meus desejos de identidade 
Com o cada, e o tudo, e o mais-que-tudo das vossas 
vitórias! 
 
Ah, torturai-me para me curardes!  
Minha carne - fazei dela o ar que os vossos cutelos 
atravessam 
Antes de caírem sobre as cabeças e os ombros! 
Minhas veias sejam os fatos que as facas trespassam! 
Minha imaginação o corpo das mulheres que violais! 
Minha inteligência o convés onde estais de pé matando! 
Minha vida toda, no seu conjunto nervoso, histérico, 
absurdo, 
O grande organismo de que cada acto de pirataria que se 
cometeu 
Fosse uma célula consciente - e todo eu turbilhonasse 
Como uma imensa podridão ondeando, e fosse aquilo 
tudo! 
 
Com tal velocidade desmedida, pavorosa, 
A máquina de febre das minhas visões transbordantes 
Gira agora que a minha consciência, volante, 
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É apenas um nevoento círculo assobiando no ar. 
 
Fifteen men on fhe Dead Man's Chest 
Yo-ho ho and a bottle of rum! 
 
Eh-lahô-lahô-laHO - láhá-á-ááá - ààà... 
 
Ah! a selvajaria desta selvajaria! Merda 
Pra toda a vida como a nossa, que não é nada disto! 
Eu prà'qui engenheiro, prático à força, sensível a tudo 
Prà'qui parado, em relação a vós, mesmo quando ando; 
Mesmo quando ajo, inerte; mesmo quando me imponho, 
débil; 
Estático, quebrado, dissidente cobarde da vossa Glória, 
Da vossa grande dinâmica estridente, quente e sangrenta! 
 
Arre! por não poder agir de acordo com o meu delírio! 
Arre! por andar sempre agarrado às saias da civilização! 
Por andar com a douceur des moeurs às costas, como um 
fardo de rendas! 
Moços de esquina - todos nós o somos - do 
humanitarismo moderno! 
Estupores de tísicos, de neurasténicos, de linfáticos, 
Sem coragem para ser gente com violência e audácia, 
Com a alma como uma galinha presa por uma perna! 
 
Ah, os piratas! os piratas! 
A ânsia do ilegal unido ao feroz, 
A ânsia das coisas absolutamente cruéis e abomináveis, 
Que rói como um cio abstracto os nossos corpos 
franzinos, 
Os nossos nervos femininos e delicados, 
E põe grandes febres loucas nos nossos olhares vazios! 
 
Obrigai-me a ajoelhar diante de vós! 
Humilhai-me e batei-me! 
Fazei de mim o vosso escravo e a vossa coisa! 
E que o vosso desprezo por mim nunca me abandone, 
Ó meus senhores! ó meus senhores! 
 
Tomar sempre gloriosamente a parte submissa 
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Nos acontecimentos de sangue e nas sensualidades 
estiradas! 
Desabai sobre mim, como grandes muros pesados, 
Ó bárbaros do antigo mar! 
Rasgai-me e feri-me! 
De leste a oeste do meu corpo 
Riscai de sangue a minha carne! 
Beijai com cutelos de bordo e açoites e raiva 
O meu alegre terror carnal de vos pertencer. 
A minha ânsia masoquista em me dar à vossa fúria, 
Em ser objecto inerte e sentiente da vossa omnívora 
crueldade, 
Dominadores, senhores, imperadores, corcéis! 
Ah, torturai-me, 
Rasgai-me e abri-me! 
Desfeito em pedaços conscientes 
Entornai-me sobre os conveses, 
Espalhai-me nos mares, deixai-me 
Nas praias ávidas das ilhas! 
 
Cevai sobre mim todo o meu misticismo de vós! 
Cinzelai a sangue a minh'alma 
Cortai, riscai! 
Ó tatuadores da minha imaginação corpórea! 
Esfoladores amados da minha carnal submissão! 
Submetei-me como quem mata um cão a pontapés! 
Fazei de mim o poço para o vosso desprezo de domínio! 
 
Fazei de mim as vossas vítimas todas! 
Como Cristo sofreu por todos os homens, quero sofrer 
Por todas as vossas vítimas às vossas mãos, 
Às vossas mãos calosas, sangrentas e de dedos 
decepados 
Nos assaltos bruscos de amuradas! 
 
Fazei de mim qualquer coisa como se eu fosse 
Arrastado - ó prazer, ó beijada dor! - 
Arrastado à cauda de cavalos chicoteados por vós... 
Mas isto no mar, isto no ma-a-a-ar, isto no MA-A-A-AR! 
Eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! EH-EH-EH-EH-
EH-EH! No MA-A-AA-AR! 
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Yeh eh-eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-
eh-eh-eh! 
Grita tudo! tudo a gritar! ventos, vagas, barcos, 
Marés, gáveas, piratas, a minha alma, o sangue, e o ar, e 
o ar! 
Eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-eh! Yeh-eh-eh-eh-eh-eh! 
Tudo canta a gritar! 
 
FIFTEEN MEN ON THE DEAD MAN'S CHEST. 
YO-HO-HO AND A BOTTLE OF RUM! 
 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh! Eh-eh-eh-
eh-eh-eh-eh! 
Eh-lahô-lahô-laHO-O-O-ôô-lahá-á á - ààà! 
 
AHÓ-Ó-Ó Ó Ó Ó-Ó Ó Ó Ó Ó - yyy!... 
SCHOONER AHÓ-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó-Ó - yyyy!... 
 
Darby M'Graw-aw-aw-aw-aw-aw! 
DARBY M'GRAW-AW-AW-AW-AW-AW-AW! 
FETCH A-A-AFT THE RU-U-U-U-U-UM, DARBY! 
 
Eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh-eh eh-eh-eh! 
EH-EH EH-EH-EH EH-EH EH-EH EH-EH-EH! 
EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH EH EH-EH! 
EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH! 
 
EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH-EH! 
 
Parte-se em mim qualquer coisa. O vermelho anoiteceu. 
Senti demais para poder continuar a sentir. 
Esgotou-se-me a alma, ficou só um eco dentro de mim. 
Decresce sensivelmente a velocidade do volante. 
Tiram-me um pouco as mãos dos olhos os meus sonhos. 
Dentro de mim há um só vácuo, um deserto, um mar 
nocturno. 
E logo que sinto que, há um mar nocturno dentro de mim, 
Sabe dos longes dele, nasce do seu silêncio, 
Outra vez, outra vez o vasto grito antiquíssimo. 
De repente, como um relâmpago de som, que não faz 
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barulho mas ternura, 
Subitamente abrangendo todo o horizonte marítimo 
Húmido e sombrio marulho humano nocturno, 
Voz de sereia longínqua chorando, chamando, 
Vem do fundo do Longe, do fundo do Mar, da alma dos 
Abismos, 
E à tona dele, como algas, bóiam meus sonhos 
desfeitos... 
 
Ahò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò - yy... 
Schooner ahò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò-ò - yy...... 
 
Ah, o orvalho sobre a minha excitação! 
o frescor nocturno no meu oceano interior! 
Eis tudo em mim de repente ante uma noite no mar 
Cheia de enorme mistério humaníssimo das ondas 
nocturnas. 
A lua sobe no horizonte 
E a minha infância feliz acorda, como uma lágrima, em 
mim. 
O meu passado ressurge, como se esse grito marítimo 
Fosse um aroma, uma voz, o eco duma canção 
Que fosse chamar ao meu passado 
Por aquela felicidade que nunca mais tornarei a ter. 
 
Era na velha casa sossegada ao pé do rio... 
(As janelas do meu quarto, e as da casa-de-jantar 
também, 
Davam, por sobre umas casas baixas, para o rio próximo, 
Para o Tejo, este mesmo Tejo, mas noutro ponto, mais 
abaixo... 
Se eu agora chegasse às mesmas janelas não chegava às 
mesmas janelas. 
Aquele tempo passou como o fumo dum vapor no mar 
alto...) 
 
Uma inexplicável ternura, 
Um remorso comovido e lacrimoso, 
Por todas aquelas vítimas - principalmente as crianças - 
Que sonhei fazendo ao sonhar-me pirata antigo, 
Emoção comovida, porque elas foram minhas vítimas; 
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Terna e suave, porque não o foram realmente; 
Uma ternura confusa, como um vidro embaciado, azulada, 
Canta velhas canções na minha pobre alma dolorida. 
 
Ah, como pude eu pensar, sonhar aquelas coisas? 
Que longe estou do que fui há uns momentos! 
Histeria das sensações - ora estas, ora as opostas! 
Na loura manhã que se ergue, como o meu ouvido só 
escolhe 
As coisas de acordo com esta emoção - o marulho das 
águas, 
O marulho leve das águas do rio de encontro aos cais..., 
A vela passando perto do outro lado do rio, 
Os montes longínquos, dum azul japonês, 
As casas de Almada, 
E o que há de suavidade e de infância na hora matutina!... 
 
Uma gaivota que passa, 
E a minha ternura é maior. 
 
Mas todo este tempo não estive a reparar para nada. 
Tudo isto foi uma impressão só da pele, como uma carícia 
Todo este tempo não tirei os olhos do meu sonho 
longínquo, 
Da minha casa ao pé do rio, 
Da minha infância ao pé do rio, 
Das janelas do meu quarto dando para o rio de noite, 
E a paz do luar esparso nas águas!... 
Minha velha tia, que me amava por causa do filho que 
perdeu..., 
Minha velha tia costumava adormecer-me cantando-me 
(Se bem que eu fosse já crescido demais para isso)... 
Lembro-me e as lágrimas caem sobre o meu coração e 
lavam-no da vida, 
E ergue-se uma leve brisa marítima dentro de mim. 
Às vezes ela cantava a «Nau Catrineta»: 
 
Lá vai a Nau Catrineta 
Por sobre as águas do mar... 
 
E outras vezes, numa melodia muito saudosa e tão 
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medieval, 
Era a «Bela Infanta»... Relembro, e a pobre velha voz 
ergue-se dentro de mim 
E lembra-me que pouco me lembrei dela depois, e ela 
amava-me tanto! 
Como fui ingrato para ela - e afinal que fiz eu da vida? 
Era a «Bela Infanta»... Eu fechava os olhos e ela cantava: 
 
Estando a Bela Infanta 
No seu jardim assentada 
 
Eu abria um pouco os olhos e via a janela cheia de luar 
E depois fechava os olhos outra vez, e em tudo isto era 
feliz. 
 
Estando a Bela Infanta 
No seu jardim assentada, 
Seu pente de ouro na mão, 
Seus cabelos penteava 
 
Ó meu passado de infância, boneco que me partiram! 
 
Não poder viajar pra o passado, para aquela casa e aquela 
afeição, 
E ficar lá sempre, sempre criança e sempre contente! 
 
Mas tudo isto foi o Passado, lanterna a uma esquina de 
rua velha. 
Pensar isto faz frio, faz fome duma coisa que se não pode 
obter. 
Dá-me não sei que remorso absurdo pensar nisto. 
Oh turbilhão lento de sensações desencontradas! 
Vertigem ténue de confusas coisas na alma! 
Fúrias partidas, ternuras como carrinhos de linha com que 
as crianças brincam, 
Grandes desabamentos de imaginação sobre os olhos dos 
sentidos, 
Lágrimas, lágrimas inúteis, 
Leves brisas de contradição roçando pela face a alma... 
 
Evoco, por um esforço voluntário, para sair desta emoção, 
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Evoco, com um esforço desesperado, seco, nulo, 
A canção do Grande Pirata, quando estava a morrer: 
 
Fifteen men on the Dead Man's Chest. 
Yo-ho-ho and a bottle of rum! 
 
Mas a canção é uma linha recta mal traçada dentro de 
mim... 
 
Esforço-me e consigo chamar outra vez ante os meus 
olhos na alma, 
Outra vez, mas através duma imaginação quase literária, 
A fúria da pirataria, da chacina, o apetite, quase o 
paladar, do saque, 
Da chacina inútil de mulheres e de crianças, 
Da tortura fútil, e só para nos distrairmos, dos 
passageiros pobres 
E a sensualidade de escangalhar e partir as coisas mais 
queridas dos outros, 
Mas sonho isto tudo com um medo de qualquer coisa 
respirar-me sobre a nuca. 
Lembro-me de que seria interessante 
Enforcar os filhos à vista das mães 
(Mas sinto-me sem querer as mães deles), 
Enterrar vivas nas ilhas desertas as crianças de quatro 
anos 
Levando os pais em barcos até lá para verem 
(Mas estremeço, lembrando-me dum filho que não tenho 
e está dormindo tranquilo em casa). 
 
Aguilhoo uma ânsia fria dos crimes marítimos, 
Duma inquisição sem a desculpa da Fé, 
Crimes nem sequer com razão de ser de maldade e de 
fúria, 
Feitos a frio, nem sequer para ferir, nem sequer para 
fazer mal, 
Nem sequer para nos divertirmos, mas apenas para 
passar o tempo, 
Como quem faz paciências a uma mesa de jantar de 
província com a toalha atirada pra o outro lado da mesa 
depois de jantar, 
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Só pelo suave gosto de cometer crimes abomináveis e não 
os achar grande coisa, 
De ver sofrer até ao ponto da loucura e da morte-pela-dor 
mas nunca deixar chegar lá... 
Mas a minha imaginação recusa-se a acompanhar-me. 
Um calafrio arrepia-me. 
E de repente, mais de repente do que da outra vez, de 
mais longe, de mais fundo, 
De repente - oh pavor por todas as minhas veias! -, 
Oh frio repentino da porta para o Mistério que se abriu 
dentro de mim e deixou entrar uma corrente de ar! 
Lembro-me de Deus, do Transcendental da vida, e de 
repente 
A velha voz do marinheiro inglês Jim Barns com quem eu 
falava, 
Tornada voz das ternuras misteriosas dentro de mim, das 
pequenas coisas de regaço de mãe e de fita de cabelo de 
irmã, 
Mas estupendamente vinda de além da aparência das 
coisas, 
A Voz surda e remota tornada A Voz Absoluta, a Voz Sem 
Boca, 
Vinda de sobre e de dentro da solidão nocturna dos 
mares, 
Chama por mim, chama por mim, chama por mim... 
 
Vem surdamente, como se fosse suprimida e se ouvisse, 
Longinquamente, como se estivesse soando noutro lugar 
e aqui não se pudesse ouvir, 
Como um soluço abafado, uma luz que se apaga, um 
hálito silencioso, 
De nenhum lado do espaço, de nenhum local no tempo, 
O grito eterno e nocturno, o sopro fundo e confuso: 
 
Ahô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô - yyy ...... 
Ahô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô - - yyy...... 
Schooner ah-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô-ô - - yy......... 
 
Tremo com frio da alma repassando-me o corpo 
E abro de repente os olhos, que não tinha fechado. 
Ah, que alegria a de sair dos sonhos de vez! 
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Eis outra vez o mundo real, tão bondoso para os nervos! 
Ei-lo a esta hora matutina em que entram os paquetes 
que chegam cedo. 
 
Já não me importa o paquete que entrava. Ainda está 
longe. 
Só o que está perto agora me lava a alma. 
A minha imaginação higiénica, forte, prática, 
Preocupa-se agora apenas com as coisas modernas e 
úteis, 
Com os navios de carga, com os paquetes e os 
passageiros, 
Com as fortes coisas imediatas, modernas, comerciais, 
verdadeiras. 
Abranda o seu giro dentro de mim o volante. 
 
Maravilhosa vida marítima moderna, 
Toda limpeza, máquinas e saúde! 
Tudo tão bem arranjado, tão espontaneamente ajustado, 
Todas as peças das máquinas, todos os navios pelos 
mares, 
Todos os elementos da actividade comercial de exportação 
e importação 
Tão maravilhosamente combinando-se 
Que corre tudo como se fosse por leis naturais, 
Nenhuma coisa esbarrando com outra! 
 
Nada perdeu a poesia. E agora há a mais as máquinas 
Com a sua poesia também, e todo o novo género de vida 
Comercial, mundana, intelectual, sentimental, 
Que a era das máquinas veio trazer para as almas. 
As viagens agora são tão belas como eram dantes 
E um navio será sempre belo, só porque é um navio. 
Viajar ainda é viajar e o longe está sempre onde esteve - 
Em parte nenhuma, graças a Deus! 
 
Os portos cheios de vapores de muitas espécies! 
Pequenos, grandes, de várias cores, com várias 
disposições de vigias, 
De tão deliciosamente tantas companhias de navegação! 
Vapores nos portos, tão individuais na separação 
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destacada dos ancoramentos! 
Tão prazenteiro o seu garbo quieto de coisas comerciais 
que andam no mar, 
No velho mar sempre o homérico, ó Ulisses! 
O olhar humanitário dos faróis na distância da noite, 
Ou o súbito farol próximo na noite muito escura 
(«Que perto da terra que estávamos passando!» E o som 
da água canta-nos ao ouvido)!... 
 
Tudo isto hoje é como sempre foi, mas há o comércio; 
E o destino comercial dos grandes vapores 
Envaidece-me da minha época! 
A mistura de gente a bordo dos navios de passageiros 
Dá-me o orgulho moderno de viver numa época onde é 
tão fácil 
Misturarem-se as raças, transporem-se os espaços, ver 
com facilidade todas as coisas, 
E gozar a vida realizando um grande número de sonhos. 
 
Limpos, regulares, modernos como um escritório com 
guichets em redes de arame amarelo, 
Meus sentimentos agora, naturais e comedidos como 
gentlemen, 
São práticos, longe de desvairamentos, enchem de ar 
marítimo os pulmões, 
Como gente perfeitamente consciente de como é higiénico 
respirar o ar do mar. 
 
O dia é perfeitamente já de horas de trabalho. 
Começa tudo a movimentar-se, a regularizar-se. 
Com um grande prazer natural e directo percorro com a 
alma 
Todas as operações comerciais necessárias a um 
embarque de mercadorias 
A minha época é o carimbo que levam todas as facturas, 
E sinto que todas as cartas de todos os escritórios 
Deviam ser endereçadas a mim. 
 
Um conhecimento de bordo tem tanta individualidade, 
E uma assinatura de comandante de navio é tão bela e 
moderna! 
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Rigor comercial do princípio e do fim das cartas: 
Dear Sirs - Messieurs - Amigos e Srs., 
Yours faithfully -... nos salutations empressées... 
Tudo isto não é só humano e limpo, mas também belo, 
E tem ao fim um destino marítimo, um vapor onde 
embarquem 
As mercadorias de que as cartas e as facturas tratam. 
 
Complexidade da vida! As facturas são feitas por gente 
Que tem amores, ódios, paixões políticas, às vezes crimes 
- 
E são tão bem escritas, tão alinhadas, tão independentes 
de tudo isso! 
Há quem olhe para uma factura e não sinta isto. 
Com certeza que tu, Cesário Verde, o sentias. 
Eu é até às lágrimas que o sinto humanissimamente. 
Venham dizer-me que não há poesia no comércio, nos 
escritórios! 
Ora, ela entra por todos os poros... Neste ar marítimo 
respiro-a, 
Porque tudo isto vem a propósito dos vapores, da 
navegação moderna, 
Porque as facturas e as cartas comerciais são o princípio 
da história 
E os navios que levam as mercadorias pelo mar eterno 
são o fim. 
 
Ah, e as viagens, as viagens de recreio, e as outras, 
As viagens por mar, onde todos somos companheiros dos 
outros 
Duma maneira especial, como se um mistério marítimo 
Nos aproximasse as almas e nos tornasse um momento 
Patriotas transitórios duma mesma pátria incerta, 
Eternamente deslocando-se sobre a imensidade das 
águas! 
Grandes hotéis do Infinito, oh transatlânticos meus! 
Com o cosmopolitismo perfeito e total de nunca pararem 
num ponto 
E conterem todas as espécies de trajes, de caras, de 
raças! 
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As viagens, os viajantes - tantas espécies deles! 
Tanta nacionalidade sobre o mundo! tanta profissão! tanta 
gente! 
Tanto destino diverso que se pode dar à vida, 
À vida, afinal, no fundo sempre, sempre a mesma! 
Tantas caras curiosas! Todas as caras são curiosas 
E nada traz tanta religiosidade como olhar muito para 
gente. 
A fraternidade afinal não é uma ideia revolucionária. 
É uma coisa que a gente aprende pela vida fora, onde tem 
que tolerar tudo, 
E passa a achar graça ao que tem que tolerar, 
E acaba quase a chorar de ternura sobre o que tolerou! 
 
Ah, tudo isto é belo, tudo isto é humano e anda ligado 
Aos sentimentos humanos, tão conviventes e burgueses. 
Tão complicadamente simples, tão metafisicamente 
tristes! 
A vida flutuante, diversa, acaba por nos educar no 
humano. 
Pobre gente! pobre gente toda a gente! 
 
Despeço-me desta hora no corpo deste outro navio 
Que vai agora saindo. É um tramp-steamer inglês, 
Muito sujo, como se fosse um navio francês, 
Com um ar simpático de proletário dos mares, 
E sem dúvida anunciado ontem na última página das 
gazetas. 
 
Enternece-me o pobre vapor, tão humilde vai ele e tão 
natural. 
Parece ter um certo escrúpulo não sei em quê, ser pessoa 
honesta, 
Cumpridora duma qualquer espécie de deveres. 
Lá vai ele deixando o lugar defronte do cais onde estou. 
Lá vai ele tranquilamente, passando por onde as naus 
estiveram 
Outrora, outrora... 
Para Cardiff? Para Liverpool? Para Londres? Não tem 
importância. 
Ele faz o seu dever. Assim façamos nós o nosso. Bela 
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vida! 
Boa viagem! Boa viagem! 
Boa viagem, meu pobre amigo casual, que me fizeste o 
favor 
De levar contigo a febre e a tristeza dos meus sonhos, 
E restituir-me à vida para olhar para ti e te ver passar. 
Boa viagem! Boa viagem! A vida é isto... 
 
Que aprumo tão natural, tão inevitavelmente matutino 
Na tua saída do porto de Lisboa, hoje! 
Tenho-te uma afeição curiosa e grata por isso... 
Por isso quê? Sei lá o que é!... Vai... Passa... 
Com um ligeiro estremecimento, 
(T-t--t---t----t-----t...) 
O volante dentro de mim pára. 
 
Passa, lento vapor, passa e não fiques... 
Passa de mim, passa da minha vista, 
Vai-te de dentro do meu coração. 
Perde-te no Longe, no Longe, bruma de Deus, 
Perde-te, segue o teu destino e deixa-me... 
Eu quem sou para que chore e interrogue? 
Eu quem sou para que te fale e te ame? 
Eu quem sou para que me perturbe ver-te? 
Larga do cais, cresce o sol, ergue-se ouro, 
Luzem os telhados dos edifícios do cais, 
Todo o lado de cá da cidade brilha... 
Parte, deixa-me, torna-te 
Primeiro o navio a meio do rio, destacado e nítido, 
Depois o navio a caminho da barra, pequeno e preto, 
Depois ponto vago no horizonte (ó minha angústia!), 
Ponto cada vez mais vago no horizonte..., 
Nada depois, e só eu e a minha tristeza, 
E a grande cidade agora cheia de sol 
E a hora real e nua como um cais já sem navios, 
E o giro lento do guindaste que, como um compasso que 
gira, 
Traça um semicírculo de não sei que emoção 
No silêncio comovido da minh'alma... 
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LISBON REVISITED 
 
Não: Não quero nada.  
Já disse que não quero nada.  

Não me venham com conclusões!  
A única conclusão é morrer.  

Não me tragam estéticas!  
Não me falem em moral!  

Tirem-me daqui a metafísica!  
Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem 
conquistas  
Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) -  
Das ciências, das artes, da civilização moderna!  

Que mal fiz eu aos deuses todos?  

Se têm a verdade, guardem-na!  

Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica.  
Fora disso sou doido, com todo o direito a sê-lo.  
Com todo o direito a sê-lo, ouviram?  

Não me macem, por amor de Deus!  

Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável?  
Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer 
coisa?  
Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade.  
Assim, como sou, tenham paciência!  
Vão para o diabo sem mim,  
Ou deixem-me ir sozinho para o diabo!  
Para que havemos de ir juntos?  

Não me peguem no braço!  
Não gosto que me peguem no braço.  Quero ser sozinho.   
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Já disse que sou sozinho!  
Ah, que maçada quererem que eu seja da companhia!  

Ó céu azul - o mesmo da minha infância -  
Eterna verdade vazia e perfeita!   
Ó macio Tejo ancestral e mudo,  
Pequena verdade onde o céu se reflecte!  
Ó mágoa revisitada, Lisboa de outrora de hoje!  
Nada me dais, nada me tirais, nada sois que eu me sinta.  

Deixem-me em paz!  Não tardo, que eu nunca tardo...  
E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar 
sozinho! 

 

 

 

 

 

 

RICARDO REIS 

 

 

VEM SENTAR-TE COMIGO LÍDIA... 
 
Vem sentar-te comigo Lídia, à beira do rio.  
Sossegadamente fitemos o seu curso e aprendamos  
Que a vida passa, e não estamos de mãos enlaçadas.   
        (Enlacemos as mãos.)   

Depois pensemos, crianças adultas, que a vida  
Passa e não fica, nada deixa e nunca regressa,  
Vai para um mar muito longe, para ao pé do Fado,   
        Mais longe que os deuses.   
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Desenlacemos as mãos, porque não vale a pena 
cansarmo-nos.  
Quer gozemos, quer não gozemos, passamos como o rio.  
Mais vale saber passar silenciosamente  
        E sem desassossegos grandes.   

Sem amores, nem ódios, nem paixões que levantam a 
voz,  
Nem invejas que dão movimento demais aos olhos,  
Nem cuidados, porque se os tivesse o rio sempre correria,  
        E sempre iria ter ao mar.   

Amemo-nos tranquilamente, pensando que podíamos,  
Se quise'ssemos, trocar beijos e abraços e carícias,  
Mas que mais vale estarmos sentados ao pé um do outro  
        Ouvindo correr o rio e vendo-o.   

Colhamos flores, pega tu nelas e deixa-as  
No colo, e que o seu perfume suavize o momento -  
Este momento em que sossegadamente não cremos em 
nada,  
        Pagãos inocentes da decadência.   

Ao menos, se for sombra antes, lembrar-te-ás de mim 
depois  
Sem que a minha lembrança te arda ou te fira ou te 
mova,  
Porque nunca enlaçamos as mãos, nem nos beijamos  
        Nem fomos mais do que crianças.   

E se antes do que eu levares o o`bolo ao barqueiro 
sombrio,  
Eu nada terei que sofrer ao lembrar-me de ti.  
Ser-me-ás suave à memória lembrando-te assim - à 
beira-rio,  
        Pagã triste e com flores no regaço.   
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QUERO IGNORADO... 
 
Quero ignorado, e calmo  
Por ignorado, e próprio  
Por calmo, encher meus dias  
De não querer mais deles.  
 
Aos que a riqueza toca  
O ouro irrita a pele.  
Aos que a fama bafeja  
Embacia-se a vida.  
 
Aos que a felicidade  
É sol, virá a noite.  
Mas ao que nada 'spera  
Tudo que vem é grato 
 
 
 
 
 
QUER POUCO... 
 
Quer pouco: terás tudo.   
Quer nada: serás livre.   
O mesmo amor que tenham   
Por nós, quer-nos, oprime-nos.  
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FERNANDO PESSOA 
QUADRAS AO GOSTO POPULAR 
 
 
Cantigas de portugueses 
São como barcos no mar – 
Vão de uma alma para outra 
Com riscos de naufragar. 
 
 
 
O sino dobra a finados 
Faz tanta pena a dobrar! 
Não é pelos teus pecados 
Que estão vivos a saltar. 
 
 
 
Teu olhar não tem remorsos 
Não é por não ter que os ter. 
É porque hoje não é ontem 
E viver é só esquecer. 
 
 
 
Há um doido na nossa voz 
Ao falarmos, que prendemos: 
É o mal-estar entre nós 
Que vem de nos percebermos. 
 
 
 
O coração é pequeno, 
Coitado, e trabalha tanto! 
De dia a ter que chorar, 
De noite a fazer o pranto... 
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Boca de riso escarlate 
E de sorriso de rir... 
Meu coração bate, bate, 
Bate de te ver e ouvir. 
 
 
 
Teus olhos querem dizer 
Aquilo que se não diz... 
Tenho muito que fazer... 
Que sejas muito feliz! 
 
 
 
No dia de S. João 
Há fogueiras e folias 
Gozam uns e outros não, 
Tal qual como os outros dias. 
 
 
 
Não digas mal de ninguém, 
Que é de ti que dizes mal. 
Quando dizes mal de alguém 
Tudo no mundo é igual. 
 
 
 
Depois do dia vem noite 
Depois da noite vem dia 
E depois de ter saudades 
Vêm as saudades que havia. 
 
 
 
Tenho um desejo comigo 
Que hoje te venho dizer: 
Queria ser teu amigo 
Com amizade a valer. 
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Quero lá saber por onde 
Andaste todo este dia! 
Nunca faz bem quem se esconde... 
Mas, onde foste Maria? 
 
 
 
Não sei se a alma no Além vive... 
Morreste! E eu quero morrer! 
Se vive, ver-te-ei; se não 
Só assim te posso esquecer. 
 
 
 
Rosmaninho que me deram, 
Rosmaninho que darei, 
Todo o mal que me fizeram 
Será o bem que eu farei. 
 
 
 
Tenho um segredo a dizer-te 
Que não te posso dizer 
E com isto já to disse 
Estavas farta de o saber... 
 
 
 
No baile em que dançam todos 
Alguém fica sem dançar. 
Melhor é não ir ao baile 
Do que estar lá sem lá estar. 
 
 
 
Andorinha que vais alta, 
Porque não me vens trazer 
Qualquer coisa que me falta 
E que te não sei dizer? 
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Teu vestido, porque é teu, 
Não é de cetim nem chita. 
É de sermos tu e eu 
E de tu seres bonita. 
 
 
 
Trazes o vestido novo 
Como quem sabe o que faz. 
Como és bonita entre o povo, 
Mesmo ficando para trás. 
 
 
 
Dá-me um sorriso a brincar. 
Dá-me uma palavra a rir, 
Eu me tenho por feliz 
Só de te ver e de te ouvir. 
 
 
 
Quando vieste da festa, 
Vinhas cansada e contente. 
A minha pergunta é esta: 
Foi da festa ou foi da gente? 
 
 
 
Morto, hei-de estar a teu lado 
Sem o sentir nem saber... 
Mesmo assim, isso me basta 
P´ra ver um bem em morrer. 
 
 
 
Rezas porque outros rezaram, 
E vestes à moda alheia... 
Quando amares vê se amas 
Sem teres o amor na ideia. 
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Vai alta a nuvem que passa. 
Vai alto o meu pensamento 
Que é escravo da tua graça 
Como a nuvem o é do vento. 
 
 
 
Dias são dias, e noites 
São noites e não dormi... 
Os dias a não te ver 
As noites pensando em ti. 
 
 
 
A rosa que se não colhe 
Nem por isso tem mais vida. 
Ninguém há que te não olhe 
Que te não queira colhida. 
 
 
 
Só com um jeito do corpo 
Feito sem dares por isso 
Fazes mais mal que o demónio 
Em dias de grande enguiço. 
 
 
 
Não me digas que me queres 
Pois não sei acreditar. 
No mundo há muitas mulheres 
Mas mentem todas a par. 
 
 
 
Levas chinelas que batem 
No chão com o calcanhar. 
Antes quero que me matem 
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Que ouvir esse som parar. 
 
 
 
Tenho uma pena que escreve 
Aquilo que eu sempre sinta. 
Se é mentira, escreve leve. 
Se é verdade não tem tinta. 
 
 
 
Nunca dizes se gostaste 
Daquilo que te calei. 
Sei bem que o adivinhaste 
O que pensaste não sei. 
 
 
 
O manjerico comprado 
Não é melhor que o que dão. 
Põe o manjerico ao lado 
E dá-me o teu coração. 
 
 
 
Mas que grande disparate 
É o que penso e o que sinto. 
Meu coração bate, bate 
E se sonho muito, minto. 
 
 
 
Quantas vezes a memória 
Para fingir que inda é gente, 
Nos conta uma grande história 
Em que ninguém está presente. 
 
 
 
Dei-lhe um beijo ao pé da boca 
Por a boca se esquivar. 
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A ideia talvez foi louca, 
O mal foi não acertar. 
 
 
 
Eu te pedi duas vezes 
Duas vezes, bem o sei. 
Que por fim me respondesses 
Ao que não te perguntei. 
 
 
 
Tens um anel imitado 
Mas vais contente de o ter. 
Que importa o falsificado 
Se é verdadeiro o prazer. 
 
 
 
Todas as coisas que dizes 
Afinal não são verdade. 
Mas, se nos fazem felizes, 
Isso é a felicidade. 
 
 
 
A vida é um hospital 
Onde quase tudo falta 
Por isso ninguém se cura 
E morrer é que é ter alta. 
 
 
 
Ris-te de mim? Não me importo. 
Rir não faz mal a ninguém. 
Teu rir é tão engraçado 
Que, quando faz mal, faz bem. 
 
 
 
Não sei que grande tristeza 
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Me fez só gostar de ti 
Quando já tinha a certeza 
De te amar porque te vi. 
 
 
 
Ribeirinho, ribeirinho, 
Que vais a correr ao léu 
Tu vais a correr sozinho, 
Ribeirinho, como eu. 
 
 
 
Andei sozinho na praia 
Andei na praia a pensar 
No jeito a tua saia 
Quando lá estiveste a andar. 
 
 
 
Tenho um livrinho onde escrevo 
Quando me esqueço de ti. 
É um livro de capa negra 
Onde inda nada escrevi. 
 
 
 
O papagaio do paço 
Não falava – assobiava. 
Sabia bem que a verdade 
Não é coisa de palavra. 
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LAST POEM 
 
(ditado pelo poeta no dia da sua morte) 
 
É talvez o último dia da minha vida. 
Saudei o sol, levantando a mão direita, 
Mas não o saudei, dizendo-lhe adeus, 
Fiz sinal de gostar de o ver antes: mais nada. 
 
   (CAEIRO) 
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MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO (1890-1916) 
 
 
 
 
 
CRISE LAMENTÁVEL 
 
Gostava tanto de mexer na vida, 
De ser quem sou – mas de poder tocar-lhe... 
E não há forma: cada vez perdida 
Mais a destreza de saber pegar-lhe. 
 
Viver em casa como toda a gente. 
Não ter juízo nos meus livros – mas 
Chegar ao fim do mês sempre com as 
Despesas pagas religiosamente. 
 
Não ter receio de seguir pequenas 
E convidá-las para me pôr nelas – 
À minha Torre ebúrnea abrir janelas, 
Numa palavra, e não fazer mais cenas. 
 
Ter força num dia pra quebrar as roscas 
Desta engrenagem que empenando vai: 
- Não mandar telegramas ao meu Pai, 
- Não andar por Paris, como ando, às moscas. 
 
Levantar-me e sair – não precisar 
De hora e meia antes de vir prà rua. 
- Pôr termo a isto de viver na lua, 
- Perder a “frousse” das correntes de ar. 
 
Não estar sempre a bulir, a quebrar coisas 
Por casa dos amigos que frequento – 
Não me embrenhar por histórias melindrosas 
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Que em fantasia apenas argumento. 
 
Que tudo em mim é fantasia alada, 
Um crime ou bem que nunca se comete: 
E sempre o Oiro em chumbo se derrete 
Por meu Azar ou minha Zoina suada... 
 
 
 
 
 
FIM 
 
Quando eu morrer batam em latas, 
Rompam aos saltos e aos pinotes, 
Façam estalar no ar chicotes, 
Chamem palhaços e acrobatas! 
 
Que o meu caixão vá sobre um burro 
Ajaezado à andaluza... 
A um morto nada se recusa 
E eu quero por força ir de burro! 
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IRENE LISBOA (1892-1958) 
 
 
 
 
 
OUTRO DIA (excerto) 
 
Escrever assim... 
escrever sem arte, 
sem cuidado, 
sem estilo, 
sem nobreza, 
nem lindeza... 
sem maior concentração, 
sem grandes pensamentos, 
sem belas comparações, 
não será escrever! 
Mas assim me apetece, 
que o entendam ou não, 
que o admitam ou não, 
escrever... 
estender 
o delgado, esfiado, 
inoperante 
pensamento. 
Este pensar 
não é actuar mentalmente, 
sequer, 
é descansar... 
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AMOR 
 
Aqueles olhos aproximam-se e passam. 
Perplexos, cheios de funda luz, 
doces e acerados, dominam-me. 
Quem os diria tão ousados? 
Tão humildes e tão imperiosos, 
tão obstinados! 
 
Como estão próximos os nossos ombros! 
Defrontam-se e furtam-se, 
negam toda a sua coragem. 
De vez em quando 
esta minha mão, 
que é uma espada e não defende nada, move-se na órbita 
daqueles olhos, 
fere-lhes a rota curta, 
poderosa e plácida. 
 
Amor, tão chão de Amor, 
que sensível és... 
Sensível e violento, apaixonado. 
Tão carregado de desejos! 
 
Acalmas e redobras 
e de ti renasces a toda a hora. 
Cordeiro que se encabrita e enfurece 
e logo recai na branda impotência. 
 
Canseira eterna! 
Ou desespero, ou medo. 
Fuga doida à posse, à dádiva. 
Tanto bater de asas frementes, 
tanto grito e pena perdida... 
E as tréguas, amor cobarde? 
Cada vez mais longe, 
mais longe e apetecidas. 
Ó amor, amor, 
que faremos nós de ti, 
e tu de nós? 
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ALMADA NEGREIROS (1893-1970) 
 
 
 
 
 
“HOMEM TRANSPORTANDO O CADÁVER DE UMA 
MULHER!” 
 
Quis-te tanto que gostei de mim! 
Tu eras a que não serás sem mim! 
Vivias de eu viver em ti 
e mataste a vida que te dei 
por não seres como eu te queria. 
Eu vivia em ti o que em ti eu via. 
E aquela que não será sem mim 
tu viste-a como eu 
e talvez para ti também 
a única mulher que eu vi! 
 
 
 
 
 
CANÇÃO DA SAUDADE 
 
Se eu fosse cego amava toda a gente.  
 
Não é por ti que dormes em meus braços que sinto amor. 
Eu amo a minha irmã gémea que nasceu sem vida, e 
amo-a a fantaziá-la viva na minha idade.  
 
Tu, meu amor, que nome é o teu? Dize onde vives, dize 
onde moras, dize se vives ou se já nasceste.  
 
Eu amo aquela mão branca dependurada da amurada da 
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galé que partia em busca de outras galés perdidas em 
mares longíssimos.  
 
Eu amo um sorriso que julgo ter visto em luz do fim-do-
dia por entre as gentes apressadas.  
 
Eu amo aquelas mulheres formosas que indiferentes 
passaram a meu lado e nunca mais os meus olhos 
pararam nelas.  
 
Eu amo os cemitérios - as Lages são espessas vidraças 
transparentes, e eu vejo deitadas em leitos floridos 
virgens nuas, mulheres belas rindo-se para mim.  
 
Eu amo a noite, porque na luz fugida as silhuetas 
indecisas das mulheres são como as silhuetas indecisas 
das mulheres que vivem em meus sonhos. Eu amo a lua 
do lado que eu nunca vi.  
 
Se eu fosse cego amava toda a gente. 
 
 
 
 
 
CANÇÃO 
 
A pastorinha morreu, todos estão a chorar. Ninguém a 
conhecia e todos estão a chorar.  
 
A pastorinha morreu, morreu de seus amores. Á beira do 
rio nasceu uma arvore e os braços da arvore abriram-se 
em cruz.  
 
As suas mãos compridas já não acenam de além. Morreu 
a pastorinha e levou as mãos compridas.  
 
Os seus olhos a rirem já não troçam de ninguém. Morreu 
a pastorinha e os seus olhos a rirem.  
 
Morreu a pastorinha, está sem guia o rebanho. E o 
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rebanho sem guia é o enterro da pastorinha.  
 
Onde estão os seus amores? Ha prendas para Lhe dar. 
Ninguém sabe se é Ele e ha prendas para Lhe dar.  
 
Na outra margem do rio deu á praia uma santa que vinha 
das bandas do mar. Vestida de pastora p'ra se não fazer 
notar. De dia era uma santa, à noite era o luar.  
 
A pastorinha em vida era uma linda pastorinha; a 
pastorinha morta é a Senhora dos Milagres. 
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FLORBELA ESPANCA (1894-1930) 
 
 
 
 
 
A MINHA MORTE 
 
Eu quero, quando morrer, ser enterrada 
Ao pé do Oceano ingénuo e manso, 
Que reze à meia-noite em voz magoada 
As orações finais em meu descanso... 
 
Há-de embalar-me o berço derradeiro 
O mar amigo e bom para eu dormir! 
Velei na vida o meu viver inteiro, 
E nunca mais tive um sonho a que sorrir! 
 
E tu hás-de lá ir... bem sei que vais... 
E eu do brando sono hei-de acordar 
Para os teus olhos ver uma vez mais! 
 
E a Lua há-de dizer-me em voz mansinha: 
- Ai, não te assustes... dorme... foi o Mar   
Que gemeu... não foi nada... ´stá quietinha... 
 
 
 
 
 
VAIDADE 
 
Sonho que sou a Poetisa eleita, 
Aquela que diz tudo e tudo sabe, 
Que tem a inspiração pura e perfeita, 
Que reúne num verso a imensidade! 
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Sonho que um verso meu tem claridade 
Para encher todo o mundo! E que deleita 
Mesmo aqueles que morrem de saudade! 
Mesmo os de alma profunda e insatisfeita! 
 
Sonho que sou Alguém cá neste mundo... 
Aquela de saber vasto e profundo, 
Aos pés de quem a terra anda curvada! 
 
E quando mais no céu eu vou sonhando 
E quando mais no alto ando voando, 
Acordo do meu sonho... E não sou nada!... 
 
 
 
 
 
EU 
 
Eu sou a que no mundo anda perdida, 
Eu sou a que na vida não tem norte, 
Sou a irmã do Sonho, e desta sorte 
Sou a crucificada... a dolorida... 
 
Sombra de névoa ténue e esvaecida, 
E que o destino amargo, triste e forte, 
Impele brutalmente para a morte! 
Alma de luto sempre incompreendida!... 
 
Sou aquela que passa e ninguém vê... 
Sou a que chamam triste sem o ser... 
Sou a que chora sem saber porquê... 
 
Sou talvez a visão que Alguém sonhou, 
Alguém que veio ao mundo pra me ver, 
E que nunca na vida me encontrou! 
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PARA QUÊ?! 
 
Tudo é vaidade neste mundo vão... 
Tudo é tristeza; tudo é pó, é nada! 
E mal desponta em nós a madrugada, 
Vem logo a noite encher o coração! 
 
Até o amor nos mente, essa canção 
Que o nosso peito ri à gargalhada, 
Flor que é nascida e logo desfolhada, 
Pétalas que se pisam pelo chão!... 
 
Beijos d´amor! Pra quê?!... Tristes vaidades! 
Sonhos que logo são realidades, 
Que nos deixam a alma como morta! 
 
Só acredita neles quem é louca! 
Beijos d´amor que vão de boca em boca, 
Como pobres que vão de porta em porta!... 
 
 
 
 
 
SER POETA 
 
Ser Poeta é ser mais alto, é ser maior 
Do que os homens! Morder como quem beija! 
É ser mendigo e dar como quem seja 
Rei do Reino de Aquém e de Além Dor! 
 
É ter de mil desejos o esplendor 
E não saber sequer o que se deseja! 
É ter cá dentro um astro que flameja, 
É ter garras e asas de condor! 
 
É ter fome, é ter sede de Infinito! 
Por elmo, as manhãs de oiro e de cetim... 
É condensar o mundo num só grito! 
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E é amar-te, assim, perdidamente... 
É seres alma e sangue e vida em mim 
E dizê-lo cantando a toda a gente! 
 
 
 
 
 
AMAR 
 
Eu quero amar, amar perdidamente! 
Amar só por amar: Aqui... além... 
Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente... 
Amar! Amar! E não amar ninguém! 
 
Recordar? Esquecer? Indiferente!... 
Prender ou desprender? É mal? É bem? 
Quem disser que se pode amar alguém 
Durante a vida inteira é porque mente! 
 
Há uma Primavera em cada vida: 
É preciso cantá-la assim florida, 
Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar! 
 
E se um dia hei-de ser pó, cinza e nada 
Que seja a minha noite uma alvorada, 
Que me saiba perder... pra me encontrar... 
 
 
 
 
 
IN MEMORIAM 
 
Ao meu morto querido 
 
Na cidade de Assis, «Il Poverello» 
Santo, três vezes santo, andou pregando 
Que o sol, a terra, a flor, o rocio brando, 
Da pobreza o tristíssimo flagelo, 
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Tudo quanto há de vil, quanto há de belo, 
Tudo era nosso irmão! – E assim sonhando, 
Pelas estradas da Umbria foi forjando 
Da cadeia do amor o maior elo! 
 
«Olha o nosso irmão Sol, nossa irmã Água...» 
Ah, Poverello! Em mim, essa lição 
Perdeu-se como vela em mar de mágoa 
 
Batida por furiosos vendavais! 
- Eu fui na vida a irmã dum só Irmão, 
E já não sou a irmã de ninguém mais! 
 
 
 
 
 
À MORTE 
 
Morte, minha Senhora Dona Morte, 
Tão bom que deve ser o teu abraço! 
Lânguido e doce como um doce laço 
E como uma raiz, sereno e forte. 
 
Não há mal que não sare ou não conforte 
Tua mão que nos guia passo a passo, 
Em ti, dentro de ti, no teu regaço 
Não há triste destino nem má sorte. 
 
Dona Morte dos dedos de veludo, 
Fecha-me os olhos que já viram tudo! 
Prende-me as asas que voaram tanto! 
 
Vim da Moirama, sou filha de rei, 
Má fada me encantou e aqui fiquei 
À tua espera... quebra-me o encanto! 
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ANTÓNIO BOTTO (1897-1959) 
 
 
 
 
 
LEGENDA 
 
Ó Pátria mil vezes Santa 
- Meu Portugal, minha terra 
Onde vivo e onde nasci! 
 
Na tua História me perco 
E nela tudo aprendi. 
 
Mesmo que fosses pequena 
E eu te visse pobre ou nua 
- Ninguém ama a sua Pátria por ser grande, 
Mas sim por ser sua! 
 
 
 
 
 
HISTÓRIA BREVE DE UMA BONECA DE TRAPOS 
 
Era uma vez uma boneca 
Com meio metro de altura. 
Insinuante, bonita, 
Mas, pobremente vestida. 
 
Um ar triste – uma amargura 
Diluída no olhar... 
Grandes olhos de safira, 
E um sorriso combalido 
Como flor que vai murchar. 
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Quase a meio da vitrine 
Lá daquela capelista 
Essa boneca de trapos 
A ninguém dava na vista! 
 
Ninguém via o seu sorriso! 
Ninguém sequer perguntava: 
Quanto vale a “marafona”? 
Quanto querem pela “Princesa”?... 
 
Passaram anos. – Com eles, 
Foi a minha mocidade  
E cresce a minha tristeza. 
- Quem é que dá p´la Boneca 
Que os meus olhos descobriram 
Lá naquela capelista 
Quase à esquina do jardim?... 
Quem dá por Ela? Ninguém. 
 
E quantas almas assim! 
 
 
 
 
 
PASSEI O DIA OUVINDO O QUE O MAR DIZIA 
 
Eu ontem passei o dia  
Ouvindo o que o mar dizia.  
 
Chorámos, rimos, cantámos.  
 
Falou-me do seu destino,  
Do seu fado...  
 
Depois, para se alegrar,  
Ergueu-se, e bailando, e rindo,  
Pôs-se a cantar  
Um canto molhado e lindo.  
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O seu hálito perfuma,  
E o seu perfume faz mal!  
 
Deserto de aguas sem fim.  
 
Ó sepultura da minha raça  
Quando me guardas a mim?...  
 
Ele afastou-se calado;  
Eu afastei-me mais triste,  
Mais doente, mais cansado...  
 
Ao longe o Sol na agonia  
De roxo as aguas tingia.  
 
«Voz do mar, misteriosa;  
Voz do amor e da verdade!  
- Ó voz moribunda e doce  
Da minha grande Saudade!  
Voz amarga de quem fica,  
Trémula voz de quem parte...»  
. . . . . . . . . . . . . . . .  
 
E os poetas a cantar  
São ecos da voz do mar! 
 
 
 
 
 
BALOFAS CARNES... 
 
Balofas carnes de 
balofas tetas 
caem aos montões 
em duas mamas pretas 
chocalhos velhos a 
bater na pança 
e a puta dança. 
 
Flácidas bimbas sem 
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expressão nem graça 
restos mortais de uma 
cusada escassa 
a quem do cu só lhe 
ficou cagança 
e a puta dança. 
 
A ver se caça com 
disfarce de um chato 
coça na cona e vai 
rompendo o fato 
até que o chato 
de morder se cansa 
e a puta dança. 
 
Os calos velhos com 
sapatos novos 
fazem-na andar como 
quem pisa ovos 
pisando o par de cada 
vez que avança 
e a puta dança 
 
Julga-se virgem de  
compridas tranças 
mas se um cabrito  
de cornadas mansas 
abre a carteira e  
generoso acode 
a PUTA FODE. 
 
 
 
 
 
NUNCA TE FORAM AO CU... 
 
Nunca te foram ao cu, 
nem nas perninhas, aposto! 
Mas um homem como tu, 
lavadinho, todo nu, gosto! 
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Sem ter pentelho nenhum, 
com certeza, não desgosto, 
até gosto! 
Mas... gosto mais de fedelhos. 
Vou-lhes ao cu 
dou-lhes conselhos, 
enfim... gosto! 
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JOSÉ GOMES FERREIRA (1900-1985) 
 
 
 
 
 
VIVER SEMPRE TAMBÉM CANSA 
 
Viver sempre também cansa. 
O sol é sempre o mesmo e o céu azul 
ora é azul, nitidamente azul, 
ora é cinzento, negro, quase-verde... 
Mas nunca tem a cor inesperada. 
 
O mundo não se modifica. 
As árvores dão flores, 
folhas, frutos e pássaros 
como máquinas verdes. 
 
As paisagens também não se transformam. 
Não cai neve vermelha, 
não há flores que voem, 
a lua não tem olhos 
e ninguém vai pintar olhos à lua. 
 
Tudo é igual, mecânico e exacto. 
 
Ainda por cima os homens são os homens. 
Soluçam, bebem, riem e digerem 
sem imaginação. 
 
E há bairros miseráveis sempre os mesmos, 
discursos de Mussolini, 
guerras, orgulhos em transe, 
automóveis de corrida... 
 



 199 

E obrigam-me a viver até à Morte! 
 
Pois não era mais humano 
morrer por um bocadinho, 
de vez em quando, 
e recomeçar depois, 
achando tudo mais novo? 
 
Ah! se eu pudesse suicidar-me por seis meses, 
morrer em cima dum divã 
com a cabeça sobre uma almofada, 
confiante e sereno por saber 
que tu velavas, meu amor do Norte. 
 
Quando viessem perguntar por mim, 
havias de dizer com teu sorriso 
onde arde um coração em melodia: 
“Matou-se esta manhã 
Agora não o vou ressuscitar por uma bagatela.” 
 
E virias depois, suavemente, 
velar por mim, subtil e cuidadosa, 
pé ante pé, não fosses acordar 
a Morte ainda menina no meu colo... 
 
 
 
 
 
Finjo que não vejo as mulheres que passam, mas 
vejo. 
 
De súbito, o diabinho que me dançava nos olhos, 
mal viu a menina atravessar a rua, 
saltou num ímpeto de besouro 
e despiu-a toda... 
 
E a Que-Sempre-Tanto-Se-Recata 
ficou nua, 
sonambulamente nua, 
com um seio de ouro 
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e outro de prata. 
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JOSÉ RÉGIO (1901-1969) 
 
 
 
 
 
SONETO DE AMOR 
 
Não me peças palavras, nem baladas, 
Nem expressões, nem alma... Abre-me o seio, 
Deixa cair as pálpebras pesadas, 
E entre os seios me apertes sem receio. 
 
Na tua boca sob a minha, ao meio, 
Nossas línguas se busquem, desvairadas... 
E que os meus flancos nus vibrem no enleio 
Das tuas pernas ágeis e delgadas. 
 
E em duas bocas uma língua..., - unidos, 
Nós trocaremos beijos e gemidos, 
Sentindo o nosso sangue misturar-se. 
 
Depois... – abre os teus olhos, minha amada! 
Enterra-os bem nos meus; não digas nada... 
Deixa a Vida exprimir-se sem disfarce! 
 
 
 
 
 
FADO PORTUGUÊS 
 
O fado nasceu num dia 
Em que o vento mal bulia 
E o céu o mar prolongava, 
Na amurada dum veleiro, 



 202 

No peito de um marinheiro 
Que estando triste, cantava. 
 
(- Saudades da terra firme, 
Da terra onde o mar acabe, 
Da casinha, e das mulheres, 
Guitarra, vem assistir-me, 
Que a gente é bruto e não sabe, 
Expressa-as tu, se souberes...) 
 
Por esse mar além fora, 
A guitarra, dim... dom, chora, 
Tem pausas, ais e soluços. 
E tão bem faz isso à gente, 
Que o triste bruto valente 
Chora sobre ela de bruços! 
 
(- Mãe, adeus! Adeus, Maria! 
Guarda bem no teu sentido 
Que aqui te faço uma jura 
Que ou te levo à sacristia, 
Ou foi Deus que foi servido 
Dar-me no mar sepultura!) 
 
Por mar além, chão que treme, 
O dim-dom da corda freme 
De espanto, angústia, incerteza; 
Mas reluz no olhar do triste 
Não sei que alto apelo em riste 
Contra essa humana fraqueza... 
 
(- Que terra é esta..., este mar 
Que só acaba nos céus, 
Ou nem lá tem sua fim?... 
Ou hei-de-o eu acabar; 
Ou hei-de, querendo Deus!, 
Ou ele acabar a mim!) 
 
Casada à trémula corda, 
Sobe a voz trémula..., acorda 
Tristezas do peito inteiro, 
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E as sereias que enlevadas 
Se agarram às amuradas 
Do frágil barco veleiro. 
 
(- Ai que lindeza tamanha, 
Meu chão, meu monte, meu vale, 
De folhas, flores, frutos de ouro! 
Vê se vês terras de Espanha, 
Areias de Portugal, 
Olhar ceguinho de choro...) 
 
Deitando o olhar às lonjuras, 
Só vê funduras, alturas 
Das águas, dos céus, da bruma 
E as rijas pomas redondas, 
De bico a boiar nas ondas, 
Das sereias cor de espuma. 
 
(- Sei eu, sequer, porque venho, 
Deixando a jeira de chão 
Que ao menos me não fugia, 
Atrás de não sei que tenho 
Tão dentro do coração 
Que inté julguei que existia...?) 
 
E à voz que sobe a tremer, 
Morre lá longe..., e ao morrer, 
Sobe outra vez, mais se aferra, 
Que etéreo coro responde 
De vozes que chegam de onde 
Não seja nem mar nem terra! 
 
(- Quem canta com voz tão benta 
Que ou são-nos anjos nos céus 
Ou é demónio a atentar? 
Se é demónio, não me atenta, 
Que a minh´alma é só de Deus, 
O corpo, dou-o eu ao mar...) 
 
Na boca do marinheiro 
Do frágil barco veleiro, 
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Morrendo, a canção magoada 
Diz o pungir dos desejos 
Do lábio a queimar de beijos 
Que beija o ar, e mais nada. 
 
(- Mãe, adeus! Adeus, Maria! 
Guarda bem no teu sentido 
Que aqui te faço uma jura 
Que ou te levo à sacristia, 
Ou foi Deus que foi servido 
Dar-me no mar sepultura!) 
 
Sob o alvor da lua cheia, 
Naquela noite, a sereia 
Cujo seio mais se enrista 
Da aurora até ao sereno 
Beijou o corpo moreno 
Do moço nauta fadista... 
 
(- Que terra é esta..., este mar 
Que só acaba nos céus 
Ou nem lá tem sua fim?... 
Ou hei-de-o eu acabar; 
Ou hei-de, querendo Deus!, 
Ou ele acabar a mim!) 
 
Nas vias lácteas faiscantes 
Que esmigalhado em diamantes 
O luar no mar espraia, 
Um dim-dom..., dim-dom tremente, 
Mais doces queixas de gente, 
Vão ter a uma certa praia. 
 
(- Ai que lindeza tamanha, 
Meu chão, meu monte, meu vale, 
De folhas, flores, frutos de ouro! 
Vê se vês terras de Espanha, 
Areias de Portugal, 
Olhar ceguinho de choro...) 
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E as mães de filhos ausentes 
Acordam batendo os dentes, 
Torcendo as mãos, e carpindo, 
Sabendo todas que é a morte 
Que chega daquela sorte, 
No luar funéreo e lindo... 
 
Ora eis que embora, outro dia, 
Quando o vento nem bulia 
E o céu o mar prolongava, 
À proa doutro veleiro, 
Velava outro marinheiro 
Que estava triste e cantava. 
 
 
 
 
 
PARTILHAS 
 
Para dar a meus irmãos 
A parte que lhes cabia 
Meti as mãos  
Na arca vazia. 
 
Senti pó nos dedos. Fria, 
Retirei a mão sem nada. 
Se a vida já fora dada, 
Que mais, para dar, havia? 
 
Nos meus dedos, 
O pó, porém, reluzia. 
Cinzas de antigos segredos, 
Morte que ainda vivia... 
 
Meus tesouros de algum dia, 
Levai-os, ventos ligeiros! 
Os meus irmãos verdadeiros 
Vão encher a arca vazia. 
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CÂNTICO 
 
Num impudor de estátua ou de vencida, 
coxas abertas, sem defesa... nua 
ante a minha vigília, a noite, e a lua, 
ela, agora, descansa, adormecida. 
 
Dos seus mamilo roxo-azuis, em ferida, 
meu olhar desce aonde o sexo estua. 
Choro... e porquê? Meu sonho, irreal, flutua 
sobre funduras e confins da vida. 
 
Minhas lágrimas caem-lhe nos peitos... 
enquanto o luar a nimba, inerte, gasta 
da ternura feroz do meu amplexo. 
 
Cantam-me as veias poemas nunca feitos... 
e eu pouso a boca, religiosa e casta, 
sobre a flor esmagada do seu sexo. 
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VITORINO NEMÉSIO (1901-1978) 
 
 
 
 
 
PRECE 
 
Meu Deus, aqui me tens aflito e retirado, 
Como quem deixa à porta o saco para o pão. 
Enche-o do que quiseres. Estou firme e preparado. 
O que for, assim seja, à tua mão. 
Tua vontade se faça, a minha não. 
 
Senhor, abre ainda mais meu lado ardente, 
Do flanco de teu Filho copiado. 
Corre água, tempo e pus no sangue quente: 
Outro bem não me é dado. 
Tudo e sempre assim seja, 
E não o que a alma tíbia só deseja. 
 
Se te pedir piedade, dá-me lume a comer, 
Que com pontas de fogo o podre se atormenta. 
O teu perdão de Pai ainda não pode ser, 
Mas lembre-te que é fraca a alma que aguenta: 
Se é possível, desvia o fel do vaso: 
Se não é, beberei. Não faças caso. 
 
 
 
 
 
A ÉGUA VELHA 
 
Pobre égua velha, minha vida, 
Quem te dá água e feno? 
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Aos teus cascos de mãe de tanto andar, 
Que azeite doce? 
A mosca é mais que abelhas 
Na sarna da samarra ainda quente do trilho, 
E o poldro do teu sonho ao longe, 
Tão bonito, o teu filho! 
 
Pobre égua velha, já de manta e tonta ao cabo, 
Entre uma corda e um cardo 
Cuida que é milho um tojo! 
Por barriga sem erva, no espinhaço sem fardo, 
Vai um saco de rojo. 
 
Égua baldia, os mais cavalos novos, 
Cruzando-te no pasto, é coice bravo! 
Pela estrela da testa te mataram 
Os ciganos que sem dó te compraram 
E de égua criadeira te tingiram: 
Cria era a morte, - tudo o mais fingiram. 
 
No ermo de relinchos ainda um passo 
Te arredonda a garupa retardada; 
Mas quem, pobre égua velha e sem comida? 
O poço aonde e a água desejada? 
 
Sinal de terra mexida 
Era da égua enterrada. 
 
 
 
 
 
VERSOS A UMA CABRINHA QUE EU TIVE 
 
Com seu focinho húmido 
Esta cabrinha colhe 
Qualquer sinal de noite 
De que a erva se molhe. 
 
Daquela flor pendente 
Pra que seu passo apela 
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Parece que a semente 
É o badalinho dela. 
 
Sua pelerina escura 
Vela-a da noite sentida; 
Tem cada pêlo uma gota, 
Com passos, poeira, vida. 
 
De silêncio, silvas, fome, 
Compõe nos úberes cheios 
Toda a razão do seu nome 
E fruto de seus passeios. 
 
Assim já marcha grave 
Como os navios entrando, 
Pesada dos pensamentos 
Da sua vida suave. 
 
E enfim, no puro penedo 
De seus casquinhos tocado, 
Está como o ovo e a ave: 
Grande segredo 
Equilibrado. 
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SAUL DIAS (1902-1983) 
 
 
 
 
 
DOIDO VARRIDO 
 
O Poeta passa frio, 
passa frio e passa fome. 
No entanto, os dias consome 
a cantar ao desafio, 
ao desafio consigo, 
sentado no botequim. 
A conversa não tem fim, 
não tem fim e não tem nome, 
decorre sem alarido. 
O Poeta é doido varrido, 
doido varrido isso sim! 
 
Tantas vezes que ele morre 
e outras tantas ressuscita! 
Mas ressuscita pior. 
Como um menino travesso, 
volta as coisas ao avesso 
para as conhecer melhor. 
E às vezes, tomba no chão 
porque um intenso clarão 
o assombrou de repente. 
No meio da multidão 
fica só, indiferente. 
 
Indiferente com todos, 
quer estranhos ou amigos. 
Indiferente aos perigos 
leva a vida sem maus modos. 
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Mas por que estranho desígnio 
ele tem a pretensão 
de aquele intenso clarão 
ser um sinal lá dos céus, 
e de, no meio do assombro, 
pressentir a mão de Deus 
tocar-lhe, amiga, no ombro? 
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PEDRO HOMEM DE MELLO (1904-1984) 
 
 
 
 
 
POVO 
 
Povo que lavas no rio, 
Que vais às feiras e à tenda, 
Que talhas com teu machado 
As tábuas do meu caixão, 
Pode haver quem te defenda, 
Quem turve o teu ar sadio, 
Quem compre o teu chão sagrado, 
Mas a tua vida, não! 
 
Meu cravo branco na orelha! 
Minha camélia vermelha! 
Meu verde manjericão! 
Ó natureza vadia! 
Vejo uma fotografia... 
Mas a tua vida, não! 
 
Fui ter à mesa redonda, 
Bebendo em malga que esconda 
O beijo, de mão em mão... 
Água pura, fruto agreste, 
Fora o vinho que m deste, 
Mas a tua vida, não! 
 
Procissões de praia e monte, 
Areais, píncaros, passos 
Atrás dos quais os meus vão! 
Que é dos cântaros da fonte? 
Guardo o jeito desses braços... 
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Mas a tua vida, não! 
 
 
 
 
 
O BAILADOR DE FANDANGO 
 
Sua canção fora a Gota, 
Sua dança fora o Vira. 
Chamavam-lhe “o fandangueiro”. 
Mas seu nome verdadeiro 
Quando bailava, bailava, 
Não era nome de cravo, 
Nem era nome de rosa. 
- Era o de flor, misteriosa, 
Que se esfolhava, esfolhava... 
E havia um cristal na vista 
E havia um cristal no ar 
Quando aquele fandanguista 
Se demorava a bailar! 
E havia um cristal no vento 
E havia um cristal no mar. 
E havia no pensamento 
Uma flor por esfolhar... 
Fandangueiro! Fandangueiro?... 
(nem sei que nome lhe dar...) 
Tinham seus braços erguidos 
Nem sei que ignotos sentidos 
- leitos de Asa pelo ar... 
Quando bailava, bailava, 
Não era folha de cravo 
Nem era folha de rosa. 
Era uma flor, misteriosa, 
Que se esfolhava, esfolhava... 
 
Domingos Enes Pereira 
Do lugar de Montedor... 
(O bailador do Fandango 
Era aquele bailador!) 
Vinham moças da Areosa 
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Para com ele bailar... 
E vinham moças de Afife 
Para com ele bailar. 
Então as sombras dos corpos, 
Como chamas traiçoeiras, 
Entrelaçavam-se e a dança 
Cobria o chão de fogueiras... 
 
E as sombras formavam sebe... 
O movimento as florira... 
O sonho, a noite, o desejo... 
Ai! belezas de mentira! 
E as sombras entrelaçavam-se... 
Os corpos, ninguém sabia 
Se eram corpos, se eram sombras, 
Se era o amor que se escondia... 
 
 
 
 
 
FADO 
 
Porque é que Adeus me disseste 
Ontem e não noutro dia, 
Se os beijos que, ontem, me deste 
Deixaram a noite fria? 
 
Para quê voltar atrás 
A uma esperança perdida? 
As horas boas são más 
Quando chega a despedida. 
 
Meu coração já não sente. 
Sei lá bem se já te vi! 
Lembro-me de tanta gente 
Que nem me lembro de ti. 
 
Quem és tu que mal existes? 
Entre nós, tudo acabou. 
Mas pelos meus olhos tristes 
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Poderás saber quem sou! 
 
 
 
 
 
REVELAÇÃO 
 
Tinha quarenta e cinco... e eu, dezasseis... 
Na minha fronte, indómitos anéis 
vinham da infância, saltitando ainda. 
 
Contavam dela: - Já falou a reis! 
Tinha quarenta e cinco... e eu, dezasseis... 
Formosa? Não. Mais que formosa: Linda. 
 
Seu olhar diz: Seja o que o Amor quiser, 
a verde planta que os meus dedos tomem! 
 
Pela última vez foste mulher... 
E eu, pela vez primeira, fui um homem! 
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ANTÓNIO GEDEÃO (1906-1997) 
 
 
 
 
 
POEMA DA MALTA DAS NAUS 
 
Lancei ao mar um madeiro, 
espetei-lhe um pau e um lençol. 
Com palpite marinheiro 
medi a altura do Sol. 
 
Deu-me o vento de feição, 
levou-me ao cabo do mundo, 
pelote de vagabundo, 
rebotalho de gibão. 
 
Dormi no dorso das vagas, 
pasmei na orla das praias, 
arreneguei, roguei pragas, 
mordi peloiros e zagaias. 
 
Chamusquei o pêlo hirsuto, 
tive o corpo em chagas vivas, 
estalaram-me as gengivas, 
apodreci de escorbuto. 
 
Com a mão esquerda benzi-me, 
Com a direita esganei. 
Mil vezes no chão, bati-me, 
outras mil me levantei. 
 
Meu riso de dentes podres 
ecoou nas sete partidas. 
Fundei cidades e vidas, 
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rompi as arcas e os odres. 
 
Tremi no escuro da selva, 
alambique de suores. 
Estendi na areia e na relva 
mulheres de todas as cores. 
 
Moldei as chaves do mundo 
a que outros chamaram seu, 
mas quem mergulhou no fundo 
do sonho, esse, fui eu. 
 
O meu sabor é diferente. 
Provo-me e saibo-me a sal. 
Não se nasce impunemente 
nas praias de Portugal. 
 
 
 
 
 
PEDRA FILOSOFAL 
 
Eles não sabem que o sonho  
é uma constante da vida  
tão concreta e definida  
como outra coisa qualquer,  
como esta pedra cinzenta  
em que me sento e descanso,  
como este ribeiro manso  
em serenos sobressaltos,  
como estes pinheiros altos  
que em verde e oiro se agitam,  
como estas aves que gritam  
em bebedeiras de azul.  
 
Eles não sabem que o sonho  
é vinho, é espuma, é fermento,  
bichinho álacre e sedento,  
de focinho pontiagudo,  
que fossa através de tudo  
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num perpétuo movimento.  
 
Eles não sabem que o sonho  
é tela, é cor, é pincel,  
base, fuste, capitel,  
arco em ogiva, vitral,  
pináculo de catedral,  
contraponto, sinfonia,  
máscara grega, magia,  
que é retorta de alquimista,  
mapa do mundo distante,  
rosa-dos-ventos, Infante,  
caravela quinhentista,  
que é Cabo da Boa Esperança,  
ouro, canela, marfim,  
florete de espadachim,  
bastidor, passo de dança,  
Colombina e Arlequim,  
passarola voadora,  
pára-raios, locomotiva,  
barco de proa festiva,  
alto-forno, geradora,  
cisão do átomo, radar,  
ultra-som, televisão,  
desembarque em foguetão  
na superfície lunar.  
 
Eles não sabem, nem sonham,  
que o sonho comanda a vida.  
Que sempre que um homem sonha  
o mundo pula e avança  
como bola colorida  
entre as mãos de uma criança. 
 
 
 
 
 
POEMA DAS COISAS 
 
Amo o espaço e o lugar, e as coisas que não falam. 
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O estar ali, o ser de certo modo, 
o saber-se como é, onde é que está, e como, 
o aguardar sem pressa, e atender-nos 
da forma necessária 
 
Serenas em si mesmas, sempre iguais a si próprias, 
esperam as coisas que o desespero as busque. 
 
Abre-se a porta e o próprio ar nos fala. 
As cortinas de rede, exactamente aquelas, 
a cadeira onde a memória está sentada, 
a mesa, o copo, a chávena, o relógio, 
o móvel onde alguém permanece encostado 
sem volume e sem tempo, 
nós próprios, quando os olhos indignados 
nas pálpebras se encobrem. 
 
Põe-se a pedra na mão, e a pedra pesa, 
pesa connosco, forma um corpo inteiro. 
Fecha-se a mão, e a mão toma-lhe a forma, 
conhece a pedra, entende-lhe o feitio, 
sente-a macia ou áspera, e sabe em que lugares. 
Abre-se a mão, e a mesma pedra avulta. 
 
Se fosse o amor dos homens 
quando se abrisse a mão já lá não estava. 
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MIGUEL TORGA (1907-1995) 
 
 
 
 
 
LIVRO DE HORAS 
 
Aqui, diante de mim, 
Eu, pecador, me confesso 
De ser assim como sou. 
Me confesso o bom e o mau 
Que vão ao leme da nau 
Nesta deriva em que vou. 
 
Me confesso 
Possesso 
Das virtudes teologais, 
Que são três, 
E dos pecados mortais, 
Que são sete, 
Quando a terra não repete 
Que são mais. 
 
Me confesso 
O dono das minhas horas. 
O das facadas cegas e raivosas 
E o das ternuras lúcidas e mansas. 
E de ser de qualquer modo 
Andanças 
Do mesmo todo. 
 
Me confesso de ser charco 
E luar de charco, à mistura. 
De ser a corda do arco 
Que atira setas acima 
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E abaixo da minha altura. 
 
Me confesso de ser tudo 
Que possa nascer em mim 
De ter raízes no chão 
Desta minha condição. 
Me confesso de Abel e de Caim. 
 
Me confesso de ser Homem. 
De ser um anjo caído 
Do tal céu que Deus governa; 
De ser um monstro saído 
Do buraco mais fundo da caverna. 
 
Me confesso de ser eu 
Eu, tal e qual como vim 
Para dizer que sou eu 
Aqui, diante de mim! 
 
 
 
 
 
FANTASIA 
 
Canto ou não canto o limoeiro 
Aqui ao lado? 
Ele é tão delicado! 
Tem um jeito tão puro 
De se encostar ao muro 
Onde vive encostado... 
 
Canto ou não canto as tetas de donzela 
Que daqui da janela 
Vejo no limoeiro? 
Elas são tão maduras... 
E tão duras... 
Têm uma cor e um cheiro... 
 
Canto! 
Nem serei o primeiro, 
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Nem eu sou nenhum santo! 
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CARLOS QUEIROZ (1907-1949) 
 
 
 
 
 
CANÇÃO GRATA 
 
Por tudo o que me deste: 
Inquietação, cuidado, 
(Um pouco de ternura? É certo, mas tão pouco!) 
Noites de insónia, pelas ruas, como louco... 
- Obrigado, obrigado! 
 
Por aquela tão doce e tão breve ilusão. 
(Embora nunca mais, depois que a vi desfeita, 
Eu volte a ser quem fui), sem ironia: aceita 
A minha gratidão! 
 
Que bem me faz, mais sereno, e livre, e descuidado... 
Sem ironia, amor: - Obrigado, obrigado 
Por tudo o que me deste! 
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ADOLFO CASAIS MONTEIRO (1908-
1972) 
 
 
 
 
 
A PALAVRA IMPOSSÍVEL 
 
Deram-me o silêncio para eu guardar dentro de mim 
A vida que não se troca por palavras. 
Deram-mo para eu guardar dentro de mim 
As vozes que só em mim são verdadeiras. 
Deram-mo para eu guardar dentro de mim 
A impossível palavra da verdade. 
 
Deram-me o silêncio como uma palavra impossível, 
Nua e clara como o fulgor duma lâmina invencível, 
Para eu guardar dentro de mim, 
Para eu ignorar dentro de mim 
A única palavra sem disfarce –  
A palavra que nunca se profere. 
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ANTÓNIO LOPES RIBEIRO (1908-1995) 
 
 
 
 
 
PROCISSÃO - FESTA NA ALDEIA 
 
Tocam os sinos na torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 
Vai passar a procissão. 
 
Mesmo na frente, marchando a compasso, 
De fardas novas, vem o solidó. 
Quando o regente lhe acena com o braço, 
Logo o trombone faz popó, popó. 
 
Olha os bombeiros, tão bem alinhados! 
Que se houver fogo vai tudo num fole. 
Trazem ao ombro brilhantes machados, 
E os capacetes rebrilham ao sol. 
 
Tocam os sinos na torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 
Vai passar a procissão. 
 
Olha os irmãos da nossa confraria! 
Muito solenes nas opas vermelhas! 
Ninguém supôs que nesta aldeia havia 
Tantos bigodes e tais sobrancelhas! 
 
Ai, que bonitos que vão os anjinhos! 
Com que cuidado os vestiram em casa! 
Um deles leva a coroa de espinhos, 
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E o mais pequeno perdeu uma asa! 
 
Tocam os sinos na torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 
Vai passar a procissão. 
 
Pelas janelas, as mães e as filhas, 
As colchas ricas, formando troféu. 
E os lindos rostos, por trás das mantilhas, 
Parecem anjos que vieram do Céu! 
 
Com o calor, o Prior vai aflito. 
E o povo ajoelha ao passar o andor. 
Não há na aldeia nada mais bonito 
Que estes passeios de Nosso Senhor! 
 
Tocam os sinos na torre da igreja, 
Há rosmaninho e alecrim pelo chão. 
Na nossa aldeia que Deus a proteja! 
Já passou a procissão. 
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MANUEL DA FONSECA (1911-1993) 
 
 
 
 
 
TEJO QUE LEVAS AS ÁGUAS 
 
Tejo que levas as águas 
Correndo de par em par 
Lava a cidade de mágoas 
Leva as mágoas para o mar 
 
Lava-a de crimes espantos 
De roubos fomes terror 
Lava a cidade de quantos 
Do ódio fingem amor 
 
Lava bancos e empresas 
Dos comedores de dinheiro 
Que dos salários de tristeza  
Arrecadam lucro inteiro  
 
Lava palácios vivendas 
Casebres bairros de lata 
Leva negócios e rendas  
Que a uns farta a outros mata 
 
Leva nas águas as grades 
De aço e silêncio forjadas 
Deixa soltar-se a verdade 
Das bocas amordaçadas 
 
Lava avenidas de vícios 
Vielas de amores venais 
Lava albergues e hospícios 
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Cadeias e hospitais 
 
Afoga empenhos favores 
Vãs glórias ocas palmas 
Leva o poder de uns senhores 
Que compram corpos e almas 
 
Das camas de amor comprado 
Desata abraços de lodo 
Rostos corpos destroçados 
Lava-os com sal e iodo 
 
Tejo que levas as águas 
Correndo de par em par 
Lava a cidade de mágoas 
Leva as mágoas para o mar. 
 
 
 
 
 
MATARAM A TUNA! 
 
Nos domingos antigos do bibe e do pião 
saía a Tuna do Zé Jacinto 
tangendo violas e bandolins 
tocando a marcha Almadanim. 
 
Abriam janelas meninas sorrindo 
parava o comércio pelas portas 
e os campaniços de vir à vila 
tolhendo os passos escutando em grupo. 
Moços da rua tinham pé leve 
o burro da nora da Quinta Nova 
espetava orelhas apreensivo 
Manuel da Água punha gravata! 
Tudo mexia como acordado 
ao som da marcha Almadanim 
cantando a marcha Almadanim. 
 
Quem não sabia aquilo de cor? 
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A gente cantava assobiava aquilo de cor... 
(só a Marianita se enganava 
ai só a Marianita se enganava 
e eu matava-me a ensinar...) 
que eu sabia de cor 
inteirinha de cor 
e para mim domingo não era domingo 
era a marcha Almadanim! 
 
Entanto as senhoras não gostavam 
faziam troça dizendo coisas 
e os senhores também não gostavam 
faziam má cara para a Tuna: 
- que era indecente aquela marcha 
parecia até coisa de doidos: 
não era música era raiva 
aquela marcha Almadanim. 
 
Mas Zé Jacinto não desistia. 
Vinha domingo e a Tuna na rua 
enchendo a rua enchendo as casas. 
Voavam fitas coloridas 
raspavam notas violentas 
rasgava a Tuna o quebranto da vila 
tangendo nas violas e bandolins 
a heróica marcha Almadanim! 
 
Meus companheiros antigos do bibe e pião 
agora empregados no comércio 
desenrolando fazenda medindo chita 
agora sentados 
dobrados na secretária do comércio 
cabeças pendidas jovens-velhinhos 
escrevendo no Deve e Haver somando somando 
na vila quieta 
sem vida 
sem nada 
mais que o sossego das falas brandas... 
- onde estão os domingos amarelos verdes azuis 
encarnados 
vibrantes tangidos bandolins fitas violas gritos 
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da heróica marcha Almadanim?! 
 

Ó meus amigos desgraçados 
se a vida é curta e a morte infinita 
despertemos e vamos 
eia! 
vamos fazer qualquer coisa de louco e heróico 
como era a Tuna do Zé Jacinto 
tocando a marcha Almadanim! 
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JOSÉ BLANC DE PORTUGAL (1914) 
 
 
 
 
 
CAMÕES 
 
Passaste fome, 
Dizem alguns que de tua vida comem 
Vermes parasitas que vivem de inventar as tuas 
histórias... 
Talvez um dia neles a mutação se opere 
Quando os bichos mudem de alimentação e 
Passem a roer a tua obra 
E não a tua morta vida terreal. 
 
Ah Camões! Luís Vaz, se visses 
Como os vermes pastam tua glória! 
Por um que ame apenas tua obra 
Quantos te inventam a vida passada 
P'ra explicar versos que não sentem 
Ou sentem tão à epiderme 
Que precisam de outra história 
Que não a das palavras que escreveste! 
 
Também eu li demais a tua inventada vida: 
Tudo quero esquecer p'ra mais lembrar 
Que poesia é só a tua glória 
Eterna vida é só tua Poesia 
E a vida que viveste é morta história. 
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PARA POSSUIR POETAS 
 
Possuir poetas é um mito 
Podem pagar-se mas ninguém os compra 
(Nem aos versos de elogio a quem lhe oferece as sopas.) 
Mas é possível possuir um mito: 
Basta gerá-lo 
(mas não há mulher que conceba por si só... 
- nem homem...) 
 
A melhor maneira é não lhe darem nada 
Pois ele sente, 
Ao mesmo tempo, 
Que tudo é dele já 
Sem que nada mereça. 
Ele tem que sentir ao mesmo tempo 
Que pobre é e pobre ficará 
(Embora riquíssimo, de tudo precisando.) 
 
A operação de não dar, simbólica meramente, 
É delicada, morosa, demorada 
(Outra dificuldade é alongar o tempo – 
Um minuto chega porém quando entendido...) 
 
Não lhe dar nada é, p´ra quem só quer, 
Ficar sem nada até o igualar 
(Outro escolho da receita a raros possível 
De executar sem que se anulem.) 
 
Quando a operação termina 
O poeta fica só. 
Mas dentro dele está quem lhe quer 
(Evidentemente transubstanciado) 
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TOMAZ KIM (1915-1967) 
 
 
 
 
 
ELEGIA 
 
O teu corpo, 
uma vez o meu altar e pecado, 
O teu corpo 
agora amarelo e viscoso, 
hostil como a freira enclausurada, 
é uma forma obscena ao sol. 
 
Tu estás morta –  
tu, o meu pão e vinho santo! 
 
Tu foste 
a minha dor, 
o sol 
e a chuva; 
Tu foste  
saudade, 
tudo 
e desejo, 
quando nós 
sofrendo, 
quando nós 
encontramos 
uma nova luz 
uma nova fé! 
 
Tu estás morta –  
tu, o meu pão e vinho santo. 
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RUY CINATTI (1915-1986) 
 
 
 
 
 
OS BADAMECOS 
 
Os badamecos 
tão engraçados 
sujam paredes 
são malcriados. 
 
Andam em férias 
como vadios. 
Cheiram que fedem, 
de mal lavados. 
 
Têm brinquedos, 
alguns perigosos, 
adquiridos 
pelos mais ranhosos. 
 
E quando dormem 
o seu soninho, 
mijam na rua, 
sonham-se grandes. 
 
Nunca se faça 
mal aos meninos, 
à linda graça 
de nós tontinhos. 
 
Que nos lembremos 
sempre aos demais: 
Casa de filhos, 
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escola de pais! 
 
 
 
 
 
CAUSAS PERDIDAS 
 
Causas perdidas 
são as 
que me dão vida. 
 
Por isso te quero, 
terra minha. 
 
Por isso aterro 
a minha casa. 
Construo outra 
igual, parecida. 
 
 
 
 
 
ANTES QUE SEJA TARDE 
 
Espada contra a serpente! 
Espada contra a hidra 
tributante, gigante! 
Hidra que nos suga o sangue! 
Espada na essência e movimento, 
ó miserável gente indigna! 
Indigna dos antepassados. 
Indigna da vida presente, 
dos vossos filhos, do quanto se projectam 
num futuro que não tem idade. 
Enquanto uns só falam e mastigam, 
outros afundam-se no rio infindo. 
Outros combatem 
talvez vossos filhos, 
felizes de poderem ser um dia 
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coisa que o valha: soco, 
potência e nexo, 
coisa que prenda ao possível intelecto 
o seu sujeito. 
Cães! 
O meu terror intrépido, 
sinistro, mas sem lado que o designe, 
atira-vos um espelho! 
Cães! 
Não te invoco, não, meu “pale Vasco”, 
mas quem hoje souber ser carrasco de tal gente 
valor que me traz tão contrafeito, 
e me agonia... Ah, 
sofrei um pouco mais este fervor, 
sofrei o resplendor perpétuo efeito, 
antes que seja tarde. 
 
 
 
 
 
A ORAÇÃO PRIMEIRA 
 
Senhor, de joelhos, a Teus pés, 
sinto que Te ajoelhavas 
a meu lado 
e comigo rezavas. 
 
Foi assim um bocado. 
 
Não tive frases bonitas, 
nem tessituras críticas. 
Disse apenas: 
estou enamorado! 
 
Disseste, depois, que sim 
quando, por melhor, achei 
dizer que Te amava 
em Tua Mãe. 
 
Que é minha, também, 
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Deus louvado! 
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JORGE DE SENA (1919-1978) 
 
 
 
 
 
A PORTUGAL 
 
Esta é a ditosa pátria minha amada. Não. 
Nem é ditosa, porque o não merece. 
Nem minha amada, porque é só madrasta. 
Nem pátria minha, porque eu não mereço 
a pouca sorte de ter nascido nela. 
 
Nada me prende ou liga a uma baixeza tanta 
quanto esse arroto de passadas glórias. 
Amigos meus mais caros tenho nela, 
saudosamente nela, mas amigos são 
por serem meus amigos, e mais nada. 
 
Torpe dejecto de romano império; 
babugem de invasões; salsugem porca 
de esgoto atlântico; irrisória face 
de lama, de cobiça, e de vileza, 
de mesquinhez, de fátua ignorância; 
terra de escravos, cu p´ró ar ouvindo 
ranger no nevoeiro a nau do Encoberto; 
terra de funcionários e de prostitutas, 
devotos todos do milagre, castos 
nas horas vagas de doença oculta; 
terra de heróis a peso de ouro e sangue, 
e santos com balcão de secos e molhados 
no fundo da virtude; terra triste 
à luz do sol caiada, arrebicada, pulha, 
cheia de afáveis para os estrangeiros 
que deixam moedas e transportam pulgas, 
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oh pulgas lusitanas, pela Europa; 
terra de monumentos em que o povo 
assina a merda o seu anonimato; 
terra – museu em que se vive ainda, 
com porcos pela rua, em casas celtiberas; 
terra de poetas tão sentimentais 
que o cheiro de um sovaco os põe em transe; 
terra de pedras esburgadas, secas 
como esses sentimentos de oito séculos 
de roubos e patrões, barões ou condes; 
ó terra de ninguém, ninguém, ninguém: 
 
eu te pertenço. És cabra, és badalhoca, 
és mais que cachorra pelo cio, 
és peste e fome e guerra e dor de coração. 
Eu te pertenço: mas ser´s minha, não. 
 
 
 
 
 
ARTE DE AMAR 
 
Quem diz de amor fazer que os actos não são belos 
que sabe ou sonha de beleza? Quem 
sente que suja ou é sujado por fazê-los 
que goza de si mesmo e com alguém? 
 
Só não é belo o que se não deseja 
ou o que ao nosso desejo mal responde. 
E suja ou é sujado que não seja 
feito do ardor que se não nega ou esconde. 
 
Que gestos há mais belos que os do sexo? 
Que corpo belo é menos belo em movimento? 
E que mover-se um corpo no de um outro o amplexo 
não é dos corpos o mais puro intento? 
 
Olhos se fechem não para não ver 
mas para o corpo ver o que eles não, 
e no silêncio se ouça o só ranger 



 240 

da carne que é da carne a só razão. 
 
 
 
 
 
COMO DE VÓS... 
 

À memória do Papa Pio XII que quis ouvir, 
moribundo, o “Allegretto” da Sétima Sinfonia de 
Beethoven 
 
 

Como de Vós, meu Deus, me fio em tudo, 
mesmo no mal que consentis que eu faça,  
por ser-Vos indiferente, ou não ser mal, 
ou ser convosco um bem que eu não conheço, 
 
importa pouco ou nada que em Vós creia, 
que Vos invente ou não a fé que eu tenha, 
que a própria fé não prove que existis, 
ou que existir não seja a Vossa essência. 
 
Não de existir sois feito, e também não 
de ser pensado por quem só confia 
em quem lhe fale, em quem o escute ou veja. 
 
Humildemente sei que em Vós confio, 
e mesmo isto o sei pouco ou quase esqueço, 
pois que de Vós, meu Deus, me fio em tudo. 
 
 
 
 
 
EPÍGRAFE PARA A ARTE DE FURTAR 
 
Roubam-me Deus, 
outros o Diabo 
- quem cantarei? 
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roubam-me a pátria; 
e a Humanidade 
outras ma roubam 
- quem cantarei? 
 
sempre há quem roube 
quem eu deseje; 
e de mim mesmo 
todos me roubam 
- quem cantarei? 
 
roubam-me a voz 
quando me calo, 
ou o silêncio 
mesmo se falo 
- aqui del-rei! 
 
 
 
 
 
FIDELIDADE 
 
Diz-me devagar coisa nenhuma, assim 
como a só presença com que me perdoas 
esta fidelidade ao meu destino. 
Quanto assim não digas é por mim 
que o dizes. E os destinos vivem-se 
com outra vida. Ou como solidão. 
E quem lá entra? E quem lá pode estar 
mais que o momento de estar só consigo? 
Diz-me assim devagar coisa nenhuma: 
o que à morte se diria, se ela ouvisse, 
ou se diria aos mortos se voltassem. 
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QUEM A TEM... 
 
Não hei-de morrer sem saber  
qual a cor da liberdade. 
 
Eu não posso senão ser 
desta terra em que nasci. 
Embora ao mundo pertença 
e sempre a verdade vença, 
qual será ser livre aqui, 
não hei-de morrer sem saber. 
 
Trocaram tudo em maldade, 
é quase um crime viver. 
Mas, embora escondam tudo 
e me queiram cego e mudo, 
não hei-de morrer sem saber 
qual a cor da liberdade. 
 
 
 
 
 
CAMÕES DIRIGE-SE AOS SEUS CONTEMPORÂNEOS 
 
Podereis roubar-me tudo: 
as ideias, as palavras, as imagens, 
e também as metáforas, os temas, os motivos, 
os símbolos, e a primazia 
nas dores sofridas de uma língua nova, 
no entendimento de outros, na coragem 
de combater, julgar, de penetrar 
em recessos de amor para que sois castrados. 
E podereis depois não me citar, 
suprimir-me, ignorar-me, aclamar até 
outros ladrões mais felizes. 
Não importa nada: que o castigo 
será terrível. Não só quando 
vossos netos não souberem já quem sois 
terão de me saber melhor ainda 
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do que fingis que não sabeis, 
como tudo, tudo o que laboriosamente pilhais, 
reverterá para o meu nome. E mesmo será meu, 
tido por meu, contado como meu, 
até mesmo aquele pouco e miserável 
que, só por vós, sem roubo, haveríeis feito. 
Nada tereis, mas nada: nem os ossos, 
que um vosso esqueleto há-de ser buscado, 
para passar por meu. E para outros ladrões, 
iguais a vós, de joelhos, porem flores no túmulo. 
 
 
 
 
 
QUEM MUITO VIU 
 
Quem muito viu, sofreu, passou trabalhos, 
mágoas, humilhações, tristes surpresas; 
e foi traído, e foi roubado, e foi 
privado em extremo da justiça justa; 
 
e andou terras e gentes, conheceu 
os mundos e submundos; e viveu 
dentro de si o amor de ter criado; 
quem tudo leu e amou, quem tudo foi –  
 
não sabe nada, nem triunfar lhe cabe 
em sorte como a todos os que vivem. 
Apenas não viver lhe dava tudo. 
 
Inquieto e franco, altivo e carinhoso, 
será sempre sem pátria. E a própria morte, 
quando o buscar, há-de encontrá-lo morto. 
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FOI HÁ CEM NOS EM ANGOLA 
 
Minha avó subia de tipóia 
de Mossâmedes para o planalto. 
Dias e dias pela serra acima, 
de acampamento a outro acampamento, 
o esposo e os filhos dela noutras 
tipóias pelos negros carregadas. 
Ao lado dela, o chefe caminhava 
de lança em punho. Conversavam ambos. 
Uma figura estranha perpassou (quadrúpede?) 
no mato poeirento e verdejante. 
O que era aquilo? E o chefe respondeu 
sorrindo levemente: - Aquilo é o diabo, 
mas eu não tenho medo que não sou cristão -. 
Enfim chegaram, professora régia 
como rainha se instalou. E o chefe, 
tão agradado dela, não voltou 
a comandar comboios de tipóias, 
ficou vivendo co´a «senhora grande», 
Padre José da régia cardinala. 
Caía a tarde um dia em rubros sóis 
redondos no céu pardo. Minha avó, 
sentada na varanda, conversava 
com o chefe cachimbando acocorado. 
Porque tão preguiçosos eram todos 
os negros por ali? E o chefe disse: 
- Senhora sabe que diferença que há 
entre macaco e negro? Não? No tempo 
em que chegou aqui primeiro branco, 
macaco não falou, ficou calado. 
Por isso não trabalha. Entende agora? 
Sorriram-se entendidos um e outro. 
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CANTIGA DE RODA 
 
Minh´alma não te conheço, 
minh´alma, não sei de ti, 
oh dança, minh´alma, dança, 
por amor de quanto vi. 
 
Não te conheço, minh´alma, 
e nunca te conheci, 
oh dança, minh´alma, dança, 
dança por mim e por ti. 
 
Conhecer é possuir 
e eu nuca te possuí: 
oh dança, minh´alma, dança, 
por amor de quanto vi. 
 
Tu sabes tudo de mim, 
eu nunca te conheci: 
oh dança, minh´alma, dança, 
dança por mim e por ti. 
 
Eras luz simples e pura 
acesa dentro de si: 
oh dança, minh´alma, dança, 
por amor de quanto vi. 
 
 
 
 
 
TAL COMO TANTOS VERSOS... 
 
Tal como tantos versos eu julgava esplêndidos 
que hoje me soam vácuos e vazios, 
músicas há me soando a ruído apenas 
que outrora me enlevavam de sentidos fundos. 
 
Pequena na distância temporal se foi 
uma alegria de encontrar-me noutros sons? 
Ou meu desejo de estar vivo acrescentava 
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ao nada entretecido o que não tinha em si? 
 
Não é sequer por dúvida a pergunta dupla, 
pois cada parte dela à outra me responde. 
Que o belo é desejá-lo no que pode sê-lo, 
e nem de perto ou longe uma verdade esconde. 
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FERNANDO NAMORA (1919-1989) 
 
 
 
 
 
UM SEGREDO 
 
Meu pai tinha sandálias de vento 
só agora o sei. 
Tinha sandálias de vento 
e isto nem sequer é uma maneira de dizer 
andava por longe os olhos fugidos a expressão em 
nenhures 
com as miraculosas instantaneidades que nos fazem estar 
em todos os sítios. 
 
Andava por longe meu pai sonhando errando vadiando 
mas toda a sua ausência era 
o malogro de o ser 
só agora o sei. 
Andava por longe ou sentíamo-lo longe 
vem a dar no mesmo 
e no entanto víamo-lo sempre 
ali plantado de imobilidade absorta 
no cepo de carvalho raiado de negro 
a que o caruncho comera o miolo 
como as lagartas esvaziam as maçãs 
estranhamente quieto murcho resignado 
no seu estranho vadiar 
os olhos aguados numa tristeza que hoje me dói 
como um apelo perdido uma coragem abortada. 
Ausência era tão de mágoa urdida tão de fracasso tingida 
ausência era 
altiva e desolada altiva e triste sobretudo triste 
tristeza sim tristeza solene e irremediada 
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só agora o sei. 
 
Às vezes parecia-me uma águia que atravessa os ares 
sulco azul 
que nada distingue do azul onde foi sulcado 
e por isso nem é águia nem ao menos 
o que do seu voo resta para que 
o sonho se faça real. 
Meu pai era um homem com as nostalgias 
do que nunca acontecera e isso minava-o víscera a 
víscera 
como as tais lagartas esfarelam as maçãs 
e então sei-o agora calçava as ágeis sandálias 
miraculosamente leves soltas imaginosas 
indo de acaso em acaso de astro em astro 
eram de vento as suas sandálias fabulosas 
levando-o onde mais ninguém poderia chegar. 
 
Os outros não o sabiam nem eu o sabia 
só o víamos sentado no cepo velho 
raiado de negro como uma estrela fossilizada 
por isso tudo era para ele mais irremediável e triste 
seio-o agora tarde de mais 
tarde de mais é uma dor de remorso 
que me consome víscera a víscera 
como as tais lagartas esfarelam as maçãs. 
Mas de qualquer maneira existe um segredo 
de que ambos partilhamos 
ciosamente avaramente indecifradamente 
como astutos conspiradores 
que fazem do seu segredo 
um mágico tesouro inviolado. 
 
Um segredo simples 
o que sentiste pai 
sinto-o eu agora por ambos 
sinto-o por ti 
sinto-o por mim. 
 
Ainda que por ele devorados. 
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SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN 
(1919-2004) 
 
 
 
 
 
ATLÂNTICO 
 
Mar 
Metade da minha alma é feita de maresia. 
 
 
 
 
 
IA E VINHA 
 
Ia e vinha 
E a cada coisa perguntava 
Que nome tinha. 
 
 
 
 
 
A PAZ SEM VENCEDOR E SEM VENCIDOS 
 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
Que o tempo que nos deste seja um novo 
Recomeço de esperança e de justiça. 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
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Erguei o nosso ser à transparência 
Para podermos ler melhor a vida 
 
Para entendermos vosso mandamento 
Para que venha a nós o vosso reino 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
 
Fazei Senhor que a paz seja de todos 
Dai-nos a paz que nasce da verdade 
Dai-nos a paz que nasce da justiça 
Dai-nos a paz chamada liberdade 
Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos 
 
A paz sem vencedor e sem vencidos 
 
 
 
 
 
CAMÕES E A TENÇA 
 
Irás ao Paço. Irás pedir que a tença 
Seja paga na data combinada 
Este país te mata lentamente 
País que tu chamaste e não responde 
País que tu nomeias e não nasce 
 
Em tua perdição se conjuraram 
Calúnias desamor inveja ardente 
E sempre os inimigos sobejaram 
A quem ousou seu ser inteiramente 
 
E aqueles que invocaste não te viram 
Porque estavam curvados e dobrados 
Pela paciência cuja mão de cinza 
Tinha apagado os olhos no seu rosto 
 
Irás ao Paço irás pacientemente 
Pois não te pedem canto mas paciência 
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Este país te mata lentamente 
 
 
 
 
 
A ANÉMONA DOS DIAS 
 
Aquele que profanou o mar 
E que traiu o arco azul do tempo 
Falou da sua vitória 
 
Disse que tinha ultrapassado a lei 
Falou da sua liberdade 
Falou de si próprio como dum Messias 
 
Porém eu vi no chão suja e calcada 
A transparente anémona dos dias. 
 
 
 
 
 
PORQUE 
 
Porque os outros se mascaram mas tu não 
Porque os outros usam a virtude 
Para comprar o que não tem perdão. 
Porque os outros têm medo mas tu não. 
 
Porque os outros são os túmulos caiados 
Onde germina calada a podridão. 
Porque os outros se calam mas tu não. 
 
Porque os outros se compram e se vendem 
E os seus gestos dão sempre dividendo. 
Porque os outros são hábeis mas tu não. 
 
Porque os outros vão à sombra dos abrigos 
E tu vais de mãos dadas com os perigos. 
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Porque os outros calculam mas tu não. 
 
 
 
 
 
NAVEGAÇÕES VIII 
 
Vi as águas os cabos vi as ilhas 
E o longo baloiçar dos coqueirais 
Vi lagunas azuis como safiras 
Rápidas aves furtivos animais 
Vi prodígios espantos maravilhas 
Vi homens nus bailando nos areais 
E ouvi o fundo som de suas falas 
Que já nenhum de nós entendeu mais 
Vi ferros e vi setas e vi lanças 
Oiro também à flor das ondas finas 
E o diverso fulgor de outros metais 
Vi pérolas e conchas e corais 
Desertos fontes trémulas campinas 
Vi o rosto de Eurydice das neblinas 
Vi o frescor das coisas naturais 
Só do Preste João não vi sinais 
 
As ordens que levava não cumpri 
E assim contando tudo quanto vi 
Não sei se tudo errei ou descobri  
 
 
 
 
 
HOMENS À BEIRA-MAR  
 
Nada trazem consigo. As imagens 
Que encontram, vão-se deles despedindo. 
Nada trazem consigo, pois partiram 
Sós e nus, desde sempre e os seus caminhos 
Levam só ao espaço como o vento. 
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Embalados no próprio movimento 
Como se andar calasse algum tormento 
O seu olhar fixou-se para sempre 
Na aparição sem fim dos horizontes 
 
Como o animal que sente ao longe as fontes 
Tudo neles se cala p´ra auscultar 
O coração crescente da distância 
E longínqua lhes é a própria ânsia 
 
É-lhes longínquo o sol quando os consome 
É-lhe longínqua a noite e a sua fome, 
É-lhes longínquo o próprio corpo e o traço 
Que deixam pela areia, passo a passo. 
 
Porque o calor do sol não os consome 
Porque o frio da noite não os gela 
E nem sequer lhes dói a própria fome 
É-lhes estranho até o próprio rastro. 
 
Nenhum jardim nenhum olhar os prende, 
Intactos nas paisagens onde chegam 
Só encontram o longe que se afasta 
As aves estrangeiras que os trespassam 
E o seu corpo é só um nó de frio 
Em busca de mais mar e mais vazio. 
 
 
 
 
 
MAR SONORO 
 
Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim. 
A tua beleza aumenta quando estamos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 
Segue o mais secreto bailar do meu sonho. 
Que momentos há em que suponho 
Seres um milagre criado só para mim. 
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INSCRIÇÃO 
 
Quando eu morrer voltarei para buscar 
Os instantes que não vivi junto do mar 
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SIDÓNIO MURALHA (1920-1982) 
 
 
 
 
 
PEQUENOS DEUSES CASEIROS 
 
Pequenos deuses caseiros que brincais aos temporais, 
passam-se os dias, as semanas, os meses e os anos 
e vós jogais, jogais 
o jogo dos tiranos. 
 
Pequenos deuses caseiros, cantai cantigas macias, 
tomai vossa morfina, perdulai vossos dinheiros, 
derramai a vossa raiva, gozai vossas tiranias, 
pequenos deuses caseiros. 
 
Erguei vossos castelos, elegei vossos senhores, 
espancai vossos criados, violai vossas criadas, 
e bebei, bebei o vinho dos traidores 
servido em taças roubadas. 
 
Dormi em colchões de penas, dançai dias inteiros, 
comprai os que se vendem, e alteai vossas janelas, 
e trancai vossas portas, pequenos deuses caseiros, 
e reforçai, reforçai as sentinelas. 
 
Que é sempre um dia a menos este dia que passa, 
e cada dia a mais aumenta o preço da traição, 
e cada dia a mais aumenta o preço da desgraça, 
e a nossa moeda não é piedade nem perdão 
porque foi temperada com todas as lágrimas da raça. 
Não, pequenos deuses caseiros, não! 
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NATÉRCIA FREIRE (1920-2004) 
 
 
 
 
 
GUERRA 
 
São meus filhos. Gerei-os no meu ventre. 
Via-os chegar, às tardes comovidos, 
Nupciais e trementes, 
Do enlace da Vida com os sentidos. 
 
Estiveram no meu colo, sonolentos. 
Contei-lhes muitas lendas e poemas. 
Às vezes, perguntavam por algemas. 
Respondia-lhes: mar, astros e vento. 
 
Alguns, os mais ousados, os mais loucos, 
Desejavam a luta, o caos, a guerra. 
Outros sonhavam e acordavam roucos 
De gritar contra os muros que há na Terra. 
 
São meus filhos. Gerei-os no meu ventre. 
Nove meses de esperança, lua a lua. 
 
Grandes barcos os levam, lentamente... 
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RAUL DE CARVALHO (1920-1984) 
 
 
 
 
 
SOBRE A CAMPA DE MEU PAI 
 
Lá onde a morte é disforme 
consagração do infinito 
é que eu me escuto e deserto 
é que eu me espanto e me minto. 
 
É que tudo quanto aqui 
me detém e me seduz 
traz oriunda de raiz 
outra forma e outra luz. 
 
Lá onde estão reunidas 
sem saber quais elas sejam 
as coisas todas perdidas 
e as outras que nos desejam. 
 
 
 
 
 
TAMPO VAZIO 
 
Como me mandam sempre 
fazer o que não sei... 
encho-me de pavor por não saber... 
Penso depois que o necessário é preencher o tempo... 
É o que tenho feito. 
De qualquer maneira... 
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De todas as maneiras. 
Às vezes penso que é bom trabalhar para os outros... 
Que isso nos traz um grande alívio. 
Que, enquanto temos o espírito ocupado com o que sobra 
ou enche o espírito dos outros, 
nos vamos iludindo, esquecendo... 
nos vamos apoiando. 
Penso que precisamos, todos, de apoio. 
Que, se Deus nos falta, falta-nos tudo. 
E que é compreensível recorrer, 
de vez em quando, 
à estricnina. 
Penso que, de manhã, se está, em geral, mais desperto. 
Que é a hora melhor para iludir compromissos. 
Para se esquecer que se acordou, e temos... 
Penso várias e uma só coisa ao mesmo tempo. 
Penso que tenho tido pouca sorte mas que assim era 
preciso. 
E se ouço passos, tremo... 
Penso que gostaria, tanto!, de ler um livro... 
sem pensar em mais nada. 
De ajeitar, delicadamente, 
o lenço a minha mãe. 
De viajar. 
Penso que a vida nos reserva grandes coisas, 
e que ainda estais a tempo... 
Dou por mim a pensar de outra maneira: 
que nunca chegaremos ao fim, 
que não sabemos se queremos lá chegar, 
e que, se a vontade nos escapa, temos vontade de tudo 
menos de morrer. 
Porque algo, um pequenino motivo inconsciente, uma 
parte, minúscula, do nosso destino, 
precisa atravessar as trevas, e viver! 
Penso muitas vezes se acaso ser poeta não será outra 
coisa, 
e que os versos que escrevo bem pode ser que estejam 
me enganando... 
Há forças que não sei explicar. 
No que sempre acredito, duvido sempre - observo-me - 
estou sempre de pé atrás... 
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Também eu, é verdade, senti deslumbramento 
pela variedade multicolor dos canteiros, 
pelos reflexos e mil jogos de cor da luz sobre a 
folhagem... 
Parecia-me que a beleza perdoava tudo e a todos conferia 
majestade. 
Hoje penso que não: que adoeci, que fui envelhecendo, 
que há poucos livros úteis, que, para sobreviver, temos de 
trabalhar... e que o trabalho sem amor mata. 
Não penso já no amor, penso na morte. 
Não na morte que a todos nos espera, a um canto do 
mundo, a um momento, não na morte final estou 
pensando agora. 
Agora e a toda a hora penso na diária morte que 
atravesso e se atravessa em mim. 
Nessa, sim, é que eu penso; irremediavelmente. 
Porque a outra morte tem remédio ou, se o não tem, 
paciência... 
Esta, sim, é que custa. 
É que custa a carregar todos os dias, 
peso morto. 
Peso morto em que penso 
sobre o tampo limpo. 
Limpo e vazio. 
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MATILDE ROSA ARAÚJO (1921) 
 
 
 
 
 
CASAS DOS EMIGRANTES 
 
São feias as casas dos emigrantes 
Estilhaços na paisagem verde e granito velho 
Agora azulejos de banheiras frias telhados tombados 
À espera da neve estrangeira que não vai chegar 
Persianas de alumínio varandas onde ninguém se debruça 
Escadas a fugirem da porta 
São feias mas eu amo-as com a ternura impotente do só 
amar 
Vejo ontem os pobres a pedir em fila de lamúria 
Humilhante e humilhada ao longo da estrada 
As crianças de barrigas grandes e cabeças feridas 
A purulenta húmida miséria de outrora 
E agora nem talvez tão pouco mudassem 
Neste mês de Agosto vêm como as aves 
Mas em estação completa para fazerem o ninho 
E de ano a ano constróem casas novas gritos 
De um ter sem alegria ter escorraçado que amarga 
E casam-se antes do ninho em festa de gritos 
Buzinas uivos de animais mecânicos 
Tules brancos nos carros na cabeça espelho rico da noiva 
No próprio vinho 
Cabeça espelho de miséria antiga espelho errante 
E não quebrado 
Na corrida para França algumas aves morrem 
Morrem pelo caminho atordoadas 
E a paisagem ferida com azulejos telhados alumínios 
Policrómicos ninhos que não encontram raiz para nascer 
Agulhas espetadas nas almofadas dos montes 
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Espetadas por mágicos dedos dos que vivem sem pátria. 
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CARLOS DE OLIVEIRA (1921-1981) 
 
 
 
 
 
 
CHAVE 
 
Se uma película de vidro 
Adere à pele da pedra; se algum 
Vento vier. 
Afere-lhe o esplendor; martela, 
fere: um som de ferro 
no exterior; por dentro 
outra textura mais espessa. Poisa 
como um verniz depois o ar 
suave a sua 
laca no esmalte fracturado. 
 
E levanta-se então. 
Minuciosamente. Ergueu-se 
o halo 
das colinas; a lenta beleza 
levitada em cada grão 
de pedra. Irradiando as lanças 
que o brilho do vento 
restitui à luz, no aro 
mais espesso do ar. 
 
Rodar a chave do poema 
e fecharmo-nos no seu fulgor 
por sobre o vale glaciar. Reler 
o frio recordado. 
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REINALDO FERREIRA (1922-1959) 
 
 
 
 
 
Menina dos olhos tristes, 
O que tanto a faz chorar? 
- O soldadinho não volta 
Do outro lado do mar. 
 
Senhora de olhos cansados, 
Porque a fatiga o tear? 
- O soldadinho não volta 
Do outro lado do mar. 
 
Vamos, senhor pensativo, 
Olhe o cachimbo a apagar. 
- O soldadinho não volta 
Do outro lado do mar. 
 
Anda bem triste um amigo, 
Uma carta o fez chorar. 
- O soldadinho não volta 
Do outro lado do mar. 
 
A Lua, que é viajante, 
É que nos pode informar. 
- O soldadinho já volta, 
Do outro lado do mar. 
 
O soldadinho já volta, 
Está quase mesmo a chegar. 
Vem numa caixa de pinho. 
Desta vez o soldadinho 
Nunca mais se faz ao mar. 



 264 

 
 
 
NATÁLIA CORREIA (1923-1993) 
 
 
 
 
 
“O acto sexual é para fazer filhos”, afirmação no 
Parlamento de João Morgado, deputado do CDS. 
 
“Já que o coito – diz Morgado –  
tem como fim cristalino, 
preciso e imaculado 
fazer menina ou menino; 
e cada vez que o varão 
sexual petisco manduca; 
temos na procriação 
prova de que houve truca-truca. 
Sendo pai só de um rebento, 
lógica é a conclusão 
de que viril instrumento 
só usou – parca ração!-  
uma vez. E se a função 
faz o órgão – diz o ditado –  
consumada essa excepção, 
ficou capado o Morgado.” 
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EUGÉNIO DE ANDRADE (1923-2005) 
 
 
 
 
 
POEMA À MÃE 
  
No mais fundo de ti,  
eu sei que traí, mãe  
 
Tudo porque já não sou  
o retrato adormecido  
no fundo dos teus olhos.  
 
Tudo porque tu ignoras  
que há leitos onde o frio não se demora  
e noites rumorosas de águas matinais.  
 
Por isso, às vezes, as palavras que te digo  
são duras, mãe,  
e o nosso amor é infeliz.  
 
Tudo porque perdi as rosas brancas  
que apertava junto ao coração  
no retrato da moldura.  
 
Se soubesses como ainda amo as rosas,  
talvez não enchesses as horas de pesadelos.  
 
Mas tu esqueceste muita coisa;  
esqueceste que as minhas pernas cresceram,  
que todo o meu corpo cresceu,  
e até o meu coração  
ficou enorme, mãe!  
 
Olha — queres ouvir-me? —  
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às vezes ainda sou o menino  
que adormeceu nos teus olhos;  
 
ainda aperto contra o coração  
rosas tão brancas  
como as que tens na moldura;  
 
ainda oiço a tua voz:  
          Era uma vez uma princesa  
          no meio de um laranjal...  
 
Mas — tu sabes — a noite é enorme,  
e todo o meu corpo cresceu.  
Eu saí da moldura,  
dei às aves os meus olhos a beber,  
 
Não me esqueci de nada, mãe.  
Guardo a tua voz dentro de mim.  
E deixo-te as rosas.  
 
Boa noite. Eu vou com as aves. 
 
 
 
 
 
PASSAMOS PELAS COISAS SEM AS VER 
 
Passamos pelas coisas sem as ver, 
gastos como animais envelhecidos; 
se alguém chama por nós não respondemos, 
se alguém nos pede amor não estremecemos: 
como frutos de sombra sem sabor 
vamos caindo ao chão apodrecidos. 
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URGENTEMENTE 
 
É urgente o amor. 
É urgente um barco no mar. 
 
É urgente destruir certas palavras, 
ódio, solidão e crueldade, 
alguns lamentos, 
muitas espadas. 
 
É urgente inventar alegria, 
multiplicar os beijos, as searas, 
é urgente descobrir rosas e rios 
e manhãs claras. 
 
Cai o silêncio nos ombros e a luz 
impura, até doer. 
É urgente o amor, é urgente 
permanecer. 
 
 
 
 
 
AS AMORAS 
 
O meu país sabe às amoras bravas 
no verão. 
Ninguém ignora que não é grande, 
nem inteligente, nem elegante o meu país, 
mas tem esta voz doce 
de quem acorda cedo para cantar nas silvas. 
Raramente falei do meu país, talvez 
nem goste dele, mas quando um amigo 
me traz amoras bravas 
os seus muros parecem-me brancos, 
reparo que também no meu país o céu é azul.  
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FRENTE A FRENTE 
 
Nada podeis contra o amor. 
Contra a cor da folhagem, 
contra a carícia da espuma, 
contra a luz, nada podeis. 
 
Podeis dar-nos a morte, 
a mais vil, isso podeis 
- e é tão pouco. 
 
 
 
 
 
POEMA XVIII 
 
Impetuoso, o teu corpo é como um rio 
onde o meu se perde. 
Se escuto, só oiço o teu rumor. 
De mim, nem o sinal mais breve. 
 
Imagem dos gestos que tracei, 
irrompe puro e completo. 
Por isso, rio foi o nome que lhe dei. 
E nele o céu fica mais perto. 
 
 
 
 
 
À MEMÓRIA DE RUY BELO 
 
Provavelmente já te encontrarás à vontade 
entre os anjos e, com esse sorriso onde a infância 
tomava sempre o comboio para as férias grandes, 
já terás feito amigos, sem saudades dos dias 
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onde passaste quase anónimo e leve 
como o vento da praia e a rapariga de Cambridge, 
que não deu por ti, ou se deu era de Vila do Conde. 
A morte como a sede sempre te foi próxima, 
sempre a vi a teu lado, em cada encontro nosso 
ela ali estava, um pouco distraída, é certo, 
mas estava, como estava o mar e a alegria 
ou a chuva nos versos da tua juventude. 
 
Só não esperava tão cedo vê-la assim, na quarta 
página de um jornal trazido pelo vento, 
nesse agosto de Caldelas, no calor do meio-dia, 
jornal onde em primeira página também vinha 
a promoção de um militar a general, 
ou talvez dois, ou três, ou quatro, já não sei: 
isto de militares custa a distingui-los, 
feitos em forma como os galos de Barcelos, 
igualmente bravos, igualmente inúteis, 
passeando de cu melancólico pelas ruas 
a saudade e a sífilis de um império, 
e tão inimigos todos daquela festa 
que em ti, em mim, e nas dunas principia. 
 
Consola-me ao menos a ideia de te haverem 
deixado em paz na morte; ninguém na assembleia 
da república fingiu que te lera os versos, 
ninguém, cheio de piedade por si próprio, 
propôs funerais nacionais ou, a título póstumo, 
te quis fazer visconde, cavaleiro, comendador, 
qualquer coisa assim para estrumar os campos. 
Eles não deram por ti, e a culpa é tua, 
foste sempre discreto (até mesmo na morte), 
não mandaste à merda o país, nem nenhum ministro, 
não chateaste ninguém, nem sequer a tua lavadeira, 
e foste a enterrar numa aldeia que não sei 
onde fica, mas seja onde for será a tua. 
 
Agrada-me que tudo assim fosse, e agora 
que começaste a fazer corpo com a terra 
a única evidência é crescer para o sol. 
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SURDO, SUBTERRÂNEO RIO 
 
Surdo, subterrâneo rio de palavras 
me corre lento pelo corpo todo; 
amor sem margens onde a lua rompe 
e nimba de luar o próprio lodo. 
 
Correr do tempo ou só rumor do frio 
onde o amor se perde e a razão de amar 
- surdo, subterrâneo, impiedoso rio, 
para onde vais, sem eu poder ficar? 
 
 
 
 
 
ARTE DE NAVEGAR 
 
Vê como o verão 
subitamente 
se faz água no teu peito, 
 
e a noite se faz barco, 
 
e a minha mão marinheiro. 
 
 
 
 
 
AO FIM DA MANHÃ 
 
Era ao fim da manhã; talvez 
o vento com seu manto de piedade 
o tivesse ajudado: um pardal 
surgiu no parapeito da janela. 
Alguma coisa, pedra ou montanha, 
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lhe caíra em cima: no corpo todo 
em sangue, só os olhos 
baços imploram ainda. 
Não era apenas o pequeno ser 
que noutro olhar suspenso 
sofria: a própria vida 
lutava para negar a morte. 
Não conseguiu – e tanto 
o desejara quem os olhos suspendera 
da frágil imagem do mundo 
em agonia. Longe da luz onde nascera. 
 
 
 
 
 
NAS ERVAS 
 
Escalar-te lábio a lábio, 
percorrer-te: eis a cintura, 
o lume breve entre as nádegas 
e o ventre, o peito, o dorso, 
descer aos flancos, enterrar 
 
os olhos na pedra fresca 
dos teus olhos, 
entregar-me poro a poro 
ao furor da tua boca, 
esquecer a mão errante 
na festa ou na fresta 
 
aberta à doce penetração 
das águas duras, 
respirar como quem tropeça 
no escuro, gritar 
às portas da alegria, 
da solidão, 
 
porque é terrível 
subir assim às hastes da loucura, 
do fogo descer à neve, abandonar-me agora 
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nas ervas ao orvalho –  
a glande leve. 
 
 
 
 
 
ÚLTIMO POEMA 
 
É Natal, nunca estive tão só. 
Nem sequer neva como nos versos 
do Pessoa ou nos bosques 
da Nova Inglaterra. 
Deixo os olhos correr 
entre o fulgor dos cravos 
e os diospiros ardendo na sombra. 
Quem assim tem o verão 
dentro de casa 
não devia queixar-se de estar só, 
não devia. 
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ALEXANDRE PINHEIRO TORRES (1923) 
 
 
 
 
 
MORRER SIM (MAS DEVAGAR?) 
 
O morto quando se esforça é uma arte em si. 
Não queria exércitos e relâmpagos e Lâminas 
para expulsar a morte? Ao menos bombardear 
a coutada das viúvas? As suas piscinas poderosas? 
 
Mas a morte é a única coisa que se herda. 
Por trás de cada um entre as pausas do choro 
desabrocham os primeiros breves sorrisos. Não 
há morto que escape a rirmo-nos dentro dele. 
 
Morrer é uma forma de se ser outra vez notícia. 
Por trás de cada morto erguem-se de súbito 
décadas de rostos esquecidos. Cada morte pode 
alterar os ares e os rios. Sobretudo a palavra 
 
com que é dita. De que valeria ser poeta num  
tempo destes? Cantar uma mulher deitada 
a abrir-se? O morto existe. Comecei a dar-lhe nomes: 
árvore de cinzas ou flor evaporada tanto faz. 
 
O olfacto e o ouvido detinham-se inquietos 
mobilizados noutras fronteiras e a minha 
mente traduzia: é o aroma da terra 
o sabor da maçã o estrépito dos autocarros. 
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MÁRIO CESARINY (1923-2006) 
 
 
 
 
 
YOU ARE WELCOME TO ELSINORE 
 
Entre nós e as palavras há metal fundente 
entre nós e as palavras há hélices que andam 
e podem dar-nos morte  violar-nos  tirar 
do mais fundo de nós o mais útil segredo 
entre nós e as palavras há perfis ardentes 
espaços cheios de gente de costas 
altas flores venenosas  portas por abrir 
e escadas e ponteiros e crianças sentadas 
à espera do seu tempo e do seu precipício 
 
Ao longo da muralha que habitamos 
há palavras de vida há palavras de morte 
há palavras imensas, que esperam por nós 
e outras, frágeis, que deixaram de esperar 
há palavras acesas como barcos 
e há palavras homens, palavras que guardam 
o seu segredo e a sua posição 
 
Entre nós e as palavras, surdamente, 
as mãos e as paredes de Elsenor 
 
E há palavras e nocturnas palavras gemidos 
palavras que nos sobem ilegíveis à boca 
palavras diamantes palavras nunca escritas 
palavras impossíveis e escrever 
por não termos connosco cordas de violinos 
nem todo o sangue do mundo nem todo o amplexo do ar 
muito além do azul onde oxidados morrem 
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palavras maternais só sombra só soluço 
só espasmos só amor só solidão desfeita 
 
Entre nós e as palavras, os emparedados 
e entre nós e as palavras, o nosso dever de falar 
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SEBASTIÃO DA GAMA (1924-1952) 
 
 
 
 
 
 
DIÁRIO DE BORDO 
 
Cá estou eu, a julgar que vou remando... 
 
Cá vai Deus a remar 
e eu a ser um remo com que Deus 
rasga caminhos pelo Mar... 
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ALEXANDRE O´NEILL (1924-1986) 
 
 
 
 
 
O LANTERNA VERMELHA 
 
Que interessa mostrar que você está morta e, o que é 
melhor, sem seios, 
D. Adelaide Janeleira? 
Que Sua Besta voltou a meter as mãos dentro do prato 
ou que o Dr. Falaz está às moscas? 
Ou que há velhas ourinadas nas pastelarias 
ainda a fazerem cu-curru ao Brilhantinas? 
Que falta de tacto me pode permitir ainda 
falar dos três que – traição! – não estão lá 
onde estiveram uma eternidade? 
Que tropeção no gosto me leva a cair sempre em cima 
da cantora a que ninguém dá ouvidos 
(prouvera ao Velho fosse boa, mesmo que não 
cantasse...) 
Que ancestral timidez me faz beijobicar a ebúrnea 
manita de Moema 
quando o que valia a pena era trincá-la 
para que ao menos uma vez houvesse sangue 
naquela sala? 
Que têm os outros com certa pacotilha 
que transporto na m´alma 
Para quê aguitarrar a frustração? 
Para quê maxilar a agressão? 
Anda, vá, dá-me a tua opinião! 
 
 
- Sento-me na geral, vejo-me no palco e não me tomo a 
sério. 
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- Se eu te tomasse a sério (estás a ouvir, Alexandre?) 
fazia-te perpassar nonchalamment pelos santuários, 
deixava que certas fêmeas te devorassem 
enquanto tu louvarias a Deus 
sem esses palavrões que são agora os teus, 
ou (soluço-solução) fazia de ti um grande e querido 
desgarrado, 
um que soubesse organizar passeios à Angústia, ao 
Remorso, ao Outro Lado, 
mas em tirar o rico sono aos mortos. 
Se eu te tomasse a sério carrilava-te, 
meu lanterna vermelha! 
 
 
Que interessa a gloríola (simiesco nome)? 
Que interessa aparecer em Estocolmo a bordo de um 
poema 
que não chega sequer a Trás-os-Montes? 
Para quê negacear com os espelhos 
quando os espelhos se revêem em nós? 
Não acha o colega que a poesia não tem nada a ver com a 
pesquisa? 
(Pesquisas fazem-se em casa, já dizia a minha avó, que 
era escritora). 
Não acha o colega que estamos todos a exagerar 
no fabrico da faca em lâmina a que falta o cabo? 
Não lhe parece, caro colega, que a poesia deve ter por 
objectivo a verdade prática? 
«E o que é a verdade prática?» pergunta logo o colega 
para me codilhar. 
«E o que é o lume?» perguntou-me por gestos o meu 
filho. 
«É o que queima» disse-lhe eu através do gesto de o 
queimar com a ponta do cigarro. 
Será isto a verdade prática? Ajude-me, por favor, caro 
colega. 
A colega perdoe, mas se o seu marido não cumpre os 
deveres por assim dizer conjugais 
que tem a poesia com isso? 
Desabafe antes com uma amiga, ou se tiver coragem, 
com um amigo 
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que pode muito bem ser este seu criado... 
Quando fizer strip-tease, simpática colega, 
não se esqueça de deixar-se no poema toda nua 
mas tirando só no fim as meias pretas, que os homens 
gostam mais ... 
Se o colega tem na montra, tem, 
versos tão neo-bondadosos, 
o que não terá no armazém, hein? 
Pst! Colega! Não vai um tirinho, 
um tirinho nesse corpinho? 
Já sabemos, respeitabilíssima colega, 
que traz alguns anjos a voar 
no seu céu de papel, 
mas não se esqueça de os reabastecer 
com combustível terrestre volta e meia: 
ficarão mais parecidos... 
Colega (passe o termo...) a sua rosa 
já se desfardou? 
Mande antes vir, em vez de rosas mentirosas, 
9 tostões de pão e 3 de vinho, 
tudo muito bem desenhadinho... 
E agora, colegas, terminando 
esta fantasia a fogo brando 
onde nenhum pano cai, 
cantemos allegro para os críticos, 
lembrando o que está a ir, 
esquecendo o que já lá vai: 
 
Se não fôssemos nós 
quem eram vocês? 
 
Se não fossem vocês 
quem éramos nós? 
 
Quem nos lê a nós? 
São vocês (e nós...) 
 
Quem vos lê a vocês? 
Somos nós ( e vocês...) 
 
Tudo fica, pois, 
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entre nós, entre nós... 
 
 
 
 
 
NO REINO DO PACHECO 
 
Às duas por três nascemos, 
às duas por três morremos. 
E a vida? Não a vivemos. 
 
Querer viver (deixai-nos rir!) 
seria muito exigir... 
Vida mental? Com certeza! 
Vida por detrás da testa 
será tudo o que nos resta? 
Uma ideia é uma ideia 
- e até parece nossa! -  
mas quem viu uma andorinha 
a puxar uma carroça? 
Se à ideia não se der 
o braço que ela pedir, 
a ideia, por melhor 
que ela seja ou queira ser, 
não será mais que bolor, 
pão abstracto ou mulher 
sem amor! 
 
Às duas por três nascemos, 
às duas por três morremos. 
E a vida? Não a vivemos. 
 
Neste Reino do Pacheco 
- do que era todo testa, 
do que já nada dizia, 
e só sorria, sorria, 
do que nunca disse nada 
a não ser prà galeria, 
que também não o ouvia, 
do que, por detrás da testa, 
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tinha atesta luzidia, 
neste reino do Pacheco, 
ó meus senhores que nos resta 
senão ir aos maus costumes, 
às redundâncias, bem-pensâncias, 
com alfinetes e lumes, 
fazer rebentar a besta, 
pô-las de pernas pró ar? 
 
Por isso, aqui, acolá 
tudo pode acontecer, 
que as ideias saem fora 
da testa de cada qual 
para que a vida não seja 
só mentira, só mental... 
 
 
 
 
 
APROVEITANDO UMA ABERTA 
 
«Ó virgens que passais ao sol-poente» 
com esses filhos-família, 
pensai, primeiro, na mobília, 
que é mais prudente. 
 
Sim, que essa qualidade, 
tão bem reconstituída, 
nem sempre, revirgens, há-de 
proporcionar-vos a vida 
 
que levais 
Se um tolo nunca vem só, 
quando não vem, não vem mais 
ou vem, digamos por, por dó... 
 
E o dó dói como um soco, 
até mesmo quando parte 
de um tolo que a vossa arte 
promoveu de tolo a louco. 
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Eu quando digo mobília, 
digo lar, digo familia 
e aquela espiada fresta, 
aberta, patente, honesta, 
 
retrato oval da virtude, 
consoladora do triste, 
remanso, beatitude 
para o colérico em riste. 
 
Assim, sim, virgens sensatas! 
(Nos telhados só as gatas...) 
Pensai antes na mobília, 
honestas mães de família, 
e aceitai respeitos mil 
do vosso 
  Alexandre O´Neill! 
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ANTÓNIO RAMOS ROSA (1924-) 
 
 
 
 
 
NÃO POSSO ADIAR O AMOR 
 
Não posso adiar o amor para outro século 
não posso 
ainda que o grito sufoque na garganta 
ainda que o ódio estale e crepite e arda 
sob montanhas cinzentas 
 
Não posso adiar este abraço 
que é uma arma de dois gumes 
amor e ódio 
 
Não posso adiar 
ainda que a noite pese séculos sobre as costas 
e a aurora imprecisa demore 
não posso adiar para outro século a minha vida 
nem o meu amor 
nem o meu grito de libertação 
 
Não posso adiar o coração 
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LUIZ PACHECO (1925-2008) 
 
 
 
 
 
 
CORO DE ESCARNINHO E LAMENTAÇÃO DOS 
CORNUDOS EM VOLTA DE SÃO PEDRO 
 
Coplas dedicadas às fogosas e vampirescas 
mulheres da Beira, de quem já Abel Botelho disse o 
que disse 
 
 
 
Monólogo do 1.º Cornudo 
 
I 
 
Acordei num triste dia 
com uns cornos bem bonitos. 
E perguntei à Maria 
por que me pôs os palitos. 
 
II 
 
Jurou por alma da mãe 
com mil tretas de mulher 
que era mentira. Também 
inda me custava a crer... 
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III 
 
Fiquei de olho espevitado 
que o calado é o melhor 
e para não re-ser enganado, 
redobrei gozos de amor. 
 
IV 
 
Tais canseiras dei ao físico, 
tal ardor pus nos abraços 
que caí morto de tísico 
com o sexo em pedaços! 
 
V 
 
Esperava por isto a magana? 
Já previa o que se deu?... 
Do Além vi-a na cama 
com um tipo pior que eu! 
 
VI 
 
Vi-o dar ao rabo a valer 
fornicando a preceito... 
Sabia daquele mister 
que puxa muito do peito. 
 
VII 
 
Foi a hora de me eu rir 
que a vingança tem seus quês: 
«O mais certo é pràqui vir, 
inda antes que passe um mês.» 
 
VIII 
 
Arranjei-lhe um bom lugar 
na pensão de Mestre Pedro 
(onde todos vão parar 
embora com muito medo...) 
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IX 
 
Passava duma semana 
o meu dito estava escrito 
vítima daquela magana 
pobre tísico, tadito! 
 
Dueto dos 2 Cornudos 
 
X 
 
Agora já somos dois 
a espreitar de cá de cima 
calados como dois bois 
vendo o que faz a ladina. 
 
XI 
 
Meteu na cama mais gente, 
um, dois, três... logo a seguir! 
Não há piça que a contente 
é tudo que tiver de vir! 
 
São Pedro, indignado, pragueja 
 
XII 
 
- É demais!... Arre, diabo! 
- berra São Pedro, sandeu. 
E mortos por dar ao rabo 
lá vêm eles prò Céu! 
 
Coro, pianíssimo, lirismo nas vozes 
 
XIII 
 
Que morre como um anjinho 
quem morre por muito amar! 
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Coro, agora narrativo ou explicativo 
 
Já formamos um ranchinho 
de cá de cima, a espreitar. 
 
XIV 
 
Passam meses, passa tempo 
e a bela não se consola... 
Já semos um regimento 
como esses que vão prà Ingola! 
 
(Aparte do autor das coplas: «Coitadinhos!») 
 
XV 
 
Fazemos apostas lindas 
sempre que vem cara nova. 
Cálculos, medidas infindas 
como ela terá a cova. 
 
XVI 
 
Há quem diga que por si 
já não lhe topou o fundo... 
Outros juram que era assi 
do tamanho... deste Mundo! 
 
XVII 
 
- Parecia uma piscina! - 
diz um do lado, espantado. 
- Nunca vi uma menina 
num estado tão desgraçado! 
 
Aparte do autor, antigo militante das esquerdas 
(baixas) 
 
XVIII 
 
(Um estado tão desgraçado?!... 
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Parece-me ouvir o Povo 
chorando seu triste fado 
nas garras do Estado Novo!) 
 
XIX 
 
O último que chegou cá 
morreu que nem um patego: 
afogado, ieramá, 
nos abismos daquele pego. 
 
O coro dos cornudos, acompanhado por São Pedro 
em surdina, entoa a moralidade, após ter limpado as 
últimas lagrimetas e suspirando como só os 
cornudos sabem 
 
XX 
 
Mulher não queiras sabida 
nem com vício desusado, 
que podes perder a vida 
na estafa de dar ao rabo. 
 
XXI 
 
Escolhe donzela discreta 
com os três no seu lugar. 
Examina-lhe bem a greta, 
não te vá ela enganar... 
 
XXII 
 
E depois de veres o bicho 
e as maneiras que tem 
a funcionar a capricho, 
já sabes se te convém. 
 
XXIII 
 
Mulher calma, é estimá-la 
como a santa no altar, 
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Cabra douda,é rifá-la... 
- Que não venhas cá parar. 
 
XXIV 
 
Este conselho te dão, 
e não te levam dinheiro... 
os cornudos que aqui estão 
com São Pedro hospitaleiro. 
 
XXV 
 
Invejosos quase todos 
dos conos que o mundo guarda 
 
Fazem mais um bocado de lamentação. 
(Nota do Autor: «Quase», porque entretanto 
brincavam uns com os outros. «Rabolices!») 
 
Mas se fornicas a todos 
tua vinda aqui não tarda! 
 
Recomeça a moralidade, estilo estão verdes, não 
prestam. Alguns bêbados, cornudos despeitados ou 
amargurados. Vozes pastosas. Deve ler-se: viiinho... 
velhiiinho... 
 
XXVI 
 
Melhor que a mulher é o vinho 
que faz esquecer a mulher... 
que faz dum amor já velhinho 
ressurgir novo prazer. 
 
Finale muito católico 
 
XXVII 
 
Assim termina o lamento 
pois recordar é sofrer. 
Ama e fode. É bom sustento! 
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E por nós reza um pater. 
 
  Luís Pacheco 
  num dia em que se achou 
  mais pachorrento 
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PEDRO OOM (1926-1974) 
 
 
 
 
 
ACTUAÇÃO ESCRITA 
 
Pode-se escrever 
 
Pode-se escrever sem ortografia 
Pode-se escrever sem sintaxe 
Pode-se escrever sem português 
Pode-se escrever numa língua sem se saber essa língua 
Pode-se escrever sem saber escrever 
Pode-se pegar na caneta sem haver escrita 
Pode-se pegar na escrita sem haver caneta 
Pode-se pegar na caneta sem haver caneta 
Pode-se escrever sem caneta 
Pode-se sem caneta escrever caneta 
Pode-se sem escrever escrever plume 
Pode-se escrever sem escrever 
Pode-se escrever sem sabermos nada 
Pode-se escrever nada sem sabermos 
Pode-se escrever sabermos sem nada 
Pode-se escrever nada  
Pode-se escrever com nada 
Pode-se escrever sem nada 
 
Pode-se não escrever 
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MENDES DE CARVALHO (1927-1988) 
 
 
 
 
 
CANTIGA DOS AIS 
 
Os ais de todos os dias 
os ais de todas as noites 
ais do fado e do folclore 
o ai do ó ai ó linda 
 
Os ais que vêm do peito 
ai pobre dele coitado 
que tão cedo se finou 
 
Os ais que vêm da alma 
ais d´amor e de comédia 
ai pobre da rapariga 
que se deixou enganar 
ai a dor daquela mãe 
 
Os ais que vêm do sexo 
os ais do prazer na cama 
os ais da pobre senhora 
agarrada ao travesseiro 
ai que saudades saudades 
os ais tão cheios de luto 
da viúva inconsolável 
 
Ai pobre daquele velhinho 
ai que saudades menina 
ai a velhice é tão triste 
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Os ais do rico e do pobre 
ai o espinho da rosa 
os ais do António Nobre 
ais do peito e da poesia 
e os ais doutras coisas mais 
ai a dor que tenho aqui 
ai o gajo também é 
ai a vida que tu levas 
ai tu não faças asneiras 
ai mulher és o demónio 
ai que terrível tragédia 
ai a culpa é do António 
 
Ai os ais de tanta gente 
ai que já é dia oito 
ai o que vai ser de nós 
 
E os ais dos liriquistas 
a chorar compreensão 
 
Ai que vontade de rir 
 
E os ais do D. Dinis 
ai Deus e u é 
 
Triste de quem der um ai 
sem achar eco em ninguém 
 
Os ais da vida e da morte 
ai os ais deste país 
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DAVID MOURÃO-FERREIRA (1927-1996) 
 
 
 
 
 
ELEGIA DO CIÚME 
 
A tua morte, que me importa, 
se o meu desejo não morreu? 
Sonho contigo, virgem morta, 
e assim consigo (mas que importa?) 
possuir em sonho quem morreu. 
 
Sonho contigo em sobressalto, 
não vás fugir-me, como outrora. 
E em cada encontro a que não falto 
inda me turbo e sobressalto 
à tua mínima demora. 
 
Onde estiveste? Onde? Com quem? 
- Acordo lívido, em furor. 
Súbito, sei: com mais ninguém, 
ó meu amor!, com mais ninguém 
repartirás o teu amor. 
E se adormeço novamente 
vou, tão feliz!, sem azedume 
- agradecer-te suavemente, 
a tua morte que consente 
tranquilidade ao meu ciúme. 
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PRESÍDIO 
 
Nem todo o corpo é carne... Não, nem todo. 
Que dizer do pescoço, às vezes mármore, 
às vezes linho, lago, tronco de árvore, 
nuvem, ou ave, ao tacto sempre pouco...? 
 
E o ventre, inconsistente como o lodo?... 
E o morno gradeamento dos teus braços? 
Não, meu amor... Nem todo o corpo é carne: 
é também água, terra, vento, fogo... 
 
É sobretudo sombra à despedida; 
onda de pedra em cada reencontro; 
no parque da memória o fugidio 
 
vulto da Primavera em pleno Outono... 
Nem só de carne é feito este presídio, 
pois no teu corpo existe o mundo todo! 
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JOÃO RUI DE SOUSA (1928) 
 
 
 
 
 
FOME 
 
Pudessem minhas mãos falar às tuas 
e dizer-lhes: sim, quero-te muito. 
Pudesse eu inundar-te de ternura 
e no silêncio ter-te, ampla e desnuda. 
Que eu não faria versos sobre mim, 
nem falaria em rosas, alma, lua. 
 
Pudesse o meu olhar adormecer-te, 
colher-te, fresca e firme, a forma viva. 
Que coisas não faria nesta vida? 
Que coisas não seria? 
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ANTÓNIO MARIA LISBOA (1928-1953) 
 
 
 
 
 
VÍRGULA 
 
Eu menino às onze horas e trinta minutos  
a procurar o dia em que não te fale  
feito de resistências e ameaças — Este mundo  
compreende tanto no meio em que vive  
tanto no que devemos pensar.  
 
A experiência o contrário da raiz originária aliás  
demasiado formal para que se possa acreditar  
no mais rigoroso sentido da palavra.  
 
Tanta metafísica eu e tu  
que já não acreditamos como antes  
diferentes daquilo que entendem os filósofos  
— constitui uma realidade  
que não consegue dominar (nem ele próprio)  
as forças primitivas  
quando já se tem pretendido ordens à vida humana  
em conflito com outras surge agora  
a necessidade dos Oásis Perdidos.  
 
E vistas assim as coisas fragmentariamente é certo  
e a custo na imensidão da desordem  
a que terão de ser constantemente arrancadas  
— são da máxima importância as Velhas Concepções pois  
a cada momento corremos grandes riscos  
desconcertantes e de sinistra estranheza.  
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Resulta isto dum olhar rápido sobre a cidade 
desconhecida.  
E abstraindo dos versos que neste poema se referem ao 
mundo humano  
vemos que ninguém até hoje se apossou do homem  
como o frágil véu que nos separa vedados e proibidos. 
 
 
 
 
 
PROJECTO DE SUCESSÃO 
 
Continuar aos saltos até ultrapassar a Lua 
continuar deitado até se destruir a cama 
permanecer de pé até a polícia vir 
permanecer sentado até que o pai morra 
 
Arrancar os cabelos e não morrer numa rua solitária 
amar continuamente a posição vertical 
e continuamente fazer ângulos rectos 
 
Gritar da janela até que a vizinha ponha as mamas de 
fora 
pôr-se nu em casa até a escultora dar o sexo 
fazer gestos no café até espantar a clientela 
pregar sustos nas esquinas até que uma velhinha caia 
contar histórias obscenas uma noite em família 
narrar um crime perfeito a um adolescente loiro 
beber um copo de leite e misturar-lhe nitroglicerina 
deixar fumar um cigarro só até meio 
Abrirem-se as covas e esquecerem-se os dias 
beber-se por um copo do oiro e sonharem-se Índias. 
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JOSÉ AFONSO (1929-1987) 
 
 
 
 
 
 
CANTAR ALENTEJANO 
 
Chamava-se Catarina 
O Alentejo a viu nascer 
Serranas viram em vida 
Baleizão a viu morrer 
 
Ceifeiras na manhã fria 
Flores na campa lhe vão pôr 
Ficou vermelha a campina 
Do sangue que então brotou 
 
Acalma o furor campina 
Que o teu pranto não findou 
Quem viu morrer Catarina 
Não perdoa a quem matou 
 
Aquela pomba tão branca 
Todos a querem p´ra si 
Ó Alentejo queimado 
Ninguém se lembra de ti 
 
Aquela andorinha negra 
Bate as asas p´ra voar 
Ó Alentejo esquecido 
Inda um dia hás-de cantar 
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BALADA DE OUTONO 
 
Águas 
E pedras do rio 
Meu sono vazio 
Não vão  
Acordar 
Águas 
Das fontes calai 
Ó ribeiras chorai 
Que eu não volto 
A cantar 
Rios que vão dar ao mar 
Deixem meus olhos secar 
Águas 
Das fontes calai 
Ó ribeiras chorai 
Que eu não volto 
A cantar 
Águas 
Do rio correndo 
Poentes morrendo 
P´rás bandas do mar 
Águas 
Das fontes calai 
Ó ribeiras chorai 
Que eu não volto a cantar 
Rios que vão dar ao mar 
Deixem meus olhos secar 
Águas 
Das fontes calai 
Ó ribeiras chorai 
Que eu não volto  
A cantar 
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OS EUNUCOS 
 
Os eunucos devoram-se a si mesmos 
Não mudam de uniforme, são venais 
E quando os mais são feitos em torresmos 
Defendem os tiranos contra os pais 
 
Em tudo são verdugos mais ou menos 
Nos jardins dos haréns os principais 
E quando os pais são feitos em torresmos 
Não matam os tiranos pedem mais 
 
Suportam toda a dor na calmaria 
Da olímpica visão dos samurais 
Havia um dono a mais na satrapia 
Mas foi lançado à cova dos chacais 
 
Em vénias malabares à luz do dia 
Lambuzam de saliva os maiorais 
E quando os mais são feitos em fatias 
Não matam os tiranos pedem mais 
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ANA HATHERLY (1929) 
 
 
 
 
 
 
ELA VEM 
 
Ela vem 
quando eu cerro as pálpebras pesadas 
e apoio a cabeça na escuridão do desejado sono 
Vem muito branca muito lenta 
Fita-me calada 
e muito direita 
começa desatando seus cabelos negros 
Abre a boca num riso que eu não oiço 
deixa cair o seu vestido todo 
E enquanto eu olho fascinada o seu ventre coroado de 
negro 
seis homens pequeninos e muito encarquilhados 
agarram suas seis tetas 
e sugam-lhes os bicos 
rosados e rijos de prazer 
 
 
 
 
 
OS CARACÓIS E AS CARPAS TÊM CORNOS 
 
os caracóis e as carpas têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
as carpas e os caracóis não têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
as caracoias e os carpos têm cornos 
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vês, eu não te dizia? 
os carapoicos e os parcos não têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
as carapaias e os porcos têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
os caracoicos e as parras não têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
as carassaias e os parcas têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
os caracorpos e as praias não têm cornos 
vês, eu não te dizia? 
as caracaias e os poicos têm 
vês 
 
 
 
 
 
SABER 
 
saber 
é saber saber-te 
sabermo-nos unir 
 
unirmo-nos 
é conhecermo-nos 
sabermos ser 
 
por fim sermos 
é sabermos 
sabermo-nos 
 
conhecermos 
a surda áspide 
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OLGA GONÇALVES (1929) 
 
 
 
 
 
 
COMO A PALAVRA NUA 
 
Como a palavra nua 
que partiu sem regresso 
a angústia voltou 
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HERBERTO HELDER (1930) 
 
 
 
 
 
O AMOR EM VISITA 
 
Dai-me uma jovem mulher com sua harpa de sombra 
e seu arbusto de sangue. Com ela 
encantarei a noite. 
Dai-me uma folha viva de erva, uma mulher.  
Seus ombros beijarei, a pedra pequena 
do sorriso de um momento. 
Mulher quase incriada, mas com a gravidade 
de dois seios, com o peso lúbrico e triste 
da boca. Seus ombros beijarei. 
 
Cantar? Longamente cantar, 
Uma mulher com quem beber e morrer. 
Quando fora se abrir o instinto da noite e uma ave 
o atravessar trespassada por um grito marítimo 
e o pão for invadido pelas ondas, 
seu corpo arderá mansamente sob os meus olhos 
palpitantes 
ele - imagem inacessível e casta de um certo pensamento 
de alegria e de impudor. 
 
Seu corpo arderá para mim 
sobre um lençol mordido por flores com água. 
Ah! em cada mulher existe uma morte silenciosa; 
e enquanto o dorso imagina, sob nossos dedos, 
os bordões da melodia, 
a morte sobe pelos dedos, navega o sangue, 
desfaz-se em embriaguez dentro do coração faminto. 
- Ó cabra no vento e na urze, mulher nua sob 
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as mãos, mulher de ventre escarlate onde o sal põe o 
espírito, 
mulher de pés no branco, transportadora 
da morte e da alegria. 
 
Dai-me uma mulher tão nova como a resina 
e o cheiro da terra. 
Com uma flecha em meu flanco, cantarei.  
 
E enquanto manar de minha carne uma videira de sangue, 
cantarei seu sorriso ardendo, 
suas mamas de pura substância, 
a curva quente dos cabelos. 
Beberei sua boca, para depois cantar a morte 
e a alegria da morte.  
 
Dai-me um torso dobrado pela música, um ligeiro 
pescoço de planta, 
onde uma chama comece a florir o espírito. 
À tona da sua face se moverão as águas, 
dentro da sua face estará a pedra da noite. 
- Então cantarei a exaltante alegria da morte.  
 
Nem sempre me incendeiam o acordar das ervas e a 
estrela 
despenhada de sua órbita viva.  
 
- Porém, tu sempre me incendeias. 
Esqueço o arbusto impregnado de silêncio diurno, a noite 
imagem pungente 
com seu deus esmagado e ascendido. 
- Porém, não te esquecem meus corações de sal e de 
brandura.  
 
Entontece meu hálito com a sombra, 
tua boca penetra a minha voz como a espada 
se perde no arco. 
E quando gela a mãe em sua distância amarga, a lua 
estiola, a paisagem regressa ao ventre, o tempo 
se desfibra - invento para ti a música, a loucura 
e o mar. 
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Toco o peso da tua vida: a carne que fulge, o sorriso, 
a inspiração. 
E eu sei que cercaste os pensamentos com mesa e harpa. 
Vou para ti com a beleza oculta, 
o corpo iluminado pelas luzes longas. 
Digo: eu sou a beleza, seu rosto e seu durar. Teus olhos 
transfiguram-se, tuas mãos descobrem 
a sombra da minha face. Agarro tua cabeça 
áspera e luminosa, e digo: ouves, meu amor?, eu sou 
aquilo que se espera para as coisas, para o tempo - 
eu sou a beleza. 
Inteira, tua vida o deseja. Para mim se erguem 
teus olhos de longe. Tu própria me duras em minha 
velada beleza. 
 
Então sento-me à tua mesa. Porque é de ti 
que me vem o fogo. 
Não há gesto ou verdade onde não dormissem 
tua noite e loucura, 
não há vindima ou água 
em que não estivesses pousando o silêncio criador. 
Digo: olha, é o mar e a ilha dos mitos 
originais. 
Tu dás-me a tua mesa, descerras na vastidão da terra 
a carne transcendente. E em ti 
principiam o mar e o mundo. 
 
Minha memória perde em sua espuma 
o sinal e a vinha. 
Plantas, bichos, águas cresceram como religião 
sobre a vida - e eu nisso demorei 
meu frágil instante. Porém 
teu silêncio de fogo e leite repõe 
a força maternal, e tudo circula entre teu sopro 
e teu amor. As coisas nascem de ti 
como as luas nascem dos campos fecundos, 
os instantes começam da tua oferenda 
como as guitarras tiram seu início da música nocturna. 
 
Mais inocente que as árvores, mais vasta 
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que a pedra e a morte, 
a carne cresce em seu espírito cego e abstracto, 
tinge a aurora pobre, 
insiste de violência a imobilidade aquática. 
E os astros quebram-se em luz sobre 
as casas, a cidade arrebata-se, 
os bichos erguem seus olhos dementes, 
arde a madeira - para que tudo cante 
pelo teu poder fechado. 
Com minha face cheia de teu espanto e beleza, 
eu sei quanto és o íntimo pudor 
e a água inicial de outros sentidos.  
 
Começa o tempo onde a mulher começa, 
é sua carne que do minuto obscuro e morto 
se devolve à luz. 
Na morte referve o vinho, e a promessa tinge as 
pálpebras 
com uma imagem. 
Espero o tempo com a face espantada junto ao teu peito 
de sal e de silêncio, concebo para minha serenidade 
uma ideia de pedra e de brancura. 
És tu que me aceitas em teu sorriso, que ouves, 
que te alimentas de desejos puros. 
E une-se ao vento o espírito, rarefaz-se a auréola, 
a sombra canta baixo. 
 
Começa o tempo onde a boca se desfaz na lua, 
onde a beleza que transportas como um peso árduo 
se quebra em glória junto ao meu flanco 
martirizado e vivo. 
- Para consagração da noite erguerei um violino, 
beijarei tuas mãos fecundas, e à madrugada 
darei minha voz confundida com a tua.  
 
Oh teoria de instintos, dom de inocência, 
taça para beber junto à perturbada intimidade 
em que me acolhes.  
 
Começa o tempo na insuportável ternura 
com que te adivinho, o tempo onde 
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a vária dor envolve o barro e a estrela, onde 
o encanto liga a ave ao trevo. E em sua medida 
ingénua e cara, o que pressente o coração 
engasta seu contorno de lume ao longe. 
Bom será o tempo, bom será o espírito, 
boa será nossa carne presa e morosa. 
- Começa o tempo onde se une a vida 
à nossa vida breve. 
 
Estás profundamente na pedra e a pedra em mim, ó urna 
salina, imagem fechada em sua força e pungência. 
E o que se perde de ti, como espírito de música estiolado 
em torno das violas, a morte que não beijo, 
a erva incendiada que se derrama na íntima noite 
- o que se perde de ti, minha voz o renova 
num estilo de prata viva. 
 
Quando o fruto empolga um instante a eternidade 
inteira, eu estou no fruto como sol 
e desfeita pedra, e tu és o silêncio, a cerrada 
matriz de sumo e vivo gosto. 
- E as aves morrem para nós, os luminosos cálices 
das nuvens florescem, a resina tinge 
a estrela, o aroma distancia o barro vermelho da manhã. 
E estás em mim como a flor na ideia 
e o livro no espaço triste. 
 
Se te apreendessem minhas mãos, forma do vento 
na cevada pura, de ti viriam cheias 
minhas mãos sem nada. Se uma vida dormisses 
em minha espuma, 
que frescura indecisa ficaria no meu sorriso? 
- No entanto és tu que te moverás na matéria 
da minha boca, e serás uma árvore 
dormindo e acordando onde existe o meu sangue.  
 
Beijar teus olhos será morrer pela esperança. 
Ver no aro de fogo de uma entrega 
tua carne de vinho roçada pelo espírito de Deus 
será criar-te para luz dos meus pulsos e instante 
do meu perpétuo instante. 
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- Eu devo rasgar minha face para que a tua face 
se encha de um minuto sobrenatural, 
devo murmurar cada coisa do mundo 
até que sejas o incêndio da minha voz. 
 
As águas que um dia nasceram onde marcaste o peso 
jovem da carne aspiram longamente 
a nossa vida. As sombras que rodeiam 
o êxtase, os bichos que levam ao fim do instinto 
seu bárbaro fulgor, o rosto divino 
impresso no lodo, a casa morta, a montanha 
inspirada, o mar, os centauros do crepúsculo 
- aspiram longamente a nossa vida. 
 
Por isso é que estamos morrendo na boca 
um do outro. Por isso é que 
nos desfazemos no arco do verão, no pensamento 
da brisa, no sorriso, no peixe, 
no cubo, no linho, no mosto aberto 
- no amor mais terrível do que a vida. 
 
Beijo o degrau e o espaço. O meu desejo traz 
o perfume da tua noite. 
Murmuro os teus cabelos e o teu ventre, ó mais nua 
e branca das mulheres. Correm em mim o lacre 
e a cânfora, descubro tuas mãos, ergue-se tua boca 
ao círculo de meu ardente pensamento. 
Onde está o mar? Aves bêbedas e puras que voam 
sobre o teu sorriso imenso. 
Em cada espasmo eu morrerei contigo.  
 
E peço ao vento: traz do espaço a luz inocente 
das urzes, um silêncio, uma palavra; 
traz da montanha um pássaro de resina, uma lua 
vermelha. 
Oh amados cavalos com flor de giesta nos olhos novos, 
casa de madeira do planalto, 
rios imaginados, 
espadas, danças, superstições, cânticos, coisas 
maravilhosas da noite. Ó meu amor, 
em cada espasmo eu morrerei contigo. 
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De meu recente coração a vida inteira sobe, 
o povo renasce, 
o tempo ganha a alma. Meu desejo devora 
a flor do vinho, envolve tuas ancas com uma espuma 
de crepúsculos e crateras.  
 
Ó pensada corola de linho, mulher que a fome 
encanta pela noite equilibrada, imponderável - 
em cada espasmo eu morrerei contigo.  
 
E à alegria diurna descerro as mãos. Perde-se 
entre a nuvem e o arbusto o cheiro acre e puro 
da tua entrega. Bichos inclinam-se 
para dentro do sono, levantam-se rosas respirando 
contra o ar. Tua voz canta 
o horto e a água - e eu caminho pelas ruas frias com 
o lento desejo do teu corpo. 
Beijarei em ti a vida enorme, e em cada espasmo 
eu morrerei contigo. 
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MARIA ALBERTA MENÉRES (1930) 
 
 
 
 
 
COISA 
 
Coisa boa o meu sangue 
borboleta de espantos 
a morrer levemente. 
 
Coisa fútil saber-me 
neste exacto lugar 
do mistério doendo 
 
quase  um medo forçando 
este acaso que é porta 
de fechar-me por dentro 
 
quase o medo fechado 
nesta casa sem porta 
que é um barco de rede. 
 
Coisa má é o vento 
que à distância de mim 
me soletra de tempo. 
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JOSÉ CUTILEIRO (1931) 
 
 
 
 
 
OS MEDOS 
(plagiado em parte, de António Ferreira) 
 
É a medo que escrevo. A medo penso, 
A medo sofro e empreendo e calo. 
A medo peso os termos quando falo. 
A medo me renego, me convenço. 
 
A medo amo. A medo me pertenço. 
A medo repouso no intervalo 
De outros medos. A medo é que resvalo 
O corpo escrutador, inquieto, tenso. 
 
A medo durmo. A medo acordo. A medo 
Invento. A medo passo, a medo fico. 
A medo meço o pobre, meço o rico. 
 
A medo guardo confissão, segredo, 
Dúvida, fé. A medo. A medo tudo. 
Que já me querem cego, surdo e mudo. 
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E. M. MELO E CASTRO (1932) 
 
 
 
 
 
NÃO ME DIGAS JAMAIS QUE O VENTO SOPRA 
 
não me digas jamais que o vento sopra 
porque o vento não sopra nunca mais 
que quando sopra o vento o que sobra 
é o vento que sopra ainda mais 
 
diz-me antes que sopra o vento apenas 
quanto o ar se aquieta ao movimento 
do que passa no ar motor de penas 
ou o sopro contínuo deste vento 
 
ou não me digas nada nunca mais 
que não sopra ou que sobra movimento 
que não sobra ou que sopra sempre mais 
ou diz-me apenas só que és tu o vento 
 
porque o vento que sopra se condensa 
no nosso respirar que se condensa 
 
 
 
 
 
SÉRIE NULA 
 
nada me diz esta paisagem terra 
porque de terra sou eu feito água 
porque de água sou eu feito árvore 
porque de árvore sou eu feito terra 
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porque de terra sou eu feito gás 
porque de gás sou eu feito nuvem 
porque de nuvem sou eu feito sol 
porque de luz sou eu feito dia 
porque de dia sou eu feito sombra 
porque de sombra sou eu feito gesto 
porque de gesto sou eu feito instante 
porque de instante sou eu feito amor 
porque de amor sou eu feito nada 
porque de nada sou eu feito espaço 
porque de espaço sou eu feito medo 
porque de medo sou eu feito mentira 
porque mentira sou feito de tudo 
porque de tudo sou eu feito nunca 
porque de nunca sou eu feito mesa 
porque de mesa sou eu feito barco 
porque de barco sou eu feito verme 
porque de verme sou eu feito deus 
porque de deus sou feito de adeus 
porque de adeus sou eu feito homem 
porque de homem sou feito fragmento 
porque fragmento sou eu feito aqui 
 
 
 
 
 
DIZERES DUMA VELHA SENHORA 
 
erros meus  mau perfume  ardor ardente 
em minha cona todos se juntaram 
os erros e os perfumes tresandaram 
que um caralho pra mim não dá somente 
 
foram precisos mil milhões de machos 
para dessedentar minha tesura 
que se derrete em águas e em lagos 
como os não há na bíblica escritura 
 
fodi é certo mas comi do bom 
do mau e do pior que dá mais gozo 
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e do assim assim em qualquer tom 
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CRISTOVAM PAVIA (1933-1968) 
 
 
 
 
 
NA NOITE DA MINHA MORTE 
 
Na noite da minha morte 
Tudo voltará silenciosamente ao encanto antigo... 
E os campos libertos enfim da sua mágoa 
Serão tão surdos como o menino acabado de esquecer. 
 
Na noite da minha morte 
Ninguém sentirá o encanto antigo 
Que voltou e anda no ar como um perfume... 
Há-de haver velas pela casa 
E chales negros e um silêncio que eu 
Poderia entender. 
 
Mãe: talvez os teus olhos cansados de chorar 
Vejam subitamente... 
Talvez os teus ouvidos, só eles ouçam, no silêncio da casa 
velando, 
Uma voz serena de infância, tão clara e tão longínqua... 
E mesmo que não saibas de onde vem nem porque vem 
Talvez só tu a não esqueças. 
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RUY BELO (1933-1978) 
 
 
 
 
 
SONETO SUPERDESENVOLVIDO 
 
É tão suave ter bons sentimentos 
consola tanto a alma de quem os tem 
que as boas acções são inesquecíveis momentos 
e é um prazer fazer bem 
 
Por isso se no verão se chega a uma esplanada 
sabe melhor dar esmola que beber a laranjada 
Consola mais viver assim no meio de muitos pobres 
que conviver com gente a quem não falta nada 
 
E ao fim de tantos anos a dar do que é seu 
independentemente da maneira como se alcançou 
ainda por cima se tem lugar garantido no céu 
gozo acrescido ao muito que se gozou 
 
Teria este (se não tivesse outro sentido) 
ser natural de um país subdesenvolvido 
 
 
 
 
 
NA MORTE DE MARILYN 
 
Morreu a mais bela mulher do mundo 
tão bela que não só era assim bela 
como mais que chamar-lhe marilyn 
devíamos mas era reservar apenas para ela 
o seco sóbrio simples nome de mulher 
em vez de marilyn dizer mulher 
Não havia no fundo em todo o mundo outra mulher 
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mas ingeriu demasiados barbitúricos 
uma noite ao deitar-se quando se sentiu sozinha 
ou suspeitou que tinha errado a vida 
ela de quem a vida a bem dizer não era digna 
e que exibia vida mesmo quando a suprimia 
Não havia no mundo uma mulher mais bela mas 
essa mulher um dia dispôs do direito 
ao uso e ao abuso de ser bela 
e decidiu de vez não mais o ser 
nem doravante ser sequer mulher 
O último dos rostos que mostrou era um rosto de dor 
um rosto sem regresso mais que rosto mar 
e toda a confusão e convulsão que nele possa caber 
e toda a violência e voz que num restrito rosto 
possa o máximo mar intensamente condensar 
Tomou todos os tubos que tinha e não tinha 
e disse à governanta não me acorde amanhã 
estou cansada e necessito de dormir 
estou cansada e é preciso eu descansar 
Nunca ninguém foi tão amado como ela 
nunca ninguém se viu envolto em semelhante escuridão 
Era mulher era a mulher mais bela 
mas não há coisa alguma que fazer se certo dia 
a mão da solidão é pedra em nosso peito 
Perto de marilyn havia aqueles comprimidos 
seriam solução sentiu na mão a mãe 
estava tão sozinha que pensou que a não amavam 
que todos afinal a utilizavam 
que viam por trás dela a mais comum imagem dela 
a cara o corpo de mulher que urge adjectivar 
mesmo que seja bela o adjectivo a empregar 
que em vez de ver um todo se decida dissecar 
analisar partir multiplicar em partes 
Toda a mulher que era se sentiu toda sozinha 
julgou que a não amavam todo o tempo como que parou 
quis ser até ao fim coisa que mexe coisa viva 
um segundo bastou foi só estender a mão 
e então o tempo sim foi coisa que passou 
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VIII – A MÃO NO ARADO 
 
Feliz aquele que administra sabiamente 
a tristeza e aprende a reparti-la pelos dias 
Podem passar os meses e os anos nunca lhe faltará 
 
Oh! como é triste envelhecer à porta 
entretecer nas mãos um coração tardio 
Oh! como é triste arriscar em humanos regressos 
o equilíbrio azul das extremas manhãs do verão 
ao longo do mar transbordante de nós 
no demorado adeus da nossa condição 
É triste no jardim a solidão do sol 
vê-lo desde o rumor e as casas da cidade 
até uma vaga promessa de rio 
e a pequenina vida que se concede às unhas 
Mais triste é termos de nascer e morrer 
e haver árvores ao fim da rua 
 
É triste ir pela vida como quem 
regressa e entrar humildemente por engano pela morte 
dentro 
É triste no outono concluir 
que era o verão a única estação 
Passou o solidário vento e não o conhecemos 
e não soubemos ir até ao fundo da verdura 
como rios que sabem onde encontrar o mar 
e com que pontes com que ruas com que gentes com que 
montes conviver 
através de palavras de uma água para sempre dita 
Mas o mais triste é recordar os gestos de amanhã 
 
Triste é comprar castanhas depois da tourada 
entre o fumo e o domingo na tarde de novembro 
e ter como futuro o asfalto e muita gente 
e atrás a vida sem nenhuma infância 
revendo tudo isto algum tempo depois 
A tarde morre pelos dias fora 
É muito triste andar por entre Deus ausente 
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Mas, ó poeta, administra a tristeza sabiamente. 
 
 
 
 
 
QUE IMPORTA QUE MORRAMOS SE A TARDE É DE 
SOL 
 
Que importa que morramos se a tarde é de sol 
e o céu se abre às lágrimas 
que sobre a cidade choras? 
Esmagam-se lá longe contra a igreja as casas 
aonde os homens nascem e aceitam 
a grande humilhação da morte 
onde as mulheres acenam tristemente panos sujos 
de não dizerem adeus a nenhum barco 
onde já ninguém sabe onde os anos começam 
Pesadamente vão caindo os sinos 
e tu a um e um desfolhas 
os olhos sobre o tempo 
O que trocamos são crostas de silêncio: 
tivéssemos em teu reino o lugar 
que esta folha de outono tem sobre o asfalto 
e a espaços certa música na alma 
Que importa que morramos se o passado está certo 
se voltas para nós a mágoa que te molha a face 
de virmos de tão longe tendo-te tão perto? 
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PEDRO TAMEN (1934) 
 
 
 
 
 
O SANGUE, 3 
 
Escrevo estes verso de grãos de terra na mão: eis a                  
prova. 
Tenho a certeza dos passos. Todos temos. Só no mais 
diferimos. 
 
Era uma longa subida. Era a certeza 
da nossa própria emigração. A mais bela, 
a mais funda companhia. A perfeita igualdade do 
transporte 
foi amassada em três quedas. Um braço, outro braço, um 
corpo 
e a longa subida. 
 
 
 
 
 
FAZER HORAS 
 
Adelina: a bruma que era ontem 
voa – não é já. Foi-se tão prestes 
como o João das Índias. E foi lá 
que um pero se ficou – tão são, 
tão nosso irmão. 
 
Adelina: que é do candeeiro 
que tu dizias fosco? A luz que deu 
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dá ora gosto. Por isso aqui te digo 
que após a morte é um minuto grande 
e outro umbigo. 
 
E está-se, Adelina. Se como burro 
dói, é vero, mas está-se. 
Até que passe. 
 
 
 
 
 
SÓ OS BONS É QUE SOFREM, DISSE ELA 
 
Só os bons é que sofrem, disse ela 
no dia em que morreu o pai dos meus filhos. 
Olhei à minha volta e vi as lágrimas 
que os bons ainda vivos deveras derramavam. 
A tarde começava a cair de acordo com as horas 
e eu lembrei-me ainda e sempre de Caeiro: 
dá muito jeito a gente lembrar-se dele quando quer 
puxar do pano liso das palavras secas. 
Mas havia no caso outra razão para isso, 
e eram as graças que dava interiormente 
por não ser bom, sequer suficiente 
- graças agora fortes do argumento dela. 
 
Saía do cemitério, eram frios os ossos; 
lento como os outros, saía, mas imune. 
 
 
 
 
 
NÃO FALO DE PALAVRAS... 
 
Não falo de palavras, nem de goivos, 
mas de horas atadas ao pescoço. 
Poema verdadeiro é sermos noivos: 
saber tirar a pele e o caroço 
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ao grito entre a morte e outra morte 
que nos mantenha lassos e despertos 
até que venha o talhe que nos corte 
e nos retire os poços e desertos. 
 
Por isso, meu amor, o que te dou, 
beijo beijado em corpo claro e vivo, 
é mais que o verso que te dizem, ou 
aliterante, agudo e conjuntivo. 
 
Colado a tudo, mesmo a contragosto, 
o rio inventa o verso, e não assim 
como se ao espelho visse o próprio rosto, 
mas tu além-palavra, ao pé de mim. 
 
 
 
 
 
A MINHA MORTE, NÃO TA DOU 
 
A minha morte, não ta dou. 
De resto, tiveste tudo 
- a flor, a esta, o lusco-fusco, 
a inquietação do dia 8, 
as órbitas das mães, das mãos, 
das curiosas palavras de não dizer nadinha. 
Tudo tiveste: estás contente? 
 
Feliz assim por teres tudo o que sou? 
Feliz por perderes tudo o que sei? 
 
Só não te dou o que não serei. 
Não, a minha morte, não ta dou. 
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MANUEL ALEGRE (1936) 
 
 
 
 
 
 
O PRIMEIRO SONETO DO PORTUGUÊS ERRANTE 
 
Eu sou o solitário o estrangeirado 
o que tem uma pátria que já foi 
e a que não é. Eu sou o exilado 
de um país que não há e que me dói. 
 
Sou ausente mesmo se presente 
o sedentário que partiu em viagem 
eu sou o inconformado o renitente 
o que ficando fica de passagem. 
 
Eu sou o que pertence a um só lugar 
perdido como o grego em outra Ilíada. 
Eu sou este partir este ficar. 
 
E a nau que me levou não voltará. 
Eu sou talvez o último lusíada 
em demanda do porto que não há. 
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TROVA DO VENTO QUE PASSA 
 
 para António Portugal 
 
Pergunto ao vento que passa 
notícias do meu país 
e o vento cala a desgraça 
o vento nada me diz. 
 
Pergunto aos rios que levam 
tanto sonho à flor das águas 
e os rios não me sossegam 
levam sonhos deixam mágoas. 
 
Levam sonhos deixam mágoas 
ai rios do meu país 
minha pátria à flor das águas 
para onde vais? Ninguém diz. 
 
Se os verdes trevos desfolhas 
pede notícias e diz 
ao trevo de quatro folhas 
que morro por meu país. 
 
Pergunto à gente que passa 
por que vai de olhos no chão. 
Silêncio – é tudo o que tem 
quem vive na servidão. 
 
Vi florir os verdes ramos 
direitos e ao céu voltados. 
E a quem gosta de ter amos 
vi sempre os ombros curvados. 
 
E o vento não me diz nada 
ninguém diz nada de novo. 
Vi minha pátria pregada 
nos braços em cruz do povo. 
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Vi meu poema na margem 
dos rios que vão pró mar 
como quem ama a viagem 
mas tem sempre de ficar. 
 
Vi navios a partir 
(Portugal à flor das águas) 
vi minha trova florir 
(verdes olhos verdes mágoas). 
 
Há quem te queira ignorada 
e fale pátria em teu nome. 
Eu vi-te crucificada 
nos braços negros da fome. 
 
E o vento não me diz nada 
só o silêncio persiste. 
Vi minha pátria parada 
à beira de um rio triste. 
 
Ninguém diz nada de novo 
se notícias vou pedindo 
nas mãos vazias do povo 
vi minha pátria florindo. 
 
E a noite cresce por dentro 
dos homens do meu país. 
Peço notícias ao vento 
e o vento nada me diz. 
 
Mas há sempre uma candeia 
dentro da própria desgraça 
há sempre alguém que semeia 
canções ao vento que passa. 
 
Mesmo na noite mais triste 
em tempo de servidão 
há sempre alguém que resiste 
há sempre alguém que diz não. 
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FERNANDO ASSIS PACHECO (1937-
1995) 
 
 
 
 
 
A BELA DO BAIRRO 
 
Ela era muito bonita e benza-a Deus 
muito puta que era sempre à espera 
dos pagantes à janela do rés-do-chão 
mas eu teso e pior que isso néscio desses amores 
tenho o quê? Quinze anos 
tenho o quê uns olhos que a vejo 
que se debruçava mostrando os peitos 
que amei como se ama unicamente 
uma vez um colo branco e até jóias 
que ela punha eram luzentes semelhando estrelas 
eu bato o passeio à hora certa e amo-a 
de cabelo solto e tudo não parece 
senão o céu afinal um pechisbeque 
 
ainda agora as minhas narinas fremem 
turva-se o coração desmantelado 
amando-a amei-a tanto e sem vergonha 
oh pecar assim de jaquetão sport e um cigarro 
nos queixos a admiração que eu fazia 
entre a malta não é para esquecer nem lá ao fundo 
como então puxo as abas da farpela 
lentamente caminho para ela 
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a chuva cai miúda 
e benza-a Deus que bonita e que puta 
e que desvelos a gente 
gastava em frente do amor 
 
 
 
 
 
AS PUTAS DA AVENIDA 
 
Eu vi gelar as putas da Avenida 
ao griso de Janeiro e tive pena 
do que elas chamam em jargão a vida 
como um requebro triste de açucena 
 
vi-as às duas e às três falando 
como se fala antes de entrar em cena 
o gesto já compondo à voz de mando 
do director fatal que lhes ordena 
 
essa pose de flor recém-cortada 
que para as mais batidas não é nada 
senão fingirem lírios da Lorena 
 
mas a todas o griso ia aturdindo 
e eu que do trabalho vinha vindo 
calçando as luvas senti tanta pena  
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JOSÉ CARLOS ARY DOS SANTOS (1937-
1984) 
 
 
 
 
 
O POEMA ORIGINAL  
 
Original é o poeta  
que se origina a si mesmo  
que numa sílaba é seta  
noutra pasmo ou cataclismo  
o que se atira ao poema  
como se fosse ao abismo  
e faz um filho às palavras  
na cama do romantismo.  
Original é o poeta  
capaz de escrever em sismo.  
 
Original é o poeta  
de origem clara e comum  
que sendo de toda a parte  
não é de lugar algum.  
O que gera a própria arte  
na força de ser só um  
por todos a quem a sorte  
faz devorar em jejum.  
Original é o poeta  
que de todos for só um.  
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Original é o poeta  
expulso do paraíso  
por saber compreender  
o que é o choro e o riso;  
aquele que desce à rua  
bebe copos quebra nozes  
e ferra em quem tem juízo  
versos brancos e ferozes.  
Original é o poeta  
que é gato de sete vozes.  
 
Original é o poeta  
que chega ao despudor  
de escrever todos os dias  
como se fizesse amor.  
 
Esse que despe a poesia  
como se fosse mulher  
e nela emprenha a alegria  
de ser um homem qualquer. 
 
 
 
 
 
O ESPANADOR 
 
Ex.mo Sr. Ramos Rosa, Faro 
 
Vade retro 
vade recto 
vá-se rectrodecantar 
vate vidente concreto 
do espaço por ocupar. 
Vade retro 
ante projecto 
do poema circular 
pousado como um insecto 
nas sombras do intelecto 
que ontem comeu ao jantar. 
Vade retro 
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vá de metro 
vá de burro passear 
mas não leve o alfabeto 
não se pode constipar. 
 
 
 
 
 
POETA CASTRADO, NÃO 
 
Serei tudo o que disserem 
por inveja ou negação: 
cabeçudo   dromedário 
fogueira de exibição 
teorema   corolário 
poema de mão em mão 
lãzudo   publicitário 
malabarista   cabrão. 
Serei tudo o que disserem: 
Poeta castrado   não! 
 
Os que entendem como eu 
as linhas com que me escrevo 
reconhecem o que é meu 
em tudo quanto lhes devo: 
ternura  como já disse 
sempre que faço um poema; 
saudade que   se partisse 
me alagaria de pena; 
e também uma alegria 
uma coragem serena 
em renegar a poesia 
quando ela nos envenena. 
 
Os que entendem como eu 
a força que tem um verso 
reconhecem o que é seu 
quando lhes mostro o reverso: 
 
Da fome já não se fala 
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é tão vulgar que nos cansa --- 
mas que dizer de uma bala 
num esqueleto de criança? 
 
Do frio não reza a história 
a morte é branda e letal --- 
mas que dizer da memória 
de uma bomba de napalm? 
 
E o resto que pode ser 
o poema dia a dia? 
Um bisturi a crescer 
nas coxas de uma judia; 
um filho que vai nascer 
parido por asfixia?! 
Ah não me venham dizer 
que é fonética a poesia! 
 
Serei tudo o que disserem 
por temor ou negação: 
Demagogo   mau profeta 
falso médico   ladrão 
prostituta   proxeneta 
espoleta   televisão. 
Serei tudo o que disserem: 
Poeta castrado   não!     
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JOSÉ AUGUSTO SEABRA (1937-2004) 
 
 
 
 
 
DO TEMPO 
 
Que tempo demorou 
na face da carícia 
e na ruga deixou 
os grãos dos interstícios? 
 
Que tempo não chegou 
e ficou sem indício 
nas dobras doutra história 
que nunca teve início? 
 
Que tempo nos faltou 
tão doce, tão propício? 
 
 
 
 
 
DA PROFECIA 
 
Quando só formos 
a vela alta 
e diluída 
sem mastro nem 
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flâmula ardendo, 
que âncora ainda 
anunciará 
na desmemória 
outro Oriente? 
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ALBERTO PIMENTA (1937) 
 
 
 
 
 
 
ÉCLOGA 
 
as coisas que de dia não fecham 
as coisas que de dia não abrem 
as coisas que de noite não abrem 
as coisas que de noite não fecham 
 
a coisa de josé de dia não abre 
a coisa de maria de dia não fecha 
a coisa de miló de noite não abre 
a coisa de antão de dia já se sabe 
a coisa de milu de dia não deixa 
a coxa de joão não abre não 
a coxa de lurdes não abre nem fecha 
o queixo de juca de dia não obra 
o queixo de maria toda a noite se queixa 
o caxo de antão de noite não pode 
o caxo de joão que ninguém lhe mexa 
a culpa de josé de dia não sai 
a cuja de maria de dia não pode 
a cuja de mané de dia não vai 
a cuja das cujas nunca lhe acode 
 
assim se passa o tempo 
assim sopra agreste o vento 
e todos desencontrados 
uns abertos outros fechados 
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MARIA TERESA HORTA (1937) 
 
 
 
 
 
AS MULHERES E O PRIMEIRO DE MAIO 
 
Tanto povo! 
Tanto povo! 
 
Tanta bandeira 
vermelha! 
 
Tanta mulher que caminha 
Cantando à sua maneira 
Camponesas e operárias 
todas elas companheiras 
 
Ombro a ombro com os homens 
os filhos às cavaleiras 
 
Tanto povo! 
Tanto povo! 
 
Tanta bandeira 
vermelha! 
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CASIMIRO DE BRITO (1938) 
 
 
 
 
 
 
Quantas vezes caminhei pela praia 
à espera que viesses. Luas 
inteiras. Praias de cinza invadidas 
pelo vento. Quantas estações quantas noites 
indormidas. Embranqueceram-me  
os cabelos. E só hoje 
quando exausto me deitei em mim 
reparei 
que sempre estiveste a meu lado. Na cal frágil 
dos meus ossos. Nas hastes do mar 
infiltradas no sangue. Na película 
dos meus olhos quase cegos. 
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ANTÓNIO LOBO ANTUNES (1942) 
 
 
 
 
 
EU QUERO MORRER NO MAR (COLADERA) 
 
Olha os meus olhos morena 
porque a aventura é ficar 
se a minha terra é pequena 
eu quero morrer no mar. 
 
Lençóis de algas e peixes 
de barcos a menear 
no dia em que tu me deixes 
eu quero morrer no mar. 
 
E se o negro é a tua cor 
respirando devagar 
depois do amor meu amor 
eu quero morrer no mar. 
 
 
 
 
 
TODOS OS HOMENS SÃO MARICAS QUANDO ESTÃO 
COM GRIPE (PASODOBLE) 
 
Pachos na testa 
terço na mão 
uma botija 
chá de limão 
zaragatoas 
vinho com mel 
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três aspirinas 
creme na pele 
grito de medo 
chamo a mulher 
ai Lurdes Lurdes 
que vou morrer 
mede-me a febre 
olha-me a goela 
cala os miúdos 
fecha a janela 
não quero canja 
nem a salada 
ai Lurdes Lurdes 
não vales nada 
se tu sonhasses 
como me sinto 
já vejo a morte 
nunca te minto 
já vejo o inferno 
chamas diabos 
anjos estranhos 
cornos e rabos 
vejo os demónios 
nas suas danças 
tigres sem listras 
bodes de tranças 
choros de coruja 
risos de grilo 
ai Lurdes Lurdes 
que foi aquilo 
não é a chuva 
no meu postigo 
fica comigo 
não é o vento  
a cirandar 
nem são as vozes 
que vêm do mar 
não é o pingo  
de uma torneira 
põe-me a santinha 
à cabeceira 
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compõe-me a colcha 
fala ao prior 
pousa o Jesus 
no cobertor 
chama o doutor 
passa a chamada 
ai Lurdes Lurdes 
nem dás por nada 
faz-me tisanas 
e pão-de-ló 
não te levantes 
que fico só 
aqui sozinho 
a apodrecer 
ai Lurdes Lurdes  
que vou morrer. 
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VASCO GRAÇA MOURA (1942) 
 
 
 
 
 
BALADA DO BOM CAVAQUISTA 
 
que eu sempre fui bom cavaquista 
nem é preciso repeti-lo: 
anos depois já só se avista 
tanto canário, tanto grilo, 
tanto gorjeio, tanto trilo 
que de promessas se guarnece: 
um mundo e outro, isto e aquilo, 
e o povo tem o que merece. 
 
vi engrossar de boys a lista, 
vi saltitar mais do que esquilo, 
de galho em galho ser artista, 
e armar o estado em crocodilo. 
voracidade? era do estilo. 
economia? ai que arrefece! 
vi Portugal vendido ao quilo 
e o povo tem o que merece. 
 
vi muito pássaro na pista 
já de asa murcha e intranquilo, 
já sem alface nem alpista 
e já sem grão dentro do silo, 
secou a teta e o mamilo, 
chegou a hora, chega o stress. 
há vários anos que eu refilo, 
e o povo tem o que merece. 
 
senhor, na entrada deste asilo, 
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mordeu-se a isca da benesse 
e o povo tem o que merece. 
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MANUEL ANTÓNIO PINA (1943-) 
 
 
 
 
 
LUGARES DA INFÂNCIA 
 
Lugares da infância onde 
sem palavras e sem memória 
alguém, talvez eu, brincou 
já lá não está nem lá estou. 
 
Onde? Diante 
de que mistério 
em que, como num espelho hesitante, 
o meu rosto, outro rosto, se reflecte? 
 
Venderam a casa, as flores 
do jardim, se lhes toco, põem-se hirtas 
e geladas, e sob os meus passos 
desfazem-se imateriais as rosas e as recordações. 
 
O quarto eu não o via 
porque era ele os meus olhos: 
e eu não sabia, 
e essa era a sabedoria. 
 
Agora sei estas coisas 
de um modo que não me pertence, 
como se as tivesse roubado. 
 
A casa já não cresce 
à volta da sala, 
puseram a mesa para quatro 
e o coração só para três. 
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Falta alguém, 
não sei quem, 
foi cortar o cabelo e só voltou 
oito dias depois, já o  
jantar tinha arrefecido. 
 
E fico de novo sozinho, 
na cama vazia, no quarto vazio. 
Lá fora é de noite, ladram os cães; 
e cubro a cabeça com os lençóis. 
 
 
 
 
 
UM DIA DESTES, ZÁS!, MORRO 
 
Entre Deus e o Diabo venha o Diabo e escolha. 
Entre amar-te e a vida te escolho ó dia como 
uma doença de pele e te redijo 
por palavras minhas tão envergonhado ó dia! 
conforta-me e lava-me de toda a porcaria que eu 
com a unha da melancolia te corrijo. 
 
Em Lisboa perdi a paciência. 
Fui crucificado morto e enterrado. 
Ressuscito-te dos mortos. E dentro da barriga te persisto, 
e entre dentes te percorro de solidão inesperado. 
A ti recorro ó cirurgião estou tão zangado tão zangado 
e morro porque não tenho idade para isto! 
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AL BERTO (1948-1997) 
 
 
 
 
 
A INVISIBILIDADE DE DEUS 
 
dizem que em sua boca se realiza a flor  
outros afirmam:  
                   a sua invisibilidade é aparente  
mas nunca toquei deus nesta escama de peixe  
onde podemos compreender todos os oceanos  
nunca tive a visão de sua bondosa mão  
 
o certo  
é que por vezes morremos magros até ao osso  
sem amparo e sem deus  
apenas um rosto muito belo surge etéreo  
na vasta insónia que nos isolou do mundo  
e sorri  
dizendo que nos amou algumas vezes  
mas não é o rosto de deus  
nem o teu nem aquele outro  
que durante anos permaneceu ausente  
e o tempo revelou não ser o meu 
 
 
 
 
 
PREFÁCIO PARA UM LIVRO DE POEMAS 
 
Conheci um homem que possuía uma cabeça de vidro. 
Víamos – pelo lado sombrio do pensamento – todo o 
sistema planetário. 
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Víamos o tremelicar da luz nas veias e o lodo das 
emoções na ponta dos dedos. O latejar do tempo na 
humidade dos lábios. 
E a insónia, com seus anéis de luas quebradas e espermas 
ressequidos. As estrelas mortas das cidades imaginadas. 
Os ossos tristes das palavras. 
 
A noite cerca a mão inteligente do homem que possui 
uma cabeça transparente. 
Em redor dele chove. 
Podemos imaginar uma chuva espessa, negra, plúmbea. 
Depois, o homem abre a mão, uma laranja surge, 
esvoaça. 
As cidades (como em todos os livros que li) ardem. 
Incêndios que destroem o último coração do sonho. 
Mas aquele que se veste com a pele porosa da sua própria 
escrita pilha, absorto, a laranja. 
A queda da laranja provocará o poema? 
A laranja voadora é, ou não é, uma laranja imaginada por 
um louco? 
E um louco, saberá o que é uma laranja? 
E se a laranja cair? E o poema? E o poema com uma 
laranja a cair? 
E o poema em forma de laranja? 
E se eu comer a laranja, estarei a devorar o poema? A 
ficar louco? 
 
E a palavra laranja existirá sem a laranja? 
E a laranja voará sem a palavra laranja? 
E se a laranja se iluminar a partir do seu centro, do seu 
gomo mais secreto, e alguém a esquecer no meio da noite 
– servirá o brilho da laranja para iluminar as cidades há 
muito mortas? E se a laranja se deslocar no espaço – mais 
depressa que o pensamento, e muito mais devagar que a 
laranja escrita – criará uma ordem ou um caos? 
 
O homem que possui uma cabeça de vidro habita o lado 
de fora das muralhas da cidade. 
Foi escorraçado. 
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E na desolação das terras, noite dentro, vigia os seus 
próprios sonhos e pesadelos. Os seus próprios gestos – e 
um rosto suspenso na solidão. 
 
Onde mora o homem que ousou escrever com a unha na 
sua alma, no seu sexo, no seu coração? 
E se escreveu laranja na alma, a alma ficará saborosa? 
E se escreveu laranja no coração, a paixão impedi-lo-á de 
morrer? 
E se escreveu laranja no sexo, o desejo aumentará? 
 
Onde está a vida do homem que escreve, a vida da 
laranja, a vida do poema – a Vida, sem mais nada – 
estará aqui? 
Fora das muralhas da cidade? 
No interior do meu corpo? ou muito longe de mim – onde 
sei que possuo uma outra razão... e me suicido na 
tentativa de me transformar em poema e poder, enfim, 
circular livremente. 
 
 
 
 
 
QUERIA SER MARINHEIRO CORRER MUNDO 
 
queria ser marinheiro correr mundo 
com as mãos abertas ao rumo das aves costeiras 
a boca magoando-se na visão das viagens 
levaria na bagagem a sonolenta canção dos ventos 
e a infindável espera do país assustado pelas águas 
 
debruçou-se para o outro lado do espelho 
onde o corpo se torna aéreo até aos ossos 
a noite devolveu-lhe outro corpo vogando 
ao abandono dum secreto regresso... depois 
guardou a paixão de longínquos dias no saco de lona 
e do fundo nostálgico do espelho 
surgiram os súbitos olhos do mar 
 
cresceram-lhe búzios nas pálpebras algas finas 
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moviam-se medusas luminosas ao alcance da fala 
e o peito era o extenso areal 
onde as lendas e as crónicas tinham esquecido 
enigmáticos esqueletos insectos e preciosos metais 
 
um fio de sémen atava o coração devassado pela 
salsugem 
o corpo separava-se da milenar sombra 
imobilizava-se no sono antigo da terra 
descia ao esquecimento de tudo... navegava 
no rumor das águas oxidadas agarrava-se à raiz das 
espadas 
ia de mastro em mastro perscrutando a insónia 
abrindo ácidos lumes pelo rosto incerto dalgum mar 
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JOSÉ FANHA (1951) 
 
 
 
 
 
HISTÓRIA DE UM PORTUGUÊS QUALQUER 
 
Eu já dei a volta ao tecto 
já comi muito caril 
em Caracas fiz-me preto 
em Dacar fiz-me imbecil 
fui pedreiro e arquitecto 
inventei o alfabeto 
e exportei-o para o Brasil. 
 
Nos baldões que a vida dá 
de palhaço a sacristão 
comprei ouro em Calcutá 
vendi tudo em Mormugão 
e emendei o alvará 
para a filha do Ali-Bábá 
ter carta de condução. 
 
Receitei muita mezinha 
fui ceguinho, surdo e mudo 
li a sina a uma rainha 
e acertei em quase tudo 
mas pisguei-me asinha asinha 
numa lata de sardinha 
forradinha de veludo. 
 
De balão cheguei à China 
ao Japão fui de trenó 
aportei à Palestina 
montado num Faraó 
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abusei da nicotina 
experimentei a cocaína 
viciei-me em pão-de-ló. 
 
Pelas esquinas de Damasco 
cantei tangos, viras, fados 
em Moscovo abri um tasco 
para ganhar alguns trocados 
vendi secos e molhados 
que eu para bem dos meus pecados 
sigo em frente e não me enrasco. 
 
Fui judeu na judiaria 
escravo louco e espadachim 
celebrei a eucaristia 
ao passar por Bombaim 
curei peste, lepra, azia 
divulguei a telefonia 
do Alasca até Pequim. 
 
Fiz-me loiro, fui moreno 
rei do rock entre sultões 
mastiguei muito veneno 
sofri ventos e monções 
e por Cristo Nazareno 
rebentei com o Sarraceno 
na melhor das intenções. 
 
Fui muitíssimo importante 
numa mesa de café 
estraçalhei um elefante 
nas bolanhas da Guiné 
fui soldado e comandante 
naveguei no Campo Grande 
naufraguei no Cais Sodré. 
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JOSÉ JORGE LETRIA (1951) 
 
 
 
 
 
 
QUEM ME FEZ SEM FÉ 
 
Se Deus existe, fez-me sem fé, 
Inapto para a crença e para a bondade da prece. 
Infelicidade a minha. Miséria a de quem 
nasceu assim, vazio de quase tudo 
o que mereça um olhar apontado às estrelas, 
uma devoção murmurada sob a forma de queixa. 
Como posso eu implorar perdão 
se não sei onde, como e por quem pequei? 
Como posso eu pedir a dádiva da salvação 
se nem sequer tenho a certeza de querer ser salvo? 
 
Deve ser bom ter a quem rezar, 
nem que seja às divindades múltiplas 
e impalpáveis das águas, dos ventos e das luzes. 
Eu nasci sem fé. Ponto final. 
Talvez Deus se tenha esquecido de mim 
na hora de distribuir pelos humanos 
a oferenda imperecível da submissão e da crença. 
Talvez eu estivesse a dormir ou, quem sabe, 
não tivesse ainda saído do ventre materno. 
Tudo é possível. Mas atrevo-me a perguntar: 
e se Deus, simulando este imperdoável esquecimento, 
me tivesse dado o verso para eu falar com ele 
imaginando que é comigo que falo? 
Só no fim de toda a escrita 
poderei ter certezas a este respeito. Quem 
estará lá à minha espera 
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quando já não houver mais palavras para dizer? 
 
 
 
 
 
PARA QUE SE POSSA SALVAR A LITERATURA 
 
Gosto das personagens que morrem 
antes do fim das histórias. É a vida. 
As que sobrevivem estão condenadas 
a um purgatório do qual 
nenhuma ficção as resgatará. 
As personagens devem ser como os remédios: 
devem ter um prazo de validade. 
Não gosto que se pergunte: 
o que terá acontecido a Bernardo 
e a Luísa depois daquele drama? 
Há questões que a literatura não pode 
nem deve deixar em suspenso. É fatal. 
 
Hoje escreve-se já para a segunda edição, 
para a cinta que proclama o êxito, 
para a entrevista na revista do semanário, 
para o império da banalidade. 
A sofreguidão do novo leva o mercado 
a chamar escritores a alguns transeuntes 
que acidentalmente decidiram 
fazer da literatura um rendimento fixo, 
uma escada em espiral para a glória 
dos consultórios de dentista. 
 
Nestes casos particulares deviam ser as personagens 
a exterminar os autores. Para quê? 
Para que se possa ainda salvar a literatura. 
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*** 
Para que se possa salvar a Literatura, para que se 

possa salvar a Poesia... 
*** 
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A pesquisa dos poetas na Antologia, pode ser feita 
com recurso aos seguintes comandos: 
EDITAR » LOCALIZAR » INSERIR NOME NO QUADRO 
“LOCALIZAR” » CLICAR EM “LOCALIZAR 
SEGUINTE”. 
 
 
 
 
 
 
AFONSO EANES DE COTOM (SÉCULO XIII) 
DOM DINIS (1261-1325) 
FRANCISCO DE SOUSA (SÉC. XV) 
JOÃO ROIZ DE CASTELO-BRANCO (SÉC. XV) 
GIL VICENTE (1465-1539) 
D. FRANCISCO DE PORTUGAL, CONDE DE VIMIOSO 
(SÉC. XV) 
GARCIA DE RESENDE (1470-1536) 
SÁ DE MIRANDA (1481-1558) 
BERNARDIM RIBEIRO (1482-1552) 
CRISTÓVÃO FALCÃO (1515) 
LUÍS DE CAMÕES (1524-1580) 
ANTÓNIO FERREIRA (1528-1569) 
DIOGO BERNARDES (1532-1605) 
FREI AGOSTINHO DA CRUZ (1540-1619) 
FRANCISCO RODRIGUES LOBO (1580-1622) 
FREI JERÓNIMO BAÍA (1620/30-1688) 
TOMÁS PINTO BRANDÃO (1664-1743) 
FILINTO ELÍSEO (1734-1819) 
NICOLAU TOLENTINO (1741-1811) 
BOCAGE (1765-1805) 
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ALMEIDA GARRETT (1799-1854) 
ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO (1800-1875) 
JOÃO DE DEUS (1830-1896) 
ANTERO DE QUENTAL (1842-1896) 
GOMES LEAL (1848-1921) 
GUERRA JUNQUEIRO (1850-1923) 
CESÁRIO VERDE (1855-1886) 
ANTÓNIO NOBRE (1867-1900) 
CAMILO PESSANHA (1867-1926) 
EUGÉNIO DE CASTRO (1869-1944) 
ÂNGELO DE LIMA (1872-1921) 
AFONSO DUARTE (1844-1958) 
AUGUSTO GIL (1873-1929) 
AFONSO LOPES VIEIRA (1878-1946) 
TEIXEIRA DE PASCOAES (1878-1952) 
FERNANDO PESSOA (1888-1935) 
MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO (1890-1916) 
IRENE LISBOA (1892-1958) 
ALMADA NEGREIROS (1893-1970) 
FLORBELA ESPANCA (1894-1930) 
ANTÓNIO BOTTO (1897-1959) 
JOSÉ GOMES FERREIRA (1900-1985) 
JOSÉ RÉGIO (1901-1969) 
VITORINO NEMÉSIO (1901-1978) 
SAUL DIAS (1902-1983) 
PEDRO HOMEM DE MELLO (1904-1984) 
ANTÓNIO GEDEÃO (1906-1997) 
MIGUEL TORGA (1907-1995) 
CARLOS QUEIROZ (1907-1949) 
ADOLFO CASAIS MONTEIRO (1908-1972) 
ANTÓNIO LOPES RIBEIRO (1908-1972) 
MANUEL DA FONSECA (1911-1993) 
JOSÉ BLANC DE PORTUGAL (1914-) 
TOMAZ KIM (1915-1967) 
RUY CINATTI (1915-1986) 
JORGE DE SENA (1919-1978) 
FERNANDO NAMORA (1919-1989) 
SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN (1919-) 
SIDÓNIO MURALHA (1920-1982) 
NATÉRCIA FREIRE (1920-2004)) 
RAUL DE CARVALHO (1920-1984) 
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MATILDE ROSA ARAÚJO (1921-) 
CARLOS DE OLIVEIRA (1921-1981) 
REINALDO FERREIRA (1922-1959) 
NATÁLIA CORREIA (1923-1993) 
EUGÉNIO DE ANDRADE (1923-2005) 
ALEXANDRE PINHEIRO TORRES (1923-1999) 
MÁRIO CESARINY (1923-2006) 
SEBASTIÃO DA GAMA (1924-1952) 
ALEXANDRE O´NEILL (1924-1986) 
ANTÓNIO RAMOS ROSA (1924-) 
LUIZ PACHECO (1925-2008) 
PEDRO OOM (1926-1974) 
MENDES DE CARVALHO (1927-1988) 
DAVID MOURÃO-FERREIRA (1927-1996) 
JOÃO RUI DE SOUSA (1928) 
ANTÓNIO MARIA LISBOA (1928-1953) 
JOSÉ AFONSO (1929-1987) 
ANA HATHERLY (1929-) 
OLGA GONÇALVES (1929) 
HERBERTO HELDER (1930-) 
MARIA ALBERTA MENERES (1930-) 
JOSÉ CUTILEIRO (1931) 
E. M. MELO E CASTRO (1932-) 
CRISTOVAM PAVIA (1933-1968) 
RUY BELO (1933-1978) 
PEDRO TAMEN (1934-) 
MANUEL ALEGRE (1936-) 
FERNANDO ASSIS PACHECO (1937-) 
JOSÉ CARLOS ARY DOS SANTOS (1937-1984) 
JOSÉ AUGUSTO SEABRA (1937-2004) 
ALBERTO PIMENTA (1937) 
MARIA TERESA HORTA (1937-) 
CASIMIRO DE BRITO (1938-) 
ANTÓNIO LOBO ANTUNES (1942-) 
VASCO GRAÇA MOURA (1942-) 
MANUEL ANTÓNIO PINA (1943-) 
AL BERTO (1948-1997) 
JOSÉ FANHA (1951-) 
JOSÉ JORGE LETRIA (1951-) 
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NOTA FINAL – Peço desculpa por algumas “imprecisões” 
ortográficas, mas não tendo quem me revisse os textos, 
dei por mim sem vontade de o fazer... 
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